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Está Seriamente Enfermo o I resMteiííe EiseKhnwg
Táxis já Podem Fazer Lotação

fV'l(ANTK m cnncorrida assembléia realizada ontem, no¦*¦" lílllillcalo «mu Coniltilore» Autônomo» tle Velc|ll(W, a .Ma-
Jnr AlltOnlo João, Diretor «Io TrniiMlii, assinou pintai In mi-'tor sunilo os taxis a faser lotação. Também eMxe presenten ntiscmbléls, quo velo assinalar unia irrnndo vllrtrlu na lu-
ti» eni que m motorlNtas ao vinham enipcnlinnilo, nlOni «le
jf.-aiiilo numero de associado* «< o diretor do Transito, o sr.
r.r.».lfnl HurroHo, Ministro do Trabalho, quando encerrava-
lllOK oa nossos trabalhos m motoristas arabiivain du dcllbo-
rar n renll/.açfto, depois dn amanhã, de uma (rrnntlo passen-In «le carros até o palAclo Guanabara, a fim di> solicitar tio
ar, Neisrãc de I.lma a rassaçfio da licença concedida à «taxi-
Jonr», i'iii|iiniit(, que ntniardavani a cheirndn do sr. .lofto <'.on-
lar., vice presidente da Republica que nli promclern conv
parcerr.
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CÂMARA MUNICIPAL: ÍOLPE
PAIA APROVAR 0 AUMENTO!
BASTARAM TRÊS MINUTOS PARA A MAIORIA APR OVAR ÍREGIME DE URGÊNCIA E VOTAÇÃO ÜN1CA
PARA A MENSAGEM 53 — RETIRA-SE DO PLENÁRIO A MINORIA, EM SINAL DE PROTESTO - APAGA-
DAS AS LUZES DA CÂMARA, O QUE FÊZ AUMENTAR A CONFUSÃO — AMBIENTE TENSO NA «GAIOLA

DE OURO» E MAIOR QUE NUNCA A AMEAÇA À POPULAÇÃO

AINDA LONGE DO PAI, FAZ
ANOS HOJE ANITA PRESTES
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VCM apenas três minutos, a maioria dos vereadores
cariocas, na sessão noturna de ontem, num golpe

espetacular, contra u população, aprovou o regime d«
urgência c a votação única para a Mensagem 58, en-
viiidu â Câmara pelo sr. Negrão de Lima e que au-
monta gravemente vários impostos.

PROTKSTO DA MINOKIA
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Sofreu ocIiihho <lo uni viiho KRnguhioo Io cá«
rabro — Ligôtra dificuldade, na articulação
(Iiih palavras — Divulgado boletim módico
oficia) — NAo irâ a Paris, íi reunião do
NATO — Baixa na HôIísii do Vnloiv de

Nova Iorque
WASinNQTON, '.!•! (PP)

w osle d loxlo eompletn
do bolotlm medico oiitroguo
.'. Imprenso pelos módicos dn
prosldonlo Glsenlioweri

- A imiti iiniii dn (arde, on.
tem. <u> rcgrcssiir o presi.
dente !\ Casa Branca, ilopols
da rccopçAo .1" rol rio Mar-
roços a eni scRiildu no Ias.
Ille reiill/nrid ncsüi capital
ale A ivsldí-iuiii eis convi.
.i.i.i.. presidenciais, o presi-
dente declarou n senho-a
Elscnliowcr e no módico, ce-
nora! Snydcr, que hp sentia
levemente gripado, Foi pnr«
n sen (|iuirto de dormir. del<
i.uvlo .-(.•. pára rcpousnr. teu-
do pedido mais mn cobertor.

bom como umu uavratn de
Anua quente-.»¦.As ÍB,10 noras, o ntvsl-
(lfiite foi para o «mi robl-
note. depois de hriver almn.
(judii, '.íio se .-.t-ntla lii-ni •

voltou novumcnto pnra a
enm.n, nrnmpnnhndo do t:ene-
iíiI Snydcr- Despiu se •• tliji-
lou-fL', tendo novmncnto re-
clamado mais um rnberto»- e
nmn garrafa de Aehii quon.to. O módico, coronel \Vil
ter R. Tkacli veio Juntar-so
ao general Snyder, e i-nun
tardo o medico >:oronel Kran.
ch \v. Pruitt, especialista
rm medlcln.i Intrnui nnv
serviços Módicos Gorais do
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Eouem.,1945,- aos nove anos de idade., que tyiitfi ,« âytst
primeira vez com o p.ií
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AXtTA 
PRESTES anirer-

sorid hoje. Foi aos »
anos de idade que ela pela
primeira vee se avistou com
o pai. Há poucos dias, ri -
31-easando de novo ao Bra-
Ml, ela dlrijjiu um apelo aos
(órnaliátas que a procura-
ram. Manifestou a esperan-
ça dó que a Imprenso a aju-
da-isè a se avistar de novo

So momento em (pie en-
cerrávamos os trabalhos du
presente cdlcfin, era u se-
Kiiiiite » sitiinçrio nn Cflmara
do vereudores: diiinli' do çol-
]io baixo dn mnioria, os yç-
readores da oplslçüo proles-
tarnm cncrgicnuiciite e *-
retiraram do plenário, (lis-
postos n não coiiipnuiiiiirem
com i.io escusa muuolirii,
(.'oiitrúriu aos Interesses de
todo o povo carioca.

A eslu altura, os Irabullios
estavam completamente tu-
imilliiados, vereadores de lo-
dos os partidos a falarem si-
ninltaneumento o » Irorarciu
acusações, não sendo possi-
vcl continuar os (riilmili.is.

APAGARAM AS LUZES
Com a saída dos vercado-

res dn minoria, que se dpdcni
ã aprovação do aumento de
impostos, as Iii7.es do editi-
cio dn Cãimirn foram .i')u-
Kadas, aumentando ainda
mais a confusão e o üiiiblen-
te tenso que ,iá existia, lie-
pois de atmiiis minutos a ses-
são foi reiniciada, liavendi)
vários oradores inscritos.

Apesar de vários vereado
res du maioria declararem
CIII plenário que nilo votariam
ontem u Mensagem ">:i. em
lace dn retirada dos oposicio-
¦listas, ii sessão prosseguia,
existindo, portanto, o pcrlffo
de que o aumento de impôs-
los seja aprovado ao apagar
das luzes.

PREVISÃO
OOIIMIH)
A prcvlsflo do tcn.po, vA-

lida .ile ns H lioras de nmit-
iih.l. fornecida polo Serviço

s de Meteorologia, e a se-lilltr:
'lVilip--. nilBlato.
Temperatura em eleva- .'rj.

! Máxima: 20.2, na Penha.
Minlnia: I". mo Jardim Bo-

tãiiico.
' Ventos do qüadrante Leste,

fracos.

PEDREIRA
OPERÁRIOS!

Encontrados quatro corpos, prosse^uindo
trabalhos de remoção dos escombros

EXPLODIU A
MATANDO 7

QUEBRA°GÊLO ATÔMICO — Nos estaleiros navais de Leningrado cstüo tendo ultima-
dos os preparativos para o lançamento do primeiro quebra-

-j/c/o atômico (io mundo, Éssé qucbra-gòto pódçri navegar durante -100 dias, tem tocar em quaU,ucr
porto, isio é, sem reabastecimento, Eqic.ua'.-:rãa a SO toneladas de petróleo, quatro yrjma-í. apenas,
do combustível atômico que utilizará. Sen motor ícrn im:<( potência de H mi/ CV. (Vo c/ic/ii. um
aspecto da construção do novo quebra-qilo, nes estaleiros de Leningrado. (Foto TASS, especial

para IMPRENSA POPULAR.)

SE 
T E

morte
de oritein
i-adomentc
uiiu- 1|UI
fluiteo tiú

operários
trftffieu i

;io explodir,
, uniu carpa
tinliam nol->

uma podreirn

tiveram
i tardo
Inesoo-

le illna-
'...¦]•> no
, Sltllil-

l'.rr:(-
Batróda

.la nb lugar Crivo •!.
duro, na variante õq
Ulo-Fotr6polle.

Com a explosllo, onor.iio tilo
eo de trranlto foi déslocad') •

I:;iii;.-iilo aos aros. provocando
ainda outros desabamentos íjue
vieram soterrar os trabalhado-
ros. ISmbõiu não se ccnheya
maiores detalhes, tudo in-lle-i
(pio o precária estudo do ma-
leri.-d foi a cauca. do doloroso
acidente, HUspeltando t? mito-
ililadc-s fluminenses qiio o mau
estado .Io» fios tenha dado lu-
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tíiaram o Cadáver
do Crime!pess

com o pai, cuja companhia
foi forçada a abandonar au-
rante longo período em sua
existência de jovem.

0:í exemplos de fíhnczu de
I.iti: Cíi/íO.s- Prestes c Utga
Bmlário influíram certamen-
te na formação do caráter
de Anita. Ela já declarou que
as dificuldades enfrentadas

(CANCLUl NA 2' PAG.)

Julgará Hoje o T.S.T. a Maior
Questão Trabalhista do Pais

Mais de 200 gráficos de São íaulo reclamam indenização, num to-
tal de quase vinte milhões de cruzeiros — O Tribunal Superior do

Trabalho decidirá hoje sobre a importante controvérsia

Assassinado o homossexual mim apartamento, em Copacabana -0 pn&*
cipal suspeito

pOR volte das -treze ho.
¦ras de ontem, atraidas

Pel0 terrivcl mau cheiro que.
o.- exalava co apartamento
715, da rua Otávio Htidson
16, em Copacabana, as mito-
ridades do 1!" Distrito Poli.
ciai, arrombando a porta, ali
penetraram e depararam
com 0 cadáver de ura homem
em adiantado estado de de-
compcpiçfio.

ASSASSINADO
Nos primeiros instante»,

iião íol difícil à policia cons-
tatar que o niorto lürn aí-
sassinado, pois seu corpo se
encontrava mutilado, com o
critneo csfacelado o apre;eu-
tando um profundn corte en.
tre o ventre e a região dlü-
toa. Um lençol a uma Deuue-
na mala por cima cobflum o
cadavsr.

IDENTIFICADO
O morto foi Identificado

com0 sondo o noniecues
KinA Hoel Ho.çs, do 38 anos

fa jdsde, solteiro e a)t írsl;.
dente, em comp.inhlR de
Jan Heide, norueguês, de 2*
nnos de Idade. Ambos traha-
lhavam para unu compimbi*
d, refrigeração.

CRIME SEXUAt.
Em virtude do estranhei

j procedimento do morto. qu«ç
! também nunca foi viato etn
i companhia de mulheres p ãii
j natureza do ferimento^ acre-
| ditam as autoridades do 3»
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Trabalhadores (outra o Aumento de Impostos
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QEVERÂ ter o seu desíe-" cho, hoje, na sessão
plenária do Tribuna] Supe-
rior do Trabalho, a confro
vertida questAo relacionada
com a dispensa em massa do
mais de duzentos trabalha-
dores tia Indústria Gráfica.
Siqueira S. A. de São Pou-
Io, por motivo de uma gre-
ve ocorrida a II. rie novem-
bro de 1955.

Trata-se, na0 só pelo nn-
mero de operários atingi-
dos, como pelo vulto das tn-
donizações c salários recla-
mados pelos mesmos, da
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Não Está Sendo Feita
A Vacinação em Massa

Os postos de saúde funcionam no mesmo ritmo, fechando ao meio
dia — O surto de tifo já está :iUngindo os municípios de Nova Igua-

eu e Nilópolis

:**%

Primeiro
Sindicato de
Petroleiros

do Brasil
IJOSPITAIS de socorros ur-
¦ gentes da Prefeitura es-

tã<> sendo obrigados a inter-
nar vitimas da febre tlfoide

em virtude dos Hospitais de
Isolamento jâ estarem com
todos os seus leitos ocupados
— foi o que ;t reportagem da

Oferecido um Porto ao
Peru em Belém do Pará

IMPRENSA POPULAR apu-
lou.otitem, junto às autorl-
dadas sanitárias do Departa-
mento de Saúde da P.D.F.

No Hospital Getúlio Var-
gas, destinado somente a
atender casos de émergêricii.
existem, internadas, quatro
vitima^ de ttfo. Outros, r.o
que se Informa, para lá se-
rüoo enviadas, caso a epide-
mia continui em progressão.

(CÚNCLUl NA 8« PAG.)

0 Barroso,
O ministro Parstfat

titular da f

| pasta do Trabalho as-1'0 
sinou, ontem, portaria

^ reconhecendo o Sindi-

f cato dos Trabalhado'
^ na Indústria da Ex-

f tração do Petróleo no
4 Estado da Hahia

ÍmVKNP

Declarações do sr. Macedo Soares à impren-
sa — Confirmado o acordo sobre a ÁmiKôníá MAIS APLAUSOS PARA ARMSTRONG!

LIMA 26 (FP) — O Brasil
oferece ao Peru um põrt,, li-
vre om Belém dn Pará, o
lutro uue aceito o oferecinien.
fo — o quo devo ocorrer no
mais curt„ prazo — o meu
governo tomara as iieCcs.
siirias medidas" — declarou
o oliancelar brasileiro, sr.
Macedo Soares, em entrevls-
ta a imprensa, hoje de ma.
ahá realizada na unbalxaán
do Brasil, ncsta capital.

Por outro lado. anunciou o
chanceler Macedo Soarei.
aue quando da última reu-
nl5o dos jrarantes do Proto.
colo entre „ iftuador » n
Vrru. e por proposta hrasl.
leira, tinha sido resolvido
pi'opor-Sfi a esses dois Pulse»
tara que fflssc encontvada
üolucã0 para o seu litiKlo do

fronteiras, a nomeação ún
um técnico brasileiro, curo-
nel Ernesto Bandeira Coelho

-• tule toi o principal c0i„.
borador do sr. Brás Dias dn
Aguiar, árbitro que. fixou )i
fronUirá entre o Equador o
o Peru — para ajüda-lòs -i
aplicar o Pfntocolo.

A scguh', confirmou o ml-
nistro Macedo Soares aue
auints.feira seria assinado
acordo com o Peru. «obre
nuestões de interesso comum
na Amazônia.

Sem confirmar que tenha,
Convidado « prnsid.-nto Prado
para visitar o Brasil, rrísou
o chanceler brasileiro que o
chefe de Estado peruano"seria recebido i-m triunfo
pelo meu pais". .'

Onícni, em frente ò Cá-
tmra Municipal, realizou-
m uma concorrida mani-

festação de trabalhadores,
tando à frente o Sindicato
dos Metalúrgicos. O obje-
tive desta manifestação
operária foi protestar con-

tra O aprovação da Men-
tagem M, enviada àquela
Casa Legislativa, pelo Pre-
feito Negrão de Lima pro-

pondo aumento de «mpos-
tos para a execução de
obras e melhoramentos na
cidade, consideradas ina-
didveis. Nas fotos, um doa
manifestantes exibindo um
cartas onde se li que os
metalúrgicos são favorã-
veia ás obras, mas contra
o aumento de impostot; e
ao lado, w» 9™*» ** "•""

JÁ EM FASE DE PRODUÇÃO A
CIA. NACIONAL DE AlXALIS

Telegrama do presidente da ONA ao Ministro
da Fazenda

Oiaml 
Bruno Martin»,

pr««ld«nU da. Cia Na-
elonal d* Alcalt», telsimUo-i ac
Ulmitro da F«j!enda, notam,
eomnmcando quo Mtao «m
euiHo os toste» final» (Obra «
produçio ao ptlmíir.") (tropo
Industrial daquela niiiflrêna, e*-
tatal, «m Cabo Fii..

Em seu telegraio. •. piesl-• ib da C. N. A '' k'o» q»»'¦ i atividade atual -li. Fábrica

viton», ap«» lonir». • **o+r*
luta, visando a libertar o Ura-
•11 da ImDOrtac&o <1oü alr-nll»,
batalha' qua *• vem ilíMiiro-
1'in.lo ha mala d» dez ano» a
eulo .Axllo final vem rtai.ion»-
•rar qua o nosso pat» atingiu
o grau de maturidade poHttea,
•"¦nnflmira « i«ei(?eii nu» nln-
KUém conseleiitoioeui.i podmâ
*m- m Q& 8ê? *«
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Louii Amufroho voltou a ampolasr e pibttco carioca no seu segunde con.irto. a noite

de ontem «o Teatro Municipal. O grande músico americano exibiu-se dentro do seu «ftfo. «ww

Zlstico. expontâneo e quase primitivo oferecendo ao numero» auditorio presente umaidfia intei-',en°é 
diferente da música dos negro, americano.. As melodias interpretadas pelo popular

W arrancaram calorosos aplauso, pch primor com que foram executadas c pela ettque-
¦ "leaitimas" que ostentavam. Ho «Jtfcrenfcs dn vulgar e incômoda barulhara que « fferfe

U. costuma catalogar como >«" ¦ Com Armstrong. tivemos oportunidade de ouvir as verda-
deiras expressões musicais do negro americano, quer as -soas melodias alegres e para dança como

também os tristes e- melancólicos "spirituah". que tão bem rclletcm a alma do homem que Jofris
na. senzalas todos os sacrifícios humilhações. Realmente. Lotus Armstrong sozinho. uabyprjgH
espetáculo completo, sem falar-se dos seus companheiros IVelma Mtddleton. Ali Stars . etc.)
igualmente perfeitos c moiío aplaudidos.
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ATENDENDO AO APELO
TTm gru|>o do uiiiíkhh 400,00
Mula do n|>erárltM do uma empreo* de

lt,u..,|i..il(. 640,00
Um amigo dá I, 480,00
Do MOUltor 1'Mnmi I.yra, pela volta de

Prestes no hoío do povo  3 000,00
Cluco rtmijros da I. 880,00

6.370,00

Princesa do "Progresso Social Esporte Clube"
~- Em concorrida lata realizada em sua rede tocial, à Estrada
Vigário Geral. 1415, o "Progresso Social Etporte Clube" coroou
ãua rainha dc 1957: tcnhorlta Carmelita Bltcncourt. A» "princesas"
coroadas na mesma ocasião foram o» senhorltat Dia Alves Be-
terra e Pclicla Oliveira. No cllchâ, a primeira princesa, seihorlta
Dia Alves Bezerra.

Está Seriamente Enfermo o...
| . (Conclusão da 1' pag.)
Exército, o coronel Mattln-

êly 
e o tenente-coronel Roy

. Clausen Jr.. chefe do Ser-
Viço de Neurologia no Ho3-
pitai VValter Reed. também
compareceram»-
DIFICULDADE DE FALAR

cUm exame realizado por
fcsse jjntpo de médicos revê-
toti que a temperatura do
presidente era normal, a sua
tensão arterial de 130/80 e
o seu pulso regular, não apre-
sentava sinais anormais ou

. sintomas outros, a não .«er
Jlgc-lra afasla (dificuldade» de
íalar). O presidente não ti-
nha dor de cabeça, náusea,
dificuldade de respirar, con-
vulsóes do pescoço, paralisia
eu reflexos anormais*.

«Depois de ter tomado li-
geiro suporlfc-ro, o preslden-
te dormiu toda a tarde, me-
Sos quando dos carnes, so.
tnente vindo s despertar ,«s
vinte horas, quando tomou
uma leve refeição â guisa de
jantar, mesmo na cama. De-
pol.« de ter comido, escolheu
o presidente um romance de
«FarAVcsu. tendo lido por
tinm meia hora.»

<Mals tarde, o generalSnider recorreu a ligeira do-
es da suporlfero, tendo « pre-aldente dormido das 21 ho-
ras até ás 5 da madrugada.
Permaneceu depois disso na
cama, até 7,15 horas, qi-an-do foi novamente examinado
pelos médicos. A auscultaçüo
ílsica e neurológica não de-
monstrou nenhum slmflma
anormal, a não scr a ligeira
dificuldade de falar. A este
respeito, houve perceptível
melhora, nas horas que te se-
ffuiram».

OCMJSAO DU PKqUENA
AUTUniA

¦ «Connrmn Isso n nosio dia»-nflstlco original, segunao o oual

Congresso Nacional
: dos Moageiros

Instala-se hoje, na cidade
de Porto Alegro, um Con-
grosso Nacional doa Moa-
gelros, patrocinado pelo SIn-
dlcalrj au Indústrias do Tri-
Rò do Rio Grande do Sul.

í!sso congresso, para. o
qual foi convidado o sr. Mâ-
rio Meiieghetti, Ministro da
Agricultura, tem como obje-
tivos centrais discutir a re-

icente., portaria do Ministério
da Agricultura fixando os
preços mínimos do trigo e es-
tudar aa bases em que piei-toarão, os industriais do tri-
go, a elevação do Preço da
farinha.

o presidente leve oclusfio de no-
quena rimUlcacHu da aricrm c-e-
robral múülu, do lauu esquerdo.
f. alada Impossível iteierminui-
»>¦ se essa sltuacAo resulta ilaroraiaciio dc pequcao cnuguio cm<i« um espusmo vascular, Nada
Indica que haja hemorraclu ce-rehral.s

.Ú posklvcl (|ue o u-ifri.idü
ontem ..jfrldu ;eio luesuieatcter.n.i itesemiicnliado i-i-riu pa-
pei, na oportunidade».

«Na ausência ue outras indica-
cSe.i. devido a luuue <lu cnicimu
a cm conseqüência ila mciiiu. :>
de que deu prova cm p:riuiu.
relativamente eurto, desde o im-
elo de sua enfermidade, hs pias-
pcctlvas dc completo lestnueja-
cimento, cm ra/.oúwl lupsn <ih
tempo, siio excelentes- — |,ro«-segue o comunicado, que iiidlia
que ,i «ligeira «tlliriiluau - . quutem o presidente quiimu a ur-
tteular us palavras, ¦ j.-i diminuiu
de maneira perceptível .

Precisa ainda o comunicado
que os médicos Fitiaws ai; j-or»-
ter, professor do Neurologia e
decano da Kseola Médica nu i ni-
versldade de Oeorgcto-.vn (Was-hlnuton), o Houston II. ..lerrltt
proressor de Nerologla da lim-oia
de Medicina du Umverslda-.ie ueColumbla (Nova Iorque), exunu-
narão o presidente hoje & noite,
a pedido dos médicos asslsteu-
tes.

CU.NHUM.AM OS
NKUltOLOtilSTAS

WASHINGTON, 26 («>) — O»
especialistas de neurologia, eha-
muitos na tarde de hoje a Casa
Brunsu. confirmaram o dignos-
tico apresentando anteriormente
pelos médicos assistentes ao1'resldente Elsenhower. segundo
o qual este último, sofreu uma.
oclusuo «de uma pequeaa .-ami-
ílcacão de um vaso cereoral.-.

Após o exame a que suDme-
teram o Presidente Elsenhower,
os referidos neurologistas redl-
giram o seguinte boletim de shii-
de. publicado, Jogo apâs, pciaCasa-Branca:

«O Presidente sofreu uma
oclus&o de uma pequena raml-
fieaçfio de um vaso cerebraú
aue 

provocou uma ligeira dlflcul-
ade de articulação. Nfio na

qualquer Indicação de uma tie-
morragla cerebral, ou de lesão
de vasos cerebrais.»

«A dlrtottldad» da articulado
diminuiu na» últimas hora», e
somente vom-se manifestando
por uma certa hesitado em
pronunciar palavras difíceis. NSoíol afetada a faculdade, do Pre-
sldente em lêr, escrever e racio-clnar.»

NAO OU A VAMOS
WASHINGTON, 96 (FP) — Ovice-presidente du Kitados Uni-dos, «r. Bichara Nlxon, anosuma visita a Cata Branca, k nol-tinha, declarou que Unha con-fiança em que o presidente EI-senhower retornasse a suas atl-vldade» « assumisse novamente

suas responsabilidades.

NATO, em Paris.

BAIXA MA BOLSA
No espaço de apenas 20 ml-nutos, a Bolsa de Valores deNova Iorque registrou a maiorbaixa de titulo» dos últimostempos, num montante de 5 bl-lnoes de dólares. Essa quedarol ocasionada pelas noticia»sabre a enfermidade do presl-dente Elsenhower.

ração Global das Emendas ao Oícwé
lUtMrimtnto dc Vieira de Melo provoca ifitaçi
— Convocação extraoiilinúriu pi u pi*rioüo
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Naa tassOes de onteontem
à noltt t de ontem A tanta
houve duaa modificações na
marcha da votação do orca-
mento P«la Câmara. Primei-
ro, foi a súbita iteelsnn da
oposição, na imite- ün aofiun-
da paia torcu-felra. ite sus.
pender a obsíruçAo que vi nuu
exercendo, a ponto do se w-
Ur em poucos minutos a
parto fjial dn orçamento
do Ministério da Guerra »
todo Orçameno da Aoruntu.
tlca. A segunda modifica-
Cto foi ontem A tarde, ''nr-
ria tudo no melhor >los mun-
dos, quando se soube quo o
governo mudav/, de alltiid»
•m relaçAo as «mendaa que
mn (oravam a despesa.

Houvv rebelllfio da owosl-
cionlstas o govornislas, con-
trn a oricutacAii da parei-
mõnia. Idifrcinhiulo lal mn-
blcnte, o sr. Vieira de Me-
)o «mvlnu a Mesa requerl-
mento dc votaçflo global das
emendas.

o m Ciaara — Aprovado na mimo noturna
do trinta o um do Janeiro u cinco do marco

Aimla Enfermo o Marechal Ti*ò

Justlfloamlo, na iillmni. m«
sa ií-l». arsunientou a Unir
un" t'< no ni\Miiii<iit» h ,tv vo*
tailo em primeiro lugar, o iii
Iftluoãslo, liavla mal» «»», «em
vinendn». u praso para a mn-
i'iu»fto Ma proposta nrcnninii"
tAria ern da is imrns, Aimn ita
avulso Un Hiliicnçllo, .nvin muu
ult« na urduni .Io illa, liianiitlvn
i'l'.'.Mii''lll"i. III. M .411.11,, ,,« ,,..
rll t uniu falta aeiniimia, us

1 mentia*, UOIIIO um .li,. Minls»
IiiIim ila l-Mlua,..'.,, ,1 viaííkõí

(MIoulava-te om novo mi
d.-/, blllifle» n noresolmo 'Ia rtes»
ptm represonlniiu poI.ih wmaii»
¦Ia» viinlii» d» Si-iiii,|,., mui»,
ittlriuou o sr. Vieira do Meio,
IlAu *v fíx iii-nliiiiiii c-liu-in
1111 traliullin «111.' a CAniiir, .-n.
vlou a apreclacfto <i,i niitm <'<•
M iiail.iiiii-niai. Além .!'¦> -,
iniiiinti sonnilurvH, iliAu .. i.ii-r,
passaram a fr-mucrit.ii- 111.1
últimas li"n . a CoinlssÃa te
Orçamento tia CAniari, -.mij
i.li-lteinm vlvumento n ii|ir>..,i.
i.-fto dn aorcsclmua .io v-n-tíis
dostliiadoH íi- regia»» p-u- nu.iu
ylerai i olvlius,

Jír;.i.ls Uo nflrniur .;»,• i>i,i.

MARCENEIROS IMPULSIONAM
SUA CAMPANHA SALARIAL

Os marceneiros tlosta capital, ostuo om franca allvl-Uatles nu campanha em prol do aumento de 30 por centocomo ficou resolvido na assembléia realizada nu dia 14do corrente.

qi uN? v\ú-iL£)! ,li,J 8 ÜL'ri'1 rcaHüáda outra assembléia noSindicato dos Téxtr-K fi Rua Mnrlz .• Berros, t.r, ;, f|m ,|t.
que a corporação tome ns msdldns que rò fizerem nccc'ssn<nas paru tornar vitoriosa .-i nludlda campanha salarial!

Neste sentido, o Sindicato dos marceneiros prõgrmou* reuniões nus bairros de Catttmbl, .Sãn Crlslóvàu Pilarese Ramos, preparatória da tissembléia do dia 5 n<. Sindicatodos Têxteis.

Mutilaram o Cadáver Deocás do.
(CONCLUSÃO DA l« PM..)
DP. que „ nsiüpidn homlei.
d!o tenha íun:'o sexual.

No Interior uo apar.nm, :i-
to, embora tncl,, i-silvo.-.?,,
deian-umado erm aluiins oi)
Jct,^ í|ucbmd'..s, dcmohstrãii.
do que hom,. luta .-ntre u
vítima o o sou assassino,
nndfi denotava quo u erimi-
nos o houvesse cometido
qualquer rnubu.

O ALXBI DE FliANK
Interrosado ptla policia,

o colega de E.na. Jan Hoiüi:
declarou que estivera com u
mesmo até a.s 12,45 horas d,-
domingo, quando embarcara
Para Porto AU-grc, om mis-
sfto profissional, tenan n>.
gi-essado na tarde <i.- ontem,

CONTRADIÇÃO
Falando ,\ rcçcriniti>m i-^i

IMPRENSA POPULAR. nu
local fio crime, o mcrilco le-
glsta Álvaro Rodrigues m.
formou que. pel0s seus cal.
culos, o norueguês fora as-

Pensionistas
Militares Querem

Aprovação tio Aboüò
Na tarde do ontem, uma

comissão de pensionistas Ce
meio soldo foi recebida p(;lo
min;str0 Henrique Lott, nue
ali foi fazer um apêlo no onc-
fe do Exército no sentido Ce
que ele seja o lntérprnte
junto ao presidente ds Re-
pública a fim dn ser conse.
projeto que concede abono
guida a n provação rápida Un
de melo naWo, ora trnmítan-
do na Cftmara Federal.

snaslniido ha J.s hcr-is atra.,.
entro as 12 de sábr.tlo c- »
meio ú.a. dc djiiii.igj.

C mo Jnn Heldç ;-lega o,:e
cai vi> cuni Ejtiá nic ás KAã
heras do domingo, a policia
o deteve para .ivcrlgiiiições,
n fim de apurar melhor o
sou rtllbl. qu,. Sp nciia em

ei ntrâdlçSo dom 0 momento
c:o crime

va dlspusto a rejeitar, .ver
iiiwiliiu du «iiuidadn, s» rnfi)ii«
das d» IntvrAsM ilu prOnrln
Ksccuilvu, iIi-ihIi. qu» inaja»
niM. ni a coluna ii i i,-....-B.., a
sr. Vlolra d» M«lo uriv-rnu nua
n CuiiKressn nftu nuvorU mun-
¦lar a'.. Hxeoutlvo um crea-
ninntii nl lamento loflólt^rln,
'¦iuUmi u. lei «In mulg,| i,n^.
tttua. ila fato, sltiu.ia', nutnru
taoAn ilu tl«»ucsa. A oluliniaci)'»
•i« um orçamento uwiisiih.
montu cqulllbnído n atira ntja¦.¦i.-hiiKia o CoiiKresso n n m.«.
tiiili. iIiih iiiiiui rSasoa ,in Parla-
iiicntn deve --orei Um.- pr»«
oaupncAo dos dtputiidnt, ..i»«
sou n si". Vlolni du Mslo, ¦ \Mi
devemos otuhorar uni ariis»
Uielltn (|iio »<\|n lAn Jxlrn-.-,ll>
iiArlutnvnii. dofloltArlo • Uo
estAiildameiita onerosa" i>\-
ulumiiii, por rim.

KllHH italavniH f-iiiui |"ii't''in
imitiu ii|t.uhíiti.jh, ii.in ttUMiui*
polUH l, lllll.llltlllSH .11 l|)l>l»
cA.i, pois nu iintloiii liA i.,'i-i-
n» di< emendas ipin mio .-làn
iii-pu.i- '• a abrir inAu, em '' -
liffli-tu da cunveilléii •'i (teliií,
¦li. inturAsses políticos i,«-.,im.

Na tribuna, falaram con-
ira o requerimento Vieira tio
Melo os -rs. Fernando For-
ran, Ncjtor Duarte e Carlos
Lacerda, ksíc último, no .-n-
tiinto, em meio n vasto pa-
1 a v i' o a uo dollberudameiiiu
eonfustonista. nilo cnus-^uiu
..«•ult.tr o propósito dc dei-
.nui- jiorta aliena para combi-
nações de mistidores. fôn do
conftrlo uai exibições dorra*
gogicas,

a sessuo da tarde foi pror-
ri.jjtiaa paru se discutir esse
requerimento. Terminada n
(iisctisrno, ii.io houve mime-
ru. A votação ficou transf';-
nua para a sessão noturna,
tenan sido aprovado o reiue-
nmento por 123 contra 5b.

.'Üm.0'!1* ,m ««nvocsoAo num.inAllea. tj, tm|W||,n, rtl( ,.A.uiarii vAii ser. i..»li„, nntaein».das no próximo onu.

nKWIRADO, M tfP) IV
«undo Informaçost te tma"">'»•• ainda nlto deixou c»ts
rspl|»| e marechal Tlto, qu»
deveria ter parlldo nestes ui
''•nu» dias pnra Drlonl, a fim
do nrrs«Hiulr • mu trais
monto mtHtloo, O estaao e>
saada do nrafMefttf, apniHii
<k gradual melhora, n*o lha
«orla permitido a tiagam t.
neitai conâleoas, • mtrs«hal

uàu podo n-r.ii i ii nmptux'1.
dor dn.- Rstniji Uiiltlna, ur
j.iiiim itidiiii-i.-ic •!, nue um
pedira, drnd( a^suns m-.s
uins iiiuii.mu pma c.ii-.fr,
ssr eom Tito » reineitn <•!
uiiilileni i das t»li\çnes ou.
tre o Orlnitii o n (vm-nt»
• dl» n.|'njies . :iir.. n-t ünl«
p:l'»e». notfldimeiitõ sobro mi
QtirstOcu relnciiiiindas com ..'
iitixllti) imrii iiin-:i'-ii'i., ,i
Iugoslávia,*-

^—SMSMS »»«salS*M>BMHi»Hi»>ssafMSjBMln .,, ^

tam à\\aâ\ââââââââââââaâââWà»ãâãã^-»rTL1'h^'' '\f\- '.^A.^Krr

K' -l^s>s->x'^
¦Kl \\w^-e\m^a\\\\ MUUU

PP^" à{\\\\\ m\\\\\a^sWí

^rW H4 ^>*'- .'.3 s»»»»PPs»»»»»s s»»»»M »j^»»»»l »»»»»>*^<l»ffc ^^«s»»»l »»»»»»t

^Êà*^^nta\W\W\ '^^^êi%' ^a\\\ \\\\\^^a\\\\\ |RH| iã^áum t\\\w $ ,àea\\\\\ \\\\\\\

7jfl[jj_^ !»»»mL3 «BtrKilB 1»? ' «1 ssH

Wta\^<i^^^^^a\\\\va\\\\\\\\\\^i'' ía\U \\\\Wwl^e\\\ \\^L ' í^»»»l

•• ^ Í^WiP' S iJP B:' 
'à\W

l Aniversário de "Conjuntura EconômlCK11 — Bn comemoração ao ./.vim-. »nwer-
.„;.,." . ,-, , n j . >. ... .. •,"r'° dá revista 'Conjuntura 

Eronô-mlca . mantida pela Pundaçüo Getúlio Vargas, sua direção o/crccco ontem, na A.B.I. um animadocoquetel. No gravura, um aspecto da festa, a ./nc compareceram cconomWns. parlamentarei jor-nnhstus e autoridades ndministr.itivas.

CONSEQÜÊNCIAS
OBSTRUOJO

DA

He o orçamento, dny.ld»i n.
obstruç&o da 1.'. I). N„ nSo for
votado dentro do pi-ar-i í.ural
em ti-Uo o nií-s do liós/mbro
turA o CAmara oui- truii.iiiar
na aiitõrlzacAo da crAilltos nii-'
Ui":iii-iitnres, eom ui-rfoféneli
)**';iiii Milal, XOfflO CtVjO, ainrS»
J;.i|iii"«ivel concluli- a vol i.-?.o
Ojs nrojstos que nrari'.içi;m a
ilptovi dns lei», da IIQtVp »
do liiaullinutu. lIavji-4 i-i.,.-,--
quentemi nt.- uma r\lt.i • mí-o*
nôitile.i nus nJiiBtiets " no nr.--
.;.. üns çôiicriis <le nrimelri
necessidade.

CONVOCAÇÃO V.Vfi'„i.
OIíLilNAItlA

AINDA LONGE DO PAI, FAZ...

Explodiu
A Pedreira

Maíando
7 Operários

(CONCLUSÃO IM 1' PAG)

Kar a um curto olreulto t- eom
Isso feito defl.-ii.Tar a potent.i
emita .1" explosivo, ,int-n ,|u^
ns homens tivessem ilean-;.i,l.,
lugar seiruro para nbrlsnr-fe.

As vitimas silo: .Torto '"inmn.-,
•J.iso Piiuilno, UlÒvis Cruz, ,lqsí-
Ventura, Elcio Pereira da SH-
va, Aililu Rodrigues e Joilo
Crisóstomo Vieira. .ien.'.-> quu
ca qunti-o prtinelrOH y.\ foram
removldòa dos escombroa «
recolhidos ao Instituto MihH.;j
Legal, onnuanto pro.Mso^ufíin
os trabalhos para a remoção
dos demais.

Em virtude das nropr.rcües
do acidente, silo multo remo-
tus, Infelizmente, as imHidblli-
dades de quo os operário» .le-
snparecldos possam ser eneon-
trndos ainda com vida.

Nu aess.lo
comlnlindo ú
rlmcnto de i
rtrdhiArln da

nolupui. f ¦! en-
Mesa um -.t-iu--
onvocacAi n\tra-

CAmara uura n
período de "1 do Janílr.i i 5 do
março. Sendo assinado pi- 11."i
deputados, éssu rennerin-.ouu)

(CONCLUSÃO I)A 1» PAG.)

por «eu pai c o sacrifleio a
que foi submetida Olga Prcs-
tes, só lhe dão motivo de or-
gulho,

Nosso povo acompanha eom
o mais puro sentimento de hu-
manidade o drama dessa crian-
ça retirada de um campo de
concentração nazista cm ten-
ra idade, para scr entregue
à avó c a uma tia, quando o
pul se encontrava confinado
numa prisão onde permanu-
ceu durante nove anos « en-
quanto a mãe já estava prú-
ticamente condenada ao cx-
tcrminlo físico, cm mãos de
carrascos fascistas, O povo
compreendeu o que stgntfi-
eava para jlntía, já hiícian-
rio o curso secundário, a nu-
r:s:;idadc de abandonar dc.
novo a assistência paterna,
pura retornar ao exílio, ou-
dc transcorreram os primei-
ros anos dc sua vida. O joi-u
compreende agora o sentido
do apêlo dc Anita Prestei
cm seu primeiro encontro dc

Caiu o Carpinteiro do 5V Andar
Quando se encontrava trabalhando no 5' andar de um

ediíicio em construção, à Rua Cirne de Farias, número 123,
o carpinteiro Joaquim Bernardo Saraiva perdeu o equilíbrio
e caiu. O Infeliz trabalhador sofreu fratura do crânio, da ba-
da e da coxa esquerda, falecendo no Hospital Souza Aguiar"
ao receber os primeiros socorros.

Joaquim Bernardo Saraiva era português, contava 49
anos de idade e residia à Rua Oliveira Serpa, 53, toado sido
atendido pelo Posto de Assistência do Meier, quo depois o
removeu para o HSA.

0 Que Pode Acontecer a Vocc se
Não Tiver o Título de Eleitor

A partir de 1 do janeiro de TJ58, o cidadão, de ambos
os .se;;os. maior de 18 anos de idade, que não estiver de
posse do seu titulo de eleitor, não poderá, do acordo com

atual Código Eleitoral, realizar os seguintes atos:

1) inscrever-se cm concurso ou prova para cargo ou
função pública, investir-se ou empossar-se neles, receber
vencimento, remuneração ou salário de emprego ou fttn-
ção pública ou provento de lnatividádc;

2) participar de concorrência pública ou adminis-
tràtiya dá União, dos Estados, os Territórios ou dos Muni-
cípios ou das respectivas autarquias;

3) obter empréstimos nas autarquias, sociedades doeconomia mista, caixas econômiens federais ou estaduais
nos Institutos e Caixas de Previdência Social, bem comoem qualquer estabelecimento do crédito mantido pelo go-vôrno ou de cuja administração que este participe;4) obter passaporte ou carteira dc identidade;

5) praticar qualquer ato para o qual se exija a qui-tação do serviço militar ou do imposto de renda.
Portanto, se você ainda não é eleitor, regularize hoie

mesmo sua situação.

Não Está Sendo Feita a Vacinação...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

VACINAÇÃO: ESTACA
iíERO

Multo ao contrário do que
Vem sendo propalado pelas

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
^Si?.C^PS,8^^.!m^ncia teórica d0 lançamento do
livta futdkS Al ^lt0r,aLVitfrIa Ltda« oferece ao público 3livros fundamentai», de colaboradores nesse grande feito daciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. CL FesenkoT)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS V00S
INTERPLANETÁRIOS

(A, Sternfeld)
*•**¦ &o reembflbo postal à EditorialVitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A. V. Mnchulin)

50 sobrado
^_  NAS BOAS UVRARIAS.

Nas

autoridades municipal^ neVí
està sendo Icv.uda a cabo a
vacinação em massa contra
a íenre tifólde. Os postos de
saúde estão com seus ,\xpe-
«lentes normais( funcionan-
do somente até o melodia)
e em raros está havendo «er-
viço ae vacinação! Isso acon-
tece nas zonas mais atacadas
pelo surto, como o são os
subúrbios da Leopoidlna. oMANGUINH03 TRABALHA

O Instituto Oswaldo Crus. d*Manarulnhos, rtetMii ordem
•xpr»»n to MtnlsUrla daRaúd» para eUvar a produçíod» vacina contra o tlto. Espe-
nm-»« a» reme»«as iniciai»
para a primeira qulnzeni do
próximo mêa, qnandn serRo
distribuída» ao» porto» demfl.de.

O surto d» tlfo, quo st# >.
dia 18 ji, havia cauiid» onjm
morta», alairtra-e. pein ridono
• easo» d* norte a sul jd fo-ram noattlvndne. Nos mborMo»
da Leopoidlna e Contrai doBrasil, as vitima» rectstraaas
somam a» densa». Aa BMpHa»
autoridades sanitárias pnofe»-
sam qut a origem do atual
•urto reside naa pentmns ran-
dlefies era qne viram «norma»
«etor»» da população.

Bf NOVA KW AOD
¦ NTbOFnug

O surte que frasaa nestacapital, conform» aonrou areportagem da IMPRHNSA
POPULAR, jft atlmrln r# »l-ílnho» municípios numtflens»».
Em Nova Imiaou. «ntre n» ra-
»o» J4 constatado», figura o do
profas«or Alctndo Rafaul, rPFl-dent. na rua Paulo tia l-Yon-tln, nm pleno centro ilaquéln
cidade. Noticia» proc«<lences d»NIIopoIIh Informam da rvlstên-
cia, ali, <le outra» vitima» da. [tsbr» Utoina '

Julgará Hoje o TST a Maior.
(CONCLUSÃO DA 1' PAG)
maior questão trabalhista

já submetida à decisão da
da Justiça Uo Trabalho. Na-
da menos de 93 empregados
estáveis, alguns dos quais

com mais de trinta anos ae
casa, e 128 empregados com
menos cie 10 anos, lança-
ram-se à greve, naquele ano,
visando obriear a referida
empresa a pagar o aumen-
to de 20 por cento em seus

salários, por motivo do acôr-
do intersindical homologa-
do pelo Tribunal Regional
rio Trabalho da 2' Região,
mas que a aludida firma se
negara a cumprir alegando
dificuldades financeiras.

Em primeira instância, on-
de depuseram a favor dos
operários altas autoridades,
do Estado de SSo Paulo, co'---
mo o próprio governador Ja-
nio Quadros, o Delegado do
Trabalho, dr. Paulo Marza-..
gao e o Procurador do Tra-
balho, dr. Rezende Puech, os a
operários obtiveram ganho"
de causa. Mas, ji em segun- '

na instância, por voto de de-
sempate do presidente oo
Tribunal, a firma conseguiu
a reforma parcial da senten-
ça, considerando ilegal a gre-
ve a que se lançaram os ope-
rárlos. Estes recorreram ao
Tribunal Superior, que, pe-:
Ia 1' Turma, também por vo-
to de desempate de seu pre-
sidente, não conheceu o re-
curso, dando lugar à Inter-
posição cie embargos, cujo
seguimento lol negado. Agra-
vado o despaohc do presi-
dente, o Tribunal Plenc irá
decidir, em sua sessão de ho-
je, se deverá conhecer ou
nao dos referidos embargos.

Essa decisão está sendo
vivamente aguardada nos

meios sindicais e jurídicos do
pais, tal a importância da
questão em jogo e da tese
nela ventilada.

Cr$ 120,00
Editorial Vitória Ltda.

Bua Juan Pablo Duarte 50, sob.

moça com oe jornalUtae ora-
sileiroí:

— Espero que a imprensa
mo ajude a tmeontrar-ms
com meu pai.

Foi em 1015. Am força» ae-
mocráticas, no Brasil e tm
todo o mundo, alcançavam'jilórias. Tornou-se então pis-
sivel a vinda de Anita. Ago-
ra, cm íost, doze anos mais
tarde, verifica-se uma nova
situação de alivio no cenário
político Interno o externo, li
Anita mais uma vez re-
gressa.

Pessoas simples a hones-
tas, simpática» à causa aos
pais de Anita ou indiferen-
tes às questOes políticas, até
mesmo pessoas quo dlvirjam
das opiniões políticas de
Luiz Carlos Prestes não so-
mente acompanham com in-
terêsse o empenho dessa
moça cm rever o pai, como
também começam a simpati-
zar com sua atitude profun-
detmente humana, desprrten-
ciosa e singela.

Tudo isto 6 muito compre-
cnsívcl, pois ôsse lar que to-
dos esperam seja dentro cm
breve constituído de novo 4
uma parcela da. família bra-
siü ira.

MAIORES
GARANTIAS

PAR\ OS
VEREADORES

O- senador Lino de Ma-
tos apresentou ontem oroje-
to de lei acrescentando um
item (IV) ao artigo 112 do
Código Penal. Ohietiva a
proposição fa/er incluir, en-
tre o aue não significa ln-
iúrla ou difamação Dunivel.
«a opinião do vereador ma-
hifestada da tribuna da Câ-
mara Municipal no exame de
assuntos ligarlns ao exerci-
cio do mandato.»

Frisou o procer paulista,
na justificação de mia Inicia-
tiva, que o certo seria a con-
sagração da imunidade par-
lamoitar para os edis no tex-
to das Constituições Esta-
filiais. Como até hoie. entre-
tanto, decorridos onze anos
do restabelecimento das fran-
quias democráticas no pais,
nada se conseguiu nSsse ca-
pltulo, acorrera-lhe a idéia
do projeto em apreço, co-
mo melo de ampliar os dl-
reitos dos vereadores.

0 TST Julgará Hoje
a Questão do« Gráficos

da "Siqueira"
O Tribunal Siuierior do

Trabalho Julgará h0Je uma
Uas mais rumorosas questõeslevndns a Justiça do Traba-
lho. Trata-se da dispensa <-m
massa de mais de duzentos
trnbalhaoores da Indústria
Grallca Boqueira S.A.. de
Sao Paulo, motivada poiuma «revê daqueles oPcrft.
«os, cm novembro íe 1955

Ampla liberdade
de Religião na
China Pojmlar

Em discurso pronunciado
ontem no Senado, durante a
sessão matinal, o ar. Domin-
gos Voiasco transmitiu no-
vas impressões de sua re-
conte viagem à República
Popular da China, abordan-
do, desta vez, o problema
religioso.

Disse ter entrado em con-
tato com destacadas figuras
do catolicismo, do budismo,
do protestantismo e de ou-
trás crenças, a exempo do
padre Inácio Tseu t do vi-
cári0 geral de Pequim, de
todas ouvindo reiteradas afir-
maçoes de que hã, naquele
pais, a mais ampla liberda-
de de culto.

Assim adiantou o orador,
cai por terra mais uma ca-
lúnla levantada pela reação
contra a pá.ria de Mao Tse
Tung.

Servidores de Arsenal
ae tenha

Homenagearam o Gen.
Lott

Em seu gabinete do traba.
lho, o ministro Henricue
Tei.-teira Un íoi ontem lio.
menaaeaclo por uma comis-
sao de servioores d„ Arsenal
de Marinha do Rio de Ja.
neiro.

Em nome des servidores
falaram o* srs. Nelson
Quintino • R«ne Carvalho.
Finda a homenagem, o tttu.
lar da pasta recebeu um»
lembrança da comlsstto, uma"Galera" com um cartão de
prata.

Conferência com Dulles
o Rei de Marrocos
WASHINGTON, 26 (FP)—¦ Depois da conferência quetevo com o rei do Marrocos.

o sr- John Foster Dulles ue-elarou que haviam sido pus-sados em revista, dentro a?um espírito amigável, tmiosos problemas que interessam
aos dois países. Anunciando
que amanhã terá outra con.lerêriciá com o soberano, nchefe do Departamento deEstado precisou que não Será
publicado um comunicado «tites do fim das conversações.

Por seu lado, o sr. Anme;iBalaírej, ministro marroqtii-
no dos Negócios Estmnjíoi-
ros, confirmou para a «Fran-
ce Presse» o caráter muito
«cordial» desse primeiro roa-tato e declarou que entre o.;
problemas abordados lio|efigurou o das bases norte-
americanas no Marrocos

Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena
Cabotagem o dos

Contra-Mestres em Transportes Marítimos
Fundado em 19 de Marco de 1988

RIO DE JANEIRO "**

EDITAL

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

O Sindicato Nacional dos Mestres de PequenaCabotagem e dos Contrámestres em TransmrtosMarítimos, convida todos os seus associado! oE 
*

em pleno gozo dos seus direitos sociais, a compare"cerem a Assembléia Ordinária que se realizaH mdJa 29 de novembro de 1957 nes?e Sindicaío alv ?nida Venezuela 27 - 5' andar, sala 513, em pri-meira convocação às 17 horas e em segunda às18horas com a seguinte M -iB
ORDEM DO DIA:a) leitura discussão e aprovação da Ata anterior-

ConS -Ça° RelatÓri° d& Comissâ° *;
dar conhecimento à classe d0 Ofício enviado nel«Federação e seu anexo referente ao propaladomovimento grevista; *
assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1957.

ARMANDO MAIA — Presidente
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0 iviinlo Nacional -Libertar t»
«Tà Insurreição nueionul-llberlattara
tle 11)35, cujo vigésima segundo uni'
versátil) transcorre hoje, constitui
um acontecimento dus mais saliente*
na história política do pala nestas
últiiiius décadas, Sua verdadeira
slgnlllcaçüo pode «cr percebida com
maior clareza mt medida em que ne
aprofunda a análise da conjuntura
então existente e se, acomiHtnlut o
processo político, cm curso daquela
época alè os nossos dias.

w(M/0 habituulmente sucede, os
c.icutas reacionários fazem também
deste aniversário do levante de 11)35
uma oportunidade pura lançar sua
costumeira onda dc insultos e. calú-
niaa contra oa combatentes que dclt
participaram. Neoam-sc, sistcmátl
comente, a analisar o fato histórico
— sua raises, seus motivos, sua st(f
nificuçào —, encontrando espaço
apenas para a intolerância e o ódio%
Esta nâo pode ser, evidentemente,
uma posição aceitável, mesmo pura
aqueles que discordam da solução
pela qual lutaram, e em muitos ca-
aoa deram a vida, oa insurrectos d*
22 anos atrás. Houve, sem dúvida,
sérios erroa de parte doa dirigente»
da Aliança Nacional Libertadora,
decorrentes sobretudo de uma con
cenção sectária, então dominante en
tre os revolucionários brasileiros.,
Mas esses erroa, que não invalidam
a significação do levante, nâo podem
aer encarados fora do panorama em
geral daquele momento história)
nem doa objetivos a que serviam ab-
negadamente os combatentes da
ANL.

Caracterizava o panorama
mundial, em 1935, o rápido ascensn
do fascismo e. a mais febril prepara-
çâo para a guerra. Hitlcr e Musso-

riallstaa, eom o grave perigo de rol
lar a nossa pátria à condição de uma
simples colônia. Todo» estes futá
re» davam lugar a um indlsfarçavel
descontentamento, que envolvia as
mais diversas camadas da popula-
çâo. Aa massas trabalhadora e po
pulures se inquietavam, vendo no fas-
cismo c na dominação imM>rlallsta
uma ameaça que precisava ser ba-
tida.

ab URGIU, então, a Aliança Nado
nal Libertadora, movimento de frer*
te única de que participavam ombro
a ombro com os comunistas 

'muitos,

outros patriotas filiados a diferen
tes tendências. Expressão do aes-
contentamente generalizado entre es
brasileiros, nascia a ANL como a
instrumento itara a realização dtn
mudunças que. se sentia necessárias.
E desde o seu surgimento, apesar dos
erros esquerdistas cometidos, cum
priu inconslestavclmente a ANL um
importante papel para a tormuçá*
da consciência antiimpcrialista de
nosso povo. Colocados entretanto nn
ilegalidade pelo governo de Vargas*
tomaram os aliancistas o caminhei
da insurreição, precipitadamente rfc*-
flagrada.

iLsTE, multo rapidamente esboçai
do, o quadro histórico no qual se au
tua o levante de 1935. Radicalmente
diversas são as condições atuais. No
mundo, avança não o fascismo mas
o socialismo, convertido em sistema
mundial. As forças interessadas na
guerra se debilitam, sendo atualmcn
te possível assegurar a paz mundial.
No pala, existe e atua um influente
movimento nacionalista e se. desen-
rola um processo político cm que
predomina a tendência democrática.

TMJSTE AMEUICÂNO QUER ^S^SÍ^Ii^^ítlS!^

Repete-se a Ofensiva da Reynolds Para
Apropriar-se da Energia da CHESF

K«iMr nue nucr auora instalar uma fabrica do alumínio — Relembrando a batalha contra oh planos tlu Reynolde
iníl — Defesa do uma indústria nacional ameaçada de asfixia — (1.» reportagem de uma sério — M. A. Coolho)

Uni alardeavam aos quatro cantos Nestas condições, a solução pacifica,
suas pretensões à dominação de
mundo. E inúmeros governos, incite
eive o do ttrasil, cediam abertament*
àa ameaças e exigências do fascismo.
Reflexo Imediato desta situação em
nosso paia era a expansão da quinta
coluna integralista, contando eom a
proteção ostensiva do Catete. Ao
mesmo tempo, crescia a olhos visto*.
m penetração doe monopólio» impe-

dentro dos marcos da legalidade
constitucional, c a que mais convém
ao noeso povo, aos mais amplos se-
tóres da sociedade, brasileira. Esta
c a luta que sustentam, hoje, não
só os aliancistas de 1935 mas, com
eles, todos os brasileiros
fieis à democracia, à in-
dependência c ao progres-
ao do lirasil.

i mas, eom

&

PEZAR
PELA MORTE

DE RIVERA
Por motivo do falecimento

de Diego Rlvera, o desembar-
gador Henrique Fialho, pre-
çidenta do Instituto d« Inter-
câmbio Brasll-URSS. dlrtjrlu
ao sr. Efr»lm Huerta, secre-
tàrio do Instituto Mexicano-
Russo, o» votos da pesar abai-
xo:

«O Instituto dt Intarcâm-
bio Cultural Brasll-URSS ma-
nifesta seu pesar pelo passa-
mento do grande pintor me-
xicãnò Diego Rlvera, presl-
dente do Instituto Mexicano-
rtu,=so.

Rivera soube unir as parti-
cularidades do povo mexlca-
no ao sentido universal da
pintura. Seu nome 6 uma
p'ória nao sô do México mas
da América Latina e da hu-
mnnidade.»

Registro de Contratos de Trabalho
em Ca,sas de Diversão

Câmara Federal

O sr. José Talarlco apre-
sentou projeto alterando a
Lei N» 101 de 1947, que pas-
sou & competência do Minlg.
tério do Trabalh0 ° refJlstro
dos contratos entre trabu-
lha dores de teatro, cinema,
rádio e outras casas Qe di-
versões e os respectivos em.
pregadores. O projet0 dispõe
sobre a situação dos artis-
ta.s nacionais e estrangeiros
em excursão ou contratados
por curta temporada, comi-
nand0 penas para os empre-
(jadores que cometam Infra-
Ções, aplicando a esses co-
sos o que dispõe a Consoli.
dação das Leis do Trabalho,
delegando poderes às Dele-

gaclas Regionais d0 TTaba-
lho efetivando o entrezamen.
to dessas repartições com o
Serviço de Censura de Dl-
versões Públicas.
FORMAÇÃO DE GEÓLOGOS

Em discurso, o sr. Geraldo
Mascarenhas anunciou a a-
presentação de projeto cri.
ando condições Vara a for-
mação de um número maior
de geólogos especializados
em função do aproveltamen-
to da energia atômica, atra.
vés da mais intensa explora-
ção de nossas reservas de
tório e urânio.

fia
om 1051

Os Jornais da ultima ar*
mona publicaram doclam-
çoch do presidente tia Conto-
doroçflo Nacional tia Indus.
ttln. sr. Lldlo Lunnrdl, quo.
rngivsHnntlo dos Estados Uni-
dos. Informou sobre n próxl-
mn vinda tios capitais t» tão
nlcos da «Kalser Alumlnlum
Co.», pnra a Instalação do
uma Gigantesca fábrica do
alumínio utilizando a eneivla
dn Cia. Hidrelétrica dn Sfl»
Franclitco. Recdlta-so, assim,
a pressão dos trustes norte-
•nmcrlcnnos para a apropria-
çao do umn dns mais impor-
tantos usinas de «»nerclii
elétrica do Brasil. Como ó
do conhecimento publico, nns
anos de 1951-52, quando so
evidenciou,o sucesso nbjolu-
(o dn construção da grande
barragem do Paulo Afonso,
o consórcio americano da
«Reynolds Mcialls Co». p»o-
curou Instalar perto da fa-
mosn cachoeira uma metalíir
Bica de alumínio, ram a ca-
pncldade de 90 mil toneladas
anuais. Naquela época, no
«itanto, íoi tfio grande o cU-
mor nacional contra ésse cm-
preendlmento. que ae cnnse-
guiti Impedir quo os planos
da «Reynolds» a» tornassem
realidade.

Agora que os trustes nino-
ricanos retomam a ofensiva
para monopollsar umn faliu-
losn parto da energia da
CHESF, torna-se necessário
relembrar os motivos da ba-
talha contra a Instalação de
uma gigantesca fábrica de
alumínio em Paulo Afonso,
porque esses motivo» são
ainda os mesmos que acon-
seiham hoje a rejcitnçao coro-,
pleta dos planos de «Kniser».
CORRIDA ARMAMENTISTA

E EXPANSÃO DOS TRUSTF-S
O governo dos Estados

Unidos, em 1951, encontra-
va-se empenhado no furto-
so ataque ao valente povo
coreano c numa febril cor-
rida armamentista, pois o
seu desejo era generalizar o
conflito. Os trustes de alti-
minio foram Incentivados a
expandir rapidamente a sua
produção para mais 500 mil
toneladas anuais, que fo-
ram julgadas indispensáveis
à fabricação de navios e
aviões de guerra. Dentro
desse plano, o governo de
Truman concedi grandes
facilidades fiscais, como u
redução brutal no imposto
de renda, e assumia o com-
promisso de adquirir a pro-
dução das novas usinas para
as suas reservas estaatéglms.
A quota de expansão dos
trustes de alumínio foi a se-
guinte:

«Aluminium Co. of Amen-
na», a famosa «rALCOA»,
associada à «ALCAN». do
Canadá  120.00U
«Reynolds Metals
Co: 100,000

«Kaiser Alurhinium» 100000

«Anncomln» ...... 72,0t>0
«Apox Moltlng» .. M.000

Ah possibilidade» do um
Inciomonlo ino conildorívol
na Indústria d0 nlumlnlo
no» EE.UU o no Conndii na-
quota época, Ja apresenta,
vnm certas dificuldade». Co-
mo se sabe. o nlumlnlo ó os-
tienelnlmontc, do um ponto
do vista Industrial, a «suo-
claçao dn abundante enor>
gln elétrica com o minério
dn bouxlto, mus, tltniro do
produto o quo mnls pesa a
o gasto da energia elérlcn.
o quo Justifica n afirmação
- «alumlnlum packngod

powor», isto é — «alumínio
energia empacotndn». E' por
Isto quo os trustes so volin-
ram para o Canadá, onde
existiam nlndn disponibllldn-
des de energia barata. A
principal realização pnrn ai-
rançar as 500 mil toneladas
nnunls solicitadas por Trti-
man ern da «ALCAN», fl-
liai da «ALCOA», no Cimo-
dá Ocidental (usina do Kl-
timat).

Mas. no Canadá, como nos
Estados Unidos, nüo existe
bauxlta e a indústria do alu-
mlnlo desses países deponde
do minério procedente da»
Guiatias ou dn Jamaica, dis-
tnnte até G.500 milhas das
usinas da Colúmbla Brita-
niic. no Canadá. Tal fato
nos é revelado pelo próprio
Mr. J. Louis Reynolds, em
seu memorial enviado ao

ProHidonto da Ropública dn
Brasil, om 11)51, onda so li:
«Protlcamonto a produção
mundial do alumínio so nena
concontrnda em dois palito
os Estados Unidos e o Ca-
nndii, Ora, esto metal 6 c»-
sttielnlmento o resultado da
bauxlta com a onerpln «dé-
trien, Os Estados Unidos
possuem energia, mas se
vem obrigados a Importar a
maior par: o da bauxita do
que necessitam dns Corai-
nas. O Canadá, com amplos
recursos de energia, 'ovo
que Importar, por melo do
uma longa viagem mnrltl-
ma, a bauxlta da zonii tias
Carnlbns»,

A afirmação do que os
Estados Unidos dlspunnam
dc energia elétrica necessà-
ria u uma Indústria do nlu-
mlnio é refutada pelo In-
suspeito sr Carlos lierenlinu-
sor Jr„ cm seu relatório n
Comissão dc Desenvolvi
mento Industrial,
18-12-51, que asseverava:

¦ }¦'. a verdade é que novas
fontes de energia hldráuli»
ca, que poderão produzir
eletricidade a cuslos capa-
zes de concorrer com os r»>-
ços canadenses, pràticnmen'
te já não mnls existem nos
Estados Unidos».

Ante as dificuldades de
energia barata e as dislan-
(.•ias consideráveis dos de-
póiitos de bauxlta, voltou-
•so a «Reynolds., para o

TRABALHADORES CONTRA
A MENSAGEM 5?

Câmara do Distrito
Não houve sessão matutina

na Câmara do Distrito, ontem,
por fal a de número.

Na sessão noturna de se-
gunda-feira. havia sido apro-
vado o projeto 38G (substitu-
tivo) que restabelece as fun-
ções de professoras prima-
rias c auxiliares acadêmicos
da Prefeitura.

Na sessão ordinária de on-
tem, o sr. Raul Brunini re-
clamou o fato de não ter si-
do publicado no Diário Muni-
cipal o discurso pronunciado
na Câmara dos Deputados
pelo sr. Carlos Lacerda, e
lido pelo edil udenista na trl-
buna. O presidente Geraldo
Moreira declarou que aquele
discurso não fora publicado
porque é ofensivo à dignida-
de da Câmara do Distrito e
só será publicado com a deli-
beraçáo do plenário.

O sr. Waldemar Viana apre.
sentará um projeto aprovei-
tando como extranumerários
da Prefeitura as merendeira»
das escolas públicas prima-
rias. Voltando a abordar o
caso dos loteamentos no Dis-

trito Federal, o sr. Waldemar
Viana revelou quP ns torras
compreendidas r»»!ro Irajá eCampo Grande pertencem àsSosmnrias Realennras e foram
doadas por D. João VI. em
1SM, ao Seriado da Câmara.
Nossa vasta extensão de ler-
ras da Prefeitura inúmeras
companhias vendem lotes,
ilegalmente. '

ti A COFAP E A MANTEIGA
Desapareceu • manteiga «

aquela parte da população
que ainda poda dar-se ao lu-
xo de inclui-la em sua ali-
mentaçao habitual tem de
submeter-se aos preços de
assalto, campeando na cida-
de a mais desbragada espeeu-
loção.

Mas qne fac a OOFAP? O
leitor não chega a fazer tal
pergunta, que seria Ingênua
demais a este altura da vida
cara.

Bem, a COFAP, como sem-
pre, assiste de camarote.
Não toma nenhuma medida
contra os especuladores, fo-
clia os olhos, embora tenha
meios de localizar o artigo
sonegado ao consumo, tolera,
em cumplicidade com a rea-
pectlva delegacia especlall-
zada da policia, mais <VAe
crime contra a economia
popular.

Quem manda na COFAP,
nao obstante a pomposa ea-
trtitura desse órgão de fa-
chada, é nominalmente o co-
r o n e 1 Frederico Mindelo.
Através do coronel, mandam
seus assessores mais íntl-
mos e mais estimados, re-
presentantes aliás do comer-
cio atacadista e da indústria
no Conselho.

Ora, o coronel Mindelo fir-
ma-.se cada, vez mais em
suas convicções contra a in-
tdivenção do Estado, mani-
testadas em diversas oportu-
n idades. A frente do um apa-
relho que deveria ser por
excelência coordenador mas
não pode fugir também a seu
caráter coercitivo, no comlia-
te aos abusos e crimes con-
tra a massa de consumido-
res, o presidente da COFAP
prefere a contemplação. Con-
templativo, não coordena
aoiaa alguma • quando ra-
serrem nos fenômenos é co-
ano quam furta. Isto e, a me-
do, pedindo desculpas e ro-
aorrendo a meios indiretos.
Interessado na compra do ar-
ttffr», principalmente nos Es-
todos Unidos, quando os le-
Ta ao público c a preços que
não causem escândalo nem
prejudiquem as .boas inten-
çAes dos honrados açambar-
•adores de nossa praça.

Sobre a manteigu. o coro-
¦ei Mindelo derrete-se em
alegações que mais pr.recem
destinadas a justificar a so-
negação. Acha que o «lenó-
meno» é natural (tem cadei-
fa eativa no teatro da naru-
I«aa), dado o período de <--»
insáfrs A escassez, ensina,
Iara à especulação. 1'roine
to eatâo o remédio da sem-

imporfurá manteiga nor-
Xie sooomsv

do a tempo e devidamente o
consumidor, abro nosso mer-
cado ao produto dc importa-
ção, prejudicando ao mesmo
tempo o produtor nacional.
E' para Isso que a COFA1*
existe?

& AS PRETENSÕES
DA AMERICAN
CAN

As pretensões da America 1
Can Company constituem mais
uma demonstracüo concreta do
aspecto antlmiçlomu da l'oi-.
tarU 11S da SUMOC. fríteiuin
•la ltcencA para ímpoi-rui- equi-
pmnentoe sem cobertura caiu-
blol. Be o conseguir, suroeura,
num "íumping", a noss.i m-
dústrla de estampnrm.

B' sabido que us empr0.»as
hrasllelras empenhadas na tn-
brlcaçao de latas ntenaem uei -
fèltamenté fts exIeSncias atuai?
• futuras do mercado, tanto
do ponto de vista da quiilirtadi
como da quantidade. Maia pre-
cluamente: jil produzam acima
da» exigências do moread) m-
Urno, tanto que a conifiotlea.»
entre cias 6 das mais ttcirm-
das. Nada Justifica, pois, on»
uma organização estmnKeira.
com o poderio quo o trusiv
norte-americano possui, viinlia
participar dessa, coneucréncii»
para esmagar as emtii^sdti nu-
clonals.

(js IntorSases do nosso u»-
Hcnvolvliiiento, em aiiniolhiiniiis
condições, dotcnruiiain mefli-
das proteelonisuis cm imp.efí-
cio das emnrôsas bru-iiiDiriis.
Mas, o ijuo pretende .i Amen-
can Can Company C a l)i'Jl"
otto da Portaria li3 uaf.t cnlo-
car-se em situação nnvlletrlii-
da que possibilito nao nnenit-
Intensificar suas atividades no
Dais como tamliem inunaar »
mercado Interno com seu:» üru-
dutos. Se conseguir a lleíncu
qu» pleiteia, transferira, seu»
equipamentos, sem nenhuma
despesa cambial, para o Hraail,
enquanto os Indus1rl.ii.* t.ras»-
leiros, para Rdqulrlr maquinas
nu ooessôrios e sobresnaiflnt*f!;
devem submeter-se «¦> nai».
mento do dólar a remo n ses-
yenta cruzeiros, arciindo com
os Ônus (lecurrentes il.i amor-
tizaijão e Juros. A sltuacüo i»-
tèlrãmenté dosEnvordyol dote"--
minaria, de maneira jtieyiifive-
o fechamento diut einDi-êsn»
nacionais.

Esta grave amuaca tem siao
donunclavía de todos ^tt iaxAoe
Contra as pieteníôes do mono-
pôllq Ianque levantaram—<. «»
í!ivsrs.is entidades dos. Indus-
trlais., parlamentar»» d« virinn
partidos, joriiüis d* t&ílaj a»
tendínclAS. 2 í oplnilo pulilt-
ca .'i.o'>.i;jiinha, com ffr.ind-i tn
'.nrêBFe, «. doclsito qu» o Cor
itelho da 8UMOC d»vnra »d(v
tt.r, •¦i.-ndü unftnim« «m conal-
darar incono«blv»l qu* * Am*-
rica o Can Unha WM ***Ue-
K&âÉ i»Wnl34ft& "' *-

0 
7iomem é um pequeno

mundo de reações, de
emoções, de pontos de visto,
de conceitos. Ao comporta-
mento resultante dessa ga-
ma de sentimentos, talvez se
possa chamar a filosofia de
vida de cada um de nós. E
dentro desse mundo há o po-
sitivo e o negativo. Os defei-
tos e as qualidades. Daí a
exigência do equilíbrio para
ver, sentir e julgar a criatu-
ra humana. A necessidade de
compreensão. Mas há certas
atitudes que ultrapassam a
nossa boa-vontade de com-
preender essas contradições
emocionais dos semelhantes.

Amtectm
ANA MONTENEGRO

o zelador rasgou-a em peda-
cinhos. Que /iío.so/ia de vi-
da tem aquele homem? Já 6
velho. Certamente carrega
uma história, que vai «at-
bando mal e tristemente: ilcs-
truindo brinquedos, desper-
tando ódios, ensinando uio-
7ê»ieia e injustiça. Não en-
tendo e nem desculpo a ma-
neira de ser e de sentir de
um homem que destrói o
brinquedo de uma criança.

Vem, depois, outra hisló-
ria, a do menino que, por
culpa da professora, segun-

o único brinquedo. O funeral
da bola levou algumas ho-
ras. Um funeral agitado, co-
mentando sob protestos e
com ameaças de represálias.

A bola era do filho de uma do diaem, caiu da cíarabóia.
empregada doméstica, mas, Será verdade? Tenho muito
de vez em quando, se tratis- medo de acreditar nas coi-
formava em brinquedo cole- sas más. Entretanto, é ur-
tivo da meninada da vizi- gente apurar a culpabilida-

ça chorando. O menino jun- nliançu. A história, da bola: de da professora. Essa ne-
tou os pedaços de borracha, custara Cr$ 60,00, no último gativa humana contra as
¦pela calçada, e saiu. mos- Natal. crianças, é muilo triste...
trando aos outros. As lágri- Quem foi? quem não foi? Se a violência quebra a uni-
mas iam lavando o desespô- Alguém era acusado de má dade da vida, como poderá-
ro, mas não acalmavam a pontaria. O fato é que a bo- mos conceituar as violências
dor de perder o seu brinque- la. cairá em cheio na entra- contra as crianças, r/»c são
do. E, o que é mais grave, da de um edifício, e, então, os sorrisos da vida?.

.1 semana passada, vi uma
bola rasgada e uma crian-

TIFO
Sobro o surto epidêmico detlfo falou o sr. Domingos

D'AnRelo. chamando a aten-
çflo dns autoridades para ôs-
te problema quo considera de
gravidade. Falou sobro a ne-
cessidade urgente de renovar
as redes de esgort/i ede distri-
buição de água. Em aparte o
sr. Manoel Blásques disse quevai apresentar projeto dan-
do um crédito para o reparo
das redes de esgotos dos su-
búrbtos.

O sr. Gladstoiie Chaves dc
Melo voltou a falar sobre a
mensagem 53, defendendo a
fiscalização indireta e medi-
das enérgicas para umn per-
feita fiscalizarão. Com isso.

a Prefeitura obteria um acres-
cimo na renda de 3 bilhões,
ou seja, mais do que o Pre-
feito diz necessitar para obras
urgentes,

Na Ordem do Dia, íoi dis-
cutido o projeto i271 que doa
um terreno à Popiclinlea do
Boi afogo.

TRABALHADORES
CONTRA A

MENSAGEM 53
A fim de protestar con-

tra o aumento de impostos
sugerido na Mensagem 53,
estiveram na Câmara deze-
nas de trabalhadores, lo'.an-
do as galerias. Estavam pre-
sentes dirigentes da Confc-
deração Nacional dos Traba-
ihndores na Indústria e dos
Sindicatos de Metalúrgicos,
Marceneiros, Canis Urbanos,
Bancários e representantes 'da
UNE o da UME.

Nas escadarias (la Câmara,
discursaram os vereadores
Raul Brunltii, Hélio Walca-
cer, Amando Fonseca, Gtads-
tone Chaves de Melo, Celso
Lisboa e Mário Piragibe.

SESSÃO NOTURNA
Prosseguiu a discussão de

projetos ('onstantes da Or-
dem do Dia.

Iirmiil, onde pi>n»uvn unli-
itttr n energia do Paulo Aíon-
h<> o iih nnuulPN reserva» do
minério J.i conhecidos (IM-
ços do Cnlilug, Ouro Prito,
.suma ijui ériu no Çeora o
Traíra no Miirnnhfio) uu n»
ImcumiK reservas tias Gula-
nus. FoU/.mcnle, om planos

da «Roynoldi» fornm por
torra, na» obstante contar
com o npôlu de elementos
eaieRorl/odos dentro du
CHESF o uo Ministério d»
Fazenda, como os oi», An-
tônlo José Alves de Souza,

snp ojojuj 0 noiijtnu „3)|oa 'M>
Carlos Hcicnhntiser .Ir.. Au-
(justo Frederico Sehlmlíd,
Ari Torres a Vnlonilm liou-
ças,

As obJcçOos ft «lloy-
nolds», totalmente válidas
boje para a <Kalser>, par-
liam principalmente de trM
aspectos: 1 — golpe contra
o indús.rin nacional do ulu-
mlnlo; 2 — absurdo dn ex-

rte ," pottnção do energia elétrica
pelo Brasil; .'1 — Rolpe cnn
tra o reergulmonto do Nor-
deste c dn Bahia.
A VONTADE DE ASK1XIAR
A INDÚSTRIA NACIONAL

PE ALUMÍNIO
Desde 1Ü33, Homens (!<>

nosso Exército vfim sentiu-
do u necessidade dn criar-se
no pais a mdús.ria do alu-
mlnio, levando em conta as
neressidades da segurança
naciotial o, ainda, para no»
livrar dos escofchantcs pre-
eus dos trustes internacin-
liais. Foi o general Toledo
Bordinl, então diretor do Mu-
tcrlal Bélico, quem cslimii-
lou n falecido cngonlieiro
Américo René Gianettl n do-
dicir-se a isto ramo indus-
trinl. A tragédia de Gianettl
para conseguir mon.ar a sua
fábrica cm Saramenha tUil-
ro PrêtoJ, para depois sei
obrigado a entregã-la a
«ALCOA», <•¦ por demais eu-
n!iocii!;i para lermos de iv-
peli-la nesta reportagem.
Nunca mais, no entan 0, a
lição fie Gianettl deve ser
esquecida, particularmente
agora, quando nova nmea-
ça paira sobre outra fábrica
nacional il<* alumínio, a do
sr. José Ermitio de Morais,
em Sorocaba.

A cReynolds», ao apresen-
tar os seus planos, cm 1951,
dizia que a sua produção des-
tinar-se-ia ao mercado inter-
nacional, mas indicava tam-
bem que poderia torneei-la
ao mercado interno, propou-
do ao presidente da Compa-
nliia Brasileira de Alumínio-
sr. José Ermirio de Morais
duas soliuões - aliar-se a
cReynolds», no papel de so-
cio menor, ou tledicãr-sc i<
fabricação de ¦produtos., de
alumínio.

Ü propósito de sufocar -¦
realização de Sorocaba era
velado, mas aqueles homens
que desde o inicio se coloca-
ram ao lail0 da «Reynolds»,
como o sr Carlos Beronhau-

ser Jr„ nao dotaram da,
vez por niiini, protestar con-
tra iik tondsnclM «monopo*
listai» dn Cia. lírnsllelra da
Alumínio, o do iimar »upos«
tos nspTcrn» iirileconômlco»
«In fAbrlcn nacional, nlcrínnd»
aur cata dc capacidade redu-
/Ida, ou sela do 3U.0OO ton^
lados nnual» cm 1950.¦Eflcoldatiu com o «iuo acon*
tecera eom Américo Glanet»
ti e vivendo .ndo um drama
para concretizar o seu pi*.
i'(» do Instalar uma metalfir»
gln de nlumlnlo ias peripé»
c-lns do sr. Ennlrlo dc Mo-
rals para vencer os trustna
Já dão úmn longa historia»,
o presidento da CBA protes«
lou coniru o propósito da
«Roynpltls» de in.".ular-a«
om Paulo Afonso. Em car«
la dirigida u Comissão dt»
Desenvolvimento Industrial,
datado do 12-12-51, afirmou;
«Acreditamos sinceramente
que n Cl IA está Intelramciv
le A aluna dó responsablll»
dr.de do resolver o proble»
ma da metalurgia do aluml*
nio nn Brasil, o lem para
isso reservas dc minério, po>
tcitcial hidroelétrico, orietv
Inçflo técnica o recursos M«
nancclios, Entretanto, e Im»
prcscindlvcl que o governo
brasileiro e p.nts órgãos dlrl-
gen cs possam emprestar à
Cia. todo o seu npôlo». Com
o consumo interno atual d«
circo de iri.uiiii toneladas
anuais, é stiliclente para o
mercado brasileiro a produ-
ção da CBA. E sé um cínico
agente t|n<; irus cs pode re-
clamar contra os iprlvilé-
gios ¦ a um empreendimento
como o do sr. Ermirio do
Morais. Esses *privilégips>,
ufjial dc contas, nada mais
são (lo (,ue a justa forma
dc proteger a incipiente In-
dústria nacional ante o po
drrlo econômico, financeiro
o poli ico dns trustes norte-
americanos do alumínio.

Na prtoima reportagem
procuraremos examinar o
aspecto absurdo tle ser expor-
tada energia elétrica pelo
Brasil o as gravíssimas con-
scqtiências qu • adviriam pa-
ia o leste e nordeste com
a instalação da «Kaiser».

G0MFERÊ8GIA de
DOMINGOS VEUSCO

EP/J PETRéPOUS
No prnxiino sábado, dia

S0, tis ?.'¦) !iora«, o deputado
Domingos Vclai-co pronun-
ciará uma conferência no
auditório da ."adio Difuso-
ra de IV| ró;iciis. (juc obede-
cerá ao tema «Relações co-
merciais tio Brasil eom pai*
sps <!:' governos populares».
Várias auloridatles foram
convidadas a (ornar parto
du palestra, bem como o po-
vo pctropolitano em geral

PROJETO DO RÁDIO
AGITA 0 PLENÁRIO

Senado
- *v*>Oi.fc *?!*¦*. O.lLLttl ti y

ci.o das emendas ao subs-
tltutivo do sr. Cunha Melu
no projeto do Código Brasi-
loiro de Radiodifusão. Os
debates a respeito foram o.s
mais acalorudus, chegundo,
por vezes, ao tom de. asPc-
reza.

Os srs. juraci Magalhães,
Mcm de Sá, Rui Palmeira e
Daniel Krleger voltaram a
acusar 0 governo de pi'elen.
der fazer silenciar a voz da
cçosiíAo através cias emis—
sorus e estações de televisão.
Na oportunidade, o preside"-
te da UDN protestou contra
o fato de, anteontem, a Rã-
dio Mauá, pertencente ao
Executivo, o haver atacado

com termos Injurlosos, Bns
aparte, o ü:lcr da muloria,
sr. Filinio Muler, afirmou,
tino o presidente da Repúbti-
ca jumsis poderia concordar
com processos dessa naturo.
zii (> riui;, assim, o responsa-
vcl pr'r, traiismissão msul-
tuosa seria oonvenlcnteinen.
te punido.

RETIFICAÇÃO
O si'. Feniandes Tôvora>

acolhendo uma retificação
feita, em artiso, pelo esctv
tor Gustavo Barroso, apres.
sou.se em csclnrecpr que, a*
contrário do que asseverara
em discurso anterior, o cer
mando do 2G° Batalhão d»
Voluntários do Ceará, por
ocasiã,, da batnlhn de Ittffo.
rô, não era o coronel FigueV
ra de Melo e sim o major
Barreto Leite.

ÀS VÉSPERAS DO VÔO A LUA

O VOO A VENUS (I)
O planeta que se encontra mais perto tia Terra — A atmosfera densa impede os estudos por telescópio — As fotografias tiradas da nave

no vôo de reconhecimento é que dirão o que há em sua superfície — (%%° DE UMA SÉRIE DE ARTIGOS)
lilstrêla Vésper, Estrela Matutina, Estrela Dalva, Papu- a viagem a Veiais. As nuvens existentes em Vênns seriam Mesmo a inclinação dc seu eixo em relação à sua órbl-

ceia, Estrela da Manhã, são nomes que encontramos na II- formadas por vapores de água. Assim se pensou por muito ta ainda não so conseguiu determinar com precisão e disto,
teratura, nos textos bíblicos, na prosa, tia poesia, nas len- tempo, julgando-se que a intensidade de sua luminosidade como acontece na Terra, depende a duração dos dias e das
das, nos contos populares com muila freqüência. Todos eles era devida ao eleito da reflexão dos raios solares ao Incidi- noites. , •, i i
se relerem a uma única coisa que não é estrela e sim um rem sobre estes vapores dc água. As mais recentes Investi- Todos estes problemas, nao esclarecidos pelas ouson-a-
planeta — Vénus, que pode ser visto u olho nu a tai "
no crepúsculo, daí'os nomes de Papa-eeia, e Estréia 1
ou pela manhã, na aurora, de onde o nome de Estrê
lutina ou Estrela da Manhã.

sao formadas dc grande quantidade uc nu» !;»!¦»••»». <•>•«« / ,\, - ., , , r»„sn
Quando nos detemos a ndrar o umuu.ieiito, uo começo o gás carbônico se estenda até as camadas mais Inferiores, vo deverá penetrar na atmosfera com tona scguiauça.• *«ua»-

ou no fim do dia, vemos um corpo intensamente iluminado, até mesmo a superfície do planeta. Sendo assim, o ar será to menor for a velocidade da nave ucniro t.a iiuiiosiuu, iimis
muito brilhante. Este brilho intenso deve-se à grade proximi- irrespirável pelos habitantes da Terra e os astronautas terão fácil e mais segura será a dcsclfto c a «aterrissa^ in>^ ai« »u-

•dinha, gaçoes minutem, no entanto, que os vapores não sao de água ções terrenas, poderão ser solucionados com fcianuo pieusau
«SDer. é que não existe oxigênio nas camadas superiores da atinos- pelos pesquisadores astronautas numa viagem cm vo ta uo
Ia Ma- fera «venusiana». Estas investigações levaram os "clentls- planeta. Somente depois de possuirmos os dados stitioicntes,

tas a admitir que us camadas superiores dessa atmosfera poderemos «aterrissar» cm Vônus, porque se poticra üeter-
. j„ _a„ „...»^a_i„„ tro»..». minar pnm niileemlêiiciu. a altura e a diri-çiu» cm (pie a na-

dado do planeta com o Sol e dá a impressão, para quem o de levar reservas de oxigênio.
observa à pura vista, de que se trata de uma estrela. A ai- Há cientistas que afirmam a existência de atmosfera
m» popular criou-lhe por isso todos êstes nomes. As vezes. Igual à da Terra, inclusive em sua estrutura de camada."..
mesmo em pleno dia pode ser visto. Vcnus é um planeta Outros acham que a altura das camadas atmosféricas do
muito próximo da Terra e mais próximo do Sol do que esta. Venus e maior do que a da atmosfera terrestre,
Além de ser o planeta mais próximo da Terra entre os «. „,.„ . . . .. . .- „ _

mm wtmmm$mm£ ?r—• V* '•stjs^stsjs
sentirão muita diferença na sua superfície. Apesar disso.

Vemos que há muitas opiniões, cada qual diferente, a
respeito da estrutura aérea do planeta e também de sua
superfície. Talvez se deva isso a que a própria atmosfera de
Vênus, refletindo intensamente os raios solares que recebe,
Impede as observações por melo de telescópios. As nuvens

Por Intermédio de telescópios, o astrônomo M. JLomo- que envolvem o planeta dificultam muito a percepção dos
nosüv descobriu um aro lummoso em volta de Vênus, quan- acidentes a de tudo mais que se encontra em sua superfi-
do o planeta passa na posição mais próxüna do Sol, atrl- cie. Há divergências nas opiniões sobre o tempo de revolu-

êle é ainda menos conhecido d» que Marte e. por este mn-
livo, fnla-se primeiro na viagem a este último.

OBSERVAÇÕES SOBRE O PLANETA

cidade pode variar muito, dependendo da direção em que a
nave penetrar na atmosfra: no mesmo sentido em que o pia-
neta gira em torno de seu eixo ou cm direção contrária.

PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES
•

O objeto das expedições de reconhecimento é Investigar
atentamente a forma, a estrutura da crosta de Venus e pro-
curar saber se existe uma flora, uma fauna, cte.; enfim,
saber tudo quanto não conseguimos aprender ainda em nos-
sos estudos por intermédio de telescópios, *spcctrógrafos_ e
outros meios. O processo do estudo baseado nas fotografias
não satisfaz, como tivemos oportunidade de ver, quando tra-
íamos do planeta Marte. Com Vênus esto processo uA*
torna mais insuficiente porque a superfície do planeta.está
permanentemente envolta em densas cam«*».* mrvena,
fenômeno que também ocorre na Terra. H. verdade que os
modernos método, de mm^l^lf^t^0^^

i revom- podem, apesar das nuvens, oferecer boas fotografias. .Ma^^
üuindo a formação deste aro à existência de atmosfera no Çio do planeta em torno dê seu eixo. Enquanto uns supõem Teira, além «*.*^M_d.e_*uj^^„""n\,\1*1*?inm txaba-

realmente a al.ni
i 1761. Lomonósov tinha razão: êste halo ê ser igual a 68 horas, outros calculam que seja iguai ao o. nossa »"«»~J\- „r|rrx 

" 
telio ue bordo da nave eos-

>sfera de Vênus, intensamente iluminada pe- tempo de revolução da Terra em torno de seu próprio eixo, Uw fotográfico, teto P0??™ «_ " 
M vibrftc8e, »t-

lo Sol. O mesmo fenômeno se repetiu e foi observado em ou seja, um dia de 24 horas. Ainda há os que pensam que ralcsv V°«l™^S^^étodo^oderá fornecer ótimas to-
1882. No ano 2.004 repetir-se-á novamente. Talvez antes de planeta gira multo lentamente em volta de seu eixo, dlxen- moaferlcas «'r«1™*; " "£ 

no. trará os conhecimentos de
do que èla realiza seus dois movimentos — o «la transia tografias, cuja Interpretação no, irar» u»

ao meamo tempo, Isto 4, levaria 225 que necessitamos para empreender a expouiçao oomrepe.rür-s" o homem o tenha observado por multas vezes,
pois a bordo de uma nave cósmica êle poderá ser observa çao • o de rotação
do várias vezes no período de um ano e, daqui até o ano dias para dar a volta em torno do Sol, dando, neste meanio rlssagem».
2.004, i bem provável qu» JA sa tenha conseguido reallsar tempo, um giro completo sobra si mesmo. (A seguir: O VOO A V6NUS)
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Reivindicam os Tecelões
Melhor Assistência do

»!• íanos

Nulnl dos
Cancerosos

r>l liiuUiiiirada atue ontem,
M n l"i'i:'. nu Av, :;,¦;• u 8e>
iwiof» de C p (,i:,,uin,ii" tui C
— loja, o I3ft«!ir de NuUI, pre.
Movido pola I.#.jWn Fnmlnina
et - CduCjitAo o Ciimbate no
C&ncc." e psli A»»oi-.i. i.i i'i-i-
ilícita de A«»iÇt?llCjn no» c.in
mcur», cm favor dn iminuton-
çào do IlOTfiml Mario Kroeff.
o único, na capital dn Hepii-
bllcii, i.nde -..i.i i< colhidas r
tem , : ¦< rifi.i iirndiUn, oa
canceroso* Jndlnonies e meu-
rnvci».

Priircdeu no nto Inaugural o
prof, Fruncicco Finllio, ri-pre
aentando o dr. Antônio Pinte
Virirn. dlrc'or do Instituto
Nncionnl do Câncer.

Nn ocasião, fizeram uso dn
palavra o sro. Hololso Drnndão
de Mnrslllnc, pr, sidente de
Legtáe feminina d; Educação
• Combato íi() OAnoor; o dr.
Jerue Maralllnc, representando
o prof. U:„ Pinheiro Oulmn.
rfies, diritir do S°rvlço Nnolo-
nnl dr cinrcr o, finalmente, o
prof. Francisco Fialho.

MQTGHEIROS
PHEJUDICAD05

PELA LIGHT
fiitcvo em nos?.i redacno

¦nu comissão de Motornelros
úji íiccçfto d.. Tngóes da Líght
alim ri,, rrclnmnr contra os
constantes desrespeitos da.
qiirla Companhia h Justiça do
Trabalho, Se.tundn a Lei. a CIn.
t obrlçndn n licenciar seus
empresados, quando os mes-
m,,s vfto depor na Justiça do
Trabalho Acontece. porem,
qu,, vftrlos motornelros e-tlo
prelucüeadoí porque, nPOsar do
despachante 233 d.ir cifnjla no
ir. Armando Al\'c3 oue cs re-
íerldí-s molnrnciros e.st;lo mm
as ressalvas da Ju-tiçn do
Tribalho a Lijht nlo toma
aonhcclmsnto dessas re ai.
vis quando re trnt-i do tra-
linlhndores que v?.o d, pôr
centra e!a.

O Instituto vem recusando o auxíhVdoença aos operários doentes, dando-lhes alta antei do tempo
— Mesmo com a aposentadoria definitiva Riirontitia, pois íoi afastada do serviço há 12 anos atrás,

velha tccclâ sistematicamente recebe atestado de alta — A íntegra do documento entregue pes*
sonlmcnte ao presidente da República peln comissão do Sindicato de Têxteis do Salvadoisoniment

Recebidos pelo rWAJMN «"gf£ £«t£5£&i3i
cia realizada ontem a tarde ao Palácio do Lalete, os mtMht) 0 0PcrtWil Ví,80 „,,
roprcsclanlcs do Sindicato dos lêxlels de Salvador, qut ,„„ rtc ma orft ,mrR omk „0
anui 80 encontram há dias, fizeram ao sr. Juscvlino to:»i do-.miipr.ro. «em o *cii om.
Kúbiisehek a entrega do memorial abaixo transcrito, na piem. » sem a assistência do
malfazem uma serem mas severa critica dos serviços \ Instituto, neitando-lho «pe.
riÁpl^Zustriarios na capital baiana, ao mesmo \ f-fiy^SJS
tempo que reivindicam medidas concretas cm favor dos
segurados da Instituição, sobretudo dos tecelões da
uUoa Terra». ."„¦'.. , ,

O texto da representação sindical ê o seguinte:

GREVE GEBftL
BA INDONÉSIA

DJAKARTA, 26 (FP) Esta
capital epteve totnlmentc pan-
Jizada durante cinco minutes.
)in.!.\ a pr.itir do meio din, por
nina greve Bernl ria populaçío.
rh.im-idn a "nipriitnr 

quanto
ft reivindicação Indonésia ,1
respeito <i:i Nova Guine", ret-
rlnci r.irS,, qijg atualmente se
rmcc-ntia na erdem do rt|a ria
ONTJ. O n'iMp" viep.preçtden-
?<• Moiinmmed Háttã, nue tl-
vr,-., .-, \r\H-., ricn-.a manifesta.
ç.i,-.. iln-lfliou na semana pas-
wirt.-i i|iie semelhante grev>>"'e.rln importante repercussões
fio estrangeiro". Estava pre.
vista, naquele uvsmn momen-
to, manifeslncáo spnielhnnt.e
rins 3000 milhas do arqulpSlá-
ÍO Inclcnéfio.

Sr. preuldento:
A situação nnsustiosa dos

trabalhadoroa niw «o Hmitn
npenaa no desemprego que ora
s.áo vitimas, e que o auge de
toda uma sério do acontecl.
mentos.

Um dos aspectos mnis senti-
do e QUO mnls de perto ntln
go aos trnbalhndores t n ns
slsttncm dof.clcnit; quo lhes
vem dando o IAPI. Assim 0
que, n Assembléia do sindica,
io quando determinou quo es-
tn Comlssll0 viesse no R|o. pa-
ra Junto a V. Excla. tentar a
melhor ««lucilo tendo cm vista
o fechamento dns fábricas, de.
terminou mais QUe nAo deixas,
«o passar a oporiunldadn de
estar com o Presidente da Re-
pública e lhe relatasse tudo
quanto ocorre em rclnçfto ao
serviço que deveriam ser pres.
tqdo pdo IAPI.

Assim passamos a Motor a
V. Excln. fatos que certamen-
Io nno são ainda d0 vosso co-
nheclmenio:

1« — O IAPI vem sistema.

tlcnmenie negnndo exnmo mal'
detalhado no operário visível-
mente doente, dando-lhe nlta,
e deste modo obriitnnc^o.o a
trnbnlhnr quando seu estado
físico nno Ihn permite;

2» — O Rcíiilnmonto do TAPI
prrmlte nuc a qunlqucr época
do gftso dO benefício, possa o
cpurArlo ser reexnmlnado, e
independente do ler ou ríio
mais de 6 anos, receber nlta.
A consolidação, prevo a nPu-
sonindorla definitiva, npôs 5
nno.<i de beneficio. Al gurfte o
problema. Com fundamento no
quo csinbolcco o seu r.Kiila-
mento vem slstemnilca f lndis.
tlnlnmento dnnd0 nltn nos opc-
rnrlos nll cm góso do bonelf.
c|o. Para exemplificar cllnrn.
mos dois casos: Eufraulo Alves-
do Almeida, reconhecldnmontf;
cCRii há mais do dois e eein
mais de 6 anos de roso de
beneficio. Elisa Santos Porrlrn,
ha uns 12 anos dc roso de be-
neflclo, o constantemente está
recebendo alta. As cmprêva^
por sua veí so baselom no pré.

Po OUe
o condito existente entre o Ro
gulnmento ¦¦ a GunHolidaçAo.
dcfllíôc» uiic oenformo m pode
observar da Jurlsprudoncia dos
tiiii.iiiíim. iiui- ombora na
mnlnrin das ve/o« mnudo rcln.
tcRrnr o operArio nn emprfisn,
todavia nAn 6 unllormo nesta
dccUAo.

3- _ A detlolencia da n«-
sistíncla medlcn numentn, vis.
to que. o» florvlçcs do emer-
Bíncln qtin o IAPI tinnsferc
pnrn u BAMDÜ, nft0 t por esto
6rRÍio atendido convtnlcnto-
menie

Em vlula do cxpoaio o de
acordo com ns necessidade*
mais imcdlaiiis doa trabalha,
dores, apresentamos para apro-
claç50 do V. Excln.:

j„ _ Substltuiçiln do atual
supcrlniondento mídico;

2" — Evltur quo *a »ltns so-
Jam nrblirnrlnmente conec.
ciiclaíi, e mula quo n» hipótese
rio associado t^r mais dc 5
anos de lieiiillclo, e a omprô.
aa se rrciiFiir n aceita-lo, que
o IAPI lho «nranta uma Pcn.
síio cnqiiiiiiio a Justiça resolve
o conflito, o quando a solução
for negativa depol» do percor.
rida Iodas »s instâncias, que a

npiisi-ntiidoil» no torno dollnl.
tlva;

3¦¦ — A RMlstoncln mtdlcn o
hi.;.p.|aliir (tida polo IAPI,
ntlngo npennn no» m-u» nasuctn.
do», todavia »o consldcrnrmo»
que na »>'" condiçAo do operA.
rio o com ou lalArlos ipui rc-
cebein, na nua» famílias ficam
sem qunlqucr nralsttncla, dnl
porque rcmvlndicnmoa quo es.
na n-.flstfnplu aojn estendida
lambem as esposas « filho»,
dos associados:

4» — Provlaonclar junto a
tunenda do govOrno federal, u
nprovnçAo dn Lei, quo concede
apuspntndmin Intoirrnl npoa 3S
nnos dc serviço ou 85 anos de
idade.

6» — RcduçAo do período de
cnitncln do OA pnrn BS anca
ae Idnde. pnrn nposentndorla
por velhice.

Estns sr. Presidente t*.„ as
reivindicações mnln lnv.>dlii'iis
O..S trnbalhndnres no que se
refere n prcvldencin social.
Todnvln, nAo poderíamos en-
cerrar esta nossa cxpcslçfio
«cm comunicar a V. Excia. a
sUunçAo Irrcgulnr porque a
(.mprCna vem procedendo nos
desconto^ para o Instituto. Fa*
o referido desconto A base do
7% sobre o nalArl0 real de
cada operArlo, o nns endorne-
tua de cnnirlbtiiçioes nnolam
como ae o desconto fosse uni.
cnincnto de 8% sobro o snlá.
rio [Imito do «2.700,00, vnlen-
do aindn acrescentar que ao
Indo rie«te proccdlnionto, m
emprisas Impetraram mau.
dato do segurança, por julgn
rein Inconstitucional o decreto
quo majorcu do 8 para 7'ó a
taxa rio contrlbuiç.i,,. recurso
fhlo (QUe so encontrai í|Ue so
encontra no Supremo Tribunal
Federal, airuurrinnrio Julgamon-
to, cuja demora da BOlUçAo tem
trmelOi' dificuldades pnrn os
operários quando acham-se
doentes c solicitam auxilio ao
ln-tltu'0,

Finalmente ainda uni» ir-
regularidade da amprôga. Mulio
dus seus «ttlArjos recebem
oeus, oigu. liiuiio drs nells cpj-
rârios recebem oa se^u salArlda
por empreitada, com a doer?.

PALESTRA NO
SINDICATO DOS

JORNALISTAS
O JoriMlinta •loculyn

Santos, um «Os ril-tiluros
dn curso do CairiClUcilo
iloinnllfillru ninnlldo pidl
SI iIIimIo doa InriuIlHlM
rriiriHNlonala do Klo da
¦Iniiflro. realliwrá, no pro-
ximo dia 20, «exla-leira.
As IH lioroN, na aCde da-
iiuela enlldado. uma palea-
Ira *i*ilir« a» ImpreasAe»
collilduM m» campo i-tillu-
rui Jornalístico, do ulsiin*
lialse<i do campo wmIsIIs-
Ia durante s> Mia ftltlma
viagem a Kuropa.

Rnlao convidado* todos
oa Inlereasado* no assim-
(o, »\fn\ doa aluno* do re-
ferido curso.

tuç.lo do ultimo nível nalartal
para Salvador, n enipri.sn nAo
reajustou a» tarifas, o (|U« nn-
turnlmonte resultou quo aque-
les opcrtrlo* que na vl|Anela
rio salArl,, nntertor atingiam
diárias superiores a $32,00.
atualmente nAo obstante con.
tlnuarcm mantendo o mesmo
nível de produçAo, cm quo peso
a deficiência cada din crês-
cente cm matéria prima, nao
conseguem atingir slquer os
$90,00 dlArlos, t o que * mais,
a «mprtua que nlo rmlustou
na tarifou, também não far, a
necessária compietaçAo do sa-
lano, deixando assim muitos
operários som nlquer percebe,
ruiu o mínimo legal.

Certo dn que V. Exoii. leva-
ia cm CnnsidcragAo as noiigos
reinvindlcnçõus, que sfto ns
mais .sentidas, e quo oucami-
nliarA com H mAxima urgOn.
cia a noluçoo dos probl-mas-
expostoa neste documento, ê
que apresentamos os nossos
Miiiccipnoos ngradeclmentos.

Salvador, 16 de novembro do
lflíV

Pedro Alves Costa (Prosidcn-
te do Sindicato) — Pedro Fí-
liciano Fonaecu (Secretario do
Sindicato) — Demctrlo Percl.
ia da Silva (Membro do Cou
scili0 riscai) — Jcsé Nerval do
Oliveira — Aittura Perrc.ro
Santos — Ed:son Cassesca
-¦ Cnna Brasil Ohagns ^
Brasil Clcogal,

DE8RNIII8TAS

O Administrador do Sindicato doa Desonhlstim do Rio tU
Janeiro e»tA convocando ns ololçôes paru ucolha dn Dlrotorlti
o Conselho Fiscal dnqueln ontldado, 0 plollo serA roallxaüo no
din 3Ü do novembro o nos dliis 'i, 3, 1 o S do dotombro,

CONDUTOIIK8 IH5 V, HODOVIARNM

.<erA Julcado polo Tribunal UcKlnnnl do Trabnlho, hoji-
¦* 1,1 horas, o dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato do
Condtitorea do Veiculo» RodovIArlos o Anexos, para o dwsom
dos transportes coletivo*.

ARTEFATOS DE BORRACHA

No próximo dia 20, o Tribunal Regional do Trabalhe
JulaarA o dissídio coletivo dos trnhalhndores na Indtlstrla de
Arte/atos de Borracha do Rio de Janeiro.

RADIALISTAS

O Tribunal Regional do Trabalho, Julgará no dia 0 de
dezembro o dissídio coletivo suscitado pc-lo Sindicato dos Ra
dlallstae do Rio de Janeiro.

GRÁFICOS

Cstfio convocadas ns eleições para renovação da Dlre
torla, Conselho Fiscal e Representante* na Federação do Sln
dicato dos GrAflcos, nos (Hon 9 c 10 de dezembro próximo.

TAIFE1ROS

O Sindicato Nacional dos falfelroa reallzarA aa elclçoo.*
para renovação de sun Diretoria, Conselho Fiscal e Repre
tentnntes da Federnçflo, no dia 4 de Janeiro de 1938.

ELETRICISTAS

O Sindicato doa Oficiais Eletricistas do Rio 'le Janeiro
convocou as eleições pnrn rcnovaçAo da Diretoria. Conselho
Fiscal e Representantes da FcderoçAo, para os dlaa 1S, 19 e 20
de Dezembro de 1057.

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala Ml

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

SPUTNIK DE AMAURY
Cuíca ile liiini ilo llnlm 220.00;
Tropical pura M SSD.IIO. Cíl<|llln
220,00. Sul e pimenta .150.011. lar-
Hi-sl. 220,01). AMAlütY. li. illl Al-
fAndega, SIS - I* »nd. — """
Vlnlo (le Abril. 7 — Ilim 'osA Mim-
rlcln, 'ifiO-A nu renlm. Av Nilo
recanliu. 210, Caxias. K. ilo Kl"
-. 1'recui especiais pura rcvcnüc-

dores.

...BIP...BIP...BIP
— Meiisil.KOrri dn Spnliillt ~

FACA O Sf.t' TKRN!) inm
JOÃO COELHO — altainte.

Itnu Carollno Machado, 28
(sala I) — (ascadiirii

y ff

N a.
o se Ganha Para

edreira da
Comer
Bangú

A
is do I?

tios operários não chaga a perceber dois mil cruzeiros mssisais — A OonsaücSação das
ÉaÈô ísüo é respeitada pela Peàreipa Bangu — As doeKfjas pulníostares e cardíacas leva-

ram ao hospital mais tfe 59% dos fyaSía&aíksres
fni suspenso por tempo inrte-
terminado, o que é proibido ^
por lei. i '.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO C0MÉP-
CIO HOTELEIRO E SIMILARES 00 RIO DE

JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital c tlc conformidade com os
E látutos, convoco os sócios quites, cm pleno gozo
de seus direitos sociais, para tomarem parte na As-
sembléia Geral Extraordinária a realizar-se rui sede
social, no dia 29 de novembro próximo, às 13 ho-
ras, em primeira convocação. Caso não compareça o
número legal, realizar-se-á às lõ horas em segunda
convocação, com qualquer número de sócios pre-
sentes.

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussão e aprovação da Ata da As-
sembléia anterior;

b) reforço de Verba;
c) autorização para o Sindicato efetuar emeres-

tlmo.

Rio de Janeiro, novembro dc 1957.
Eticliiies Josó Batista — Presidente

ESTIVADORES

A Federação Nacional doa Estivadores, realizar* as ciei-
efies psra renovação de sua Diretoria o Conselho Fiscal, no
dia 4-do dezembro, para o biênio do 57-59, respectivamente

ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiate.; o Costureiras do IUo do ./a-
lioiro, realizará eleições pnra rcnovaçflo da Diretoria, Consellm
Fiscal e Representantes da Federação nos dias 5, G c 7 dc
dezembro próximo.

— No dia 2 de dezembro, o Sindicato dos alfaiates realizará
uma assemblôis pnra aprovação de supleniontaçfio de vnrbas«

MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiro:: esta realizando diversas im-
nl8cs noa bairros, para nrrcglmcntnr os trabnlhndores para a
Assembléia que vnl ser realizada na sede do Sindicato dos
Tcxieis, no dia 5 de dezembro, às 1D horas,

MARMORISTAS

O Sindicato dos Marmoristas, reallzarA unia assembléia no
dia 29, às 17 horas, parn tratar do aumento salarial,

rORTUARIOS

A União dos Portuários do Brasil; realizará uma assem,
bléia hoje, as 10,30 para modificação dos seus Estatutos.

CAMHS URBANOS
O Sindicato dos Trabalhadores om Empresas de Carris

Urbanos do Rio dc Janeiro realizará, depois de nmanhfl, ás 19
horns, uma assembléia geral ordinária, pnra deliberar sobre
suplemcntaçfio do vorbna,

RlETALORGICOS

u Siiidiuiato dos Metalúrgicos do filo de .laneiro realizará
uma assembléia, na Rua Ana Nrri, 15Ü, (novn sede), às IS
horas, amanhã, pnrn discutir ,-is resoluções dn I Congresso
Nacional dôs Metalúrgicos. Apcâar dn Assembléia ser dos Dc-
legados de FàbrltíaH o Oficinas, ;i Olrélorlfl dó Slntllraio está
convidando todos os metalúrgicos pirn 1'ompr.rcecr à referida
rounifio.

JUSTIÇA DO TKABAUI0
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

Os tralialltadõres da Pcdrci- muitas vezes aquilo significa
rn Liarigu, i Avenida Cóncj<o trabalho de 10 ou 1."i ilina
Vasconcelos, J50) de pròprle-1 LEIS TRABALHISTA
tínde i!:i Companhia IHdústriàl
Piogrcsso do Brasil, és üo snn-
do vitima dns mais graVnS In-
justiças, A q li cia empresa, '•

além iie não pãgár os .salários
devidos, tninliâm niin re.;;.'-ei!a [
ns cxlgcilcliiâ mais elemeiiia- i
res da Consolidação das I.els'
du Trabalho. A maioria fisnía-
gadora dos opoínflps da Pe-
tlreTn Bangu ganha um pou-
co acima de mil cruzeiros,
muito poucos sáo os qu'i };a-
Iihám quatro mil cruzeiros
mensal.-;.

TRABALHAM E
NAO RECEBEM

A slluaçíio do pessoal lá
Bangu se agravou coriUidor.V
velmente e nos últimos tüm-
pos em virtude da retirada dos
serventes, quo se encarrega-
vam de limpar o fazer riu eis-
cavacos dos matacoes ou V-ra.-
ça (parle da pedreira 

'rôíôlò-

rada por um ou trêê operários.
Após a dispensa dos iwven-
tes, os cunh adores e maça
queiros têm que lazer o tra-
balho dos serventes, Dasaan-
do, às vezes, várias semana;

NAO EXISTEM
Na Pedreira Bángll o des- jrcspoUo às Lols trabalhistas '

è absoluto, E' lato conliccUlo
por qualquer um que j ire-
lialiio do pedreiras 0 'Sáilicinl-
mcüte Insalubre e perigidSo.

i EaSta dizer que. nos úl imos
oito anos, de U0 opèfjriüs, 10
baixaram ao hospital, pot" rrio-
tlvo de doenças pülrriõtiaiés c:
moléstias do coração.

Os trabalhadores não lOm
nenhuma segurança no exerci-
cio do seu trabalho. Mudam co
roupa no mesm0 oubloiiln do
depósito de pólvora, o quo
constitui um verdadeiro pc-ri-

go para quantos ali peneiram.
Trabalham expostos ao sol ca
chuva, as refeições são fei as
nas locas da pedreira, p ;iii ali j
n50 existe nem slqtior uma |
barraca, quô íinja de rjfcitó- |
rio. i

vara os empregadores da Pe-
drelra Bangu, ninguém come
nos dias de chuva, pois quan-
flo os trabalhadores sfto impe-
didos de trabalhar por causa
dos aguacolros tôrrencmls,
nao recebem nenhum tostfio.

O IAPI, COLABORA

O IAPI também colabora
com os empregadores, às vo
zes dificultando o in õrnumen-
to do contribuinte, outras w-
zes negaiuío-lhe atestado iné-
dlcò, obrigando o operário a
"raüãlll ' .: 'in estar em con-
dições físicas.

fiste é o caso do operário
Bruno Damião Henrique, que
com uma hérnia dupla estail-
guiada foi obrigado a voltar
nn serviço, pois os médicos do
Gaffree Gulnle, não fornece-
ram o atestado de sua inca-
pneidade para o trabalhar, le-
vando, conseqüentemente, a
c .. ¦ ns empregadores suspon-
dessem o pagamento do seu
salário.

Para todas essas violações
da Consolidação, os trabalha-
dores e o seu Sindicato estão
esperando providências das
autoridades do Ministério dó
Trabalho.

empenhados neste trabalho,! Dessas irregularidades que
sem nenhuma remuneração.

As pedras -?.de fiada:». mão
chamadas assim as sobras ('.as
íobrás das pedras, qUo se ror-
ma:n a preparação dos para-
léleplpedos) pertencem aos
trabalhadores: Entretanto; por
vário., vezes, os empíegíido-1
res mandam passar a imUiUV j
ra planadorà, a'errando tCda
a |iedra «de findai, tom pre-
juízos para os operários, pois

íiiil|l
il]

!irtít|p! o-.»w'.'r>á

II.

Estfto em pauta liara s?r Ju'-
gadas na sessílo do 11a Í9 (to
torrente, no Tribunal Superior
do Trarwllio as seguintes causas-

PHOCESSO 972-.17 — UUlator.
Ministro Oodoy Ilha, Inteiensíi-
dOB: Cia. Tcletflnlca Brasllóim e
Alarlco Vieira Barbosa.
CESSO 1.4-12-57 — Relatur. lio;
doy Ilha, Interessados: Lolüo «
Germano (Restaurante tviin-iil.i)
o Joaoulm Francisco Forrèira.
PROCESSO t!.G0;-Ml -- IClutor.
ABtolto Serra, Intorossadoiil Hu-
go iVor o flrasll ExtratlvM >...-
cledado Anônima, PUOOES*' >
414-57 — Rõlótbr, Astolfo Surra",
Interessados-: Indústrias Andru-
de Latorro S. A, e Wilson .l.-wu
Corcolo. PROCESSO 2.40H-M -
Relator. Oodoy Ilha, lnloru>.tKi-
dos: Hospital o Mát«i'nlilh'le

Santana e Maria .lose Ia Uai-
ros. PROCESSO 62Ü-r>7 - iteia-
tor, Astolfo Serra. Intoressnüos;

Cia. Brasileira de Alumínio o
Paolo Contessa. PROCESSO ..

822-57 — Relator, Astolfo Serra,
Ii.teresF-ados: AntOnlo Kcnpen «
Ind. Tôxtll Cospolita Ltíla,
PROCESSO 1.993-57 - Relator,
Dóllo Maranhão, Intoressiwlns-.
Mi--falta Capolor/.l o S. A. l'.'i-
lirieil do Tecidos Bordados Lapa.
PROC11SSO 2.380-57 — Holator,
DMi.. Mrurantiilo, Intep.'ssiidos:
Siníilüiíto dos Trabalhadores em
Empresas Ferroviárias Ja '/mia

Poitllsta » Emnio Nunes. PRO-
CESSO Ü.aôll-57 — Relator, (.lo-
doy Illio, Inlm-essados: Cia. P-oa-
vista do Set-uroB e Adornai' nul-
gado Costa. PROCESSO Stli)-5í
— Relator, Astolfo Serra, late-
ressados: Edson Sampaio Nunes
• Produtos do Borracha Un>r:e
T.tda. PROCESSO 920-57 — Re-
lator, Astolfo Seria, Interessa-
dos: AntOnlo Fernandes Castro 9
outro» e Monozlta e Llmcnlta do

Brasil "Mlbra" S. A. PROCESSO

2.331-õV - Uolâlor, Díllo Mu-
l'anh8o, Interessados: Afons!
Todaro e Maria Caoela Costa *
Silva » outros. PROCESSO .. .
a.33fi-r>7 - Relator, Déllo Mara-
nlirio, Interessados: Oalanskl .«
Wajncr o JoSo Luli Rosa. PRO-

l'R( i-1 CESSO 2.G04-57 — Relator. Uo.
doy Ilha. Interessados: Elevado-
res Atlas S. A. e Anselmo He-
natí Filho. PROCESSO 1.212-51
— Relator. Astolfo Serra, tnir-
ressados: Servlqo Social da Tn-
dOFtrli SESI c Antônio Jos-i Dol
Vtuchln. pRÒCBSSÜ I.88.1--.7 --
Relator, Astolfo Serra, ínterim-
sinl.is: Luiz Soverlno Rlheir.1 «
JuHe Diulo do Barros e outros
PROCESSO 2.340-57 — Relator
Dílio Máránhilo, Interesvado-:
1'iiiiHilo Brio Geraldo e Geralii) de
1'i.tila Ferreira, PROCESSO . .
2.3119-57 - Relator, Déllo Mara-
nlino, Interessados: Dlerberce-
Agricultura Ltda. « H6ho H*r-
plch. PROCESSO 2.000-57 — Re-

j lator, Godoy Ilha, Interessado^:
.loíota Fernandes e lnfl. Bra.il-
letra Eletro Metalúrgica. PRO-
CESSO 1.S94-57 — Relator, Av-
tulfo Serra, Interessados: Orlan-
do Calegarl e Thela Comeml.it
S. A. PROCESSO 2.037-57 — Ro-
lator, Godoy Ilha, Interessados:
Hcloodoro Machado e Artur Al-
vos de Almeida e Cel. Pedro Osf.-
lio S. A. PROCESSO 1.920-Ó7 -
Relator, Astolfo Serra, Inferes-
sados: Pedro Prcgnolato « Ei-
cllch & Urbach. PROCESSO 
2.05B-Í7 — Relator, Godoy llh.i,
Interessados: EmprCsa Nacio-
nal de Engenharia e Manual de
jSus da Silva. PROCESSO ....
2.381-67 — Relator, Deito Mara-
nhtto, Interessados: Pedro Cas-
nlano do Andrado e Cia. Stdcrúr-
gira Mannesman. PROCESSO
1.710-57 — Relator, DOllo Mara-
nhâo. Interessados: Lanlítole
Raba. Ltda. e Manuel CustOiliò
Filho.

lt!ii».-.eí. Cuiiitüiis". ' i-ooiis. Mol'-
lensos, Shurlíi "i|.>.i'«». Ç"^. I»'
nrcciis de AMAIJnV. "":' nu A'
ff.mli.cii, tu» — I" BMdnr, »"«
Vi- > i«i. Aliill; " —Jtim •!"'-.• ¦>'•">
íleln, '.""1-A, Peiilni. Av. Ml" •'''•
.-iitui '".(t. Citslas. tivlml.i .1.1 Ul",

,,i .ípc^lal» uai» '«vendido-
7f»

expusemos resultam ca>,os
graves como o do operai Io
Otacillo Gomes da Silva. Rs.
te operário, embora sej.t ,:.\<>;\-
do c pai de filhos, na primei-
ra semana de novembvo teve
que viver com apenas MO cru-
zeiros. Eie ganliou 33(5 cru-
zciros, mus descontados o se-
Ruro dc vida (40,00) .; > IAPI
(206,00), sobraram-lhe 30 cru-
zeiros, quantia insuficiente
para comprar carne pnra um
dia, quanto mais para viver
uma semana!

PERSEGUIÇÕES

O sr. Gullheme da Silvei-
rá' .•'•¦ii,'., hfio satisíoJto com
i exploraçüo bruta! de seus
ppurárlos, ainda movo perso-
giilcfles a qualquer operário ]tine tiver a cnraRom de recla-
mar contra esta ou aquela n-
regularidade. O operário nt"-
rilCn Gomes da Biíva, peio

fato de haver encabeçado uma
•fimlssSo de trabalhadores, qu»
íoi t> Justiça do Trabalho, rc-

clamar contra as irregulalrlda- |
des existente* aa Pedreira i

Garimpeiros Festejaram
A Vitória Com Churrasco

Depois de vários meses de luta, o sindicato conseguiu a liberação das pedras que haviam sido arbi-
trariamente a preendidas

Os garimpeiros festejaram
com um churrasco a vitória

que obtiveram na luta contra
a Fiscalização de Rendas In-
ternas. Esta manife.itaç5o de
regozijo foi promovida pelo
Sindicato da categoria, por
iniciativa de seu presidente, sr
Oscar Silveira Ledo,

A história remonta ha uns
?els meses passados, quando
um fiscal do Tesouro, de no.
me Ary Gomes, apreendeu do
jrarlmpelro Edil Cardoso de
Morais uma partida de pedras
preciosas trazida» de Golas,
Imbora a mesma tenha chs-
p;ado a osta Capital, com toda
a documeíitaç&o

INTERVENÇÃO DO
.SINDICATO

Diante de tnl arbitrarinda-
de, o Sindicato dos Garimpei
ros Interveio em defesa de sou
associado, conseguindo, íò-
mente depois de muitas de
marchts a liberação das pe
dras, Assim, para festejar es-
ta vitória, que velo pór abai
xo um peri go.» precedente
que colocaria os garimpei-
«•os em dlfldl situação, è qu»
o Sindicato promoveu aquêlt
enurrasco, não eômente oars
festejar a vitória, como tam
bém para agradecer aos de-
mais dirigentes sindical* ,.
apoio qua o órgão d» cla»s»
dos Garimpeiros r*o*b«vi n*t-

PERDERIAM OS
FORNECEDORES

O sr. Oscor Silveira tAlo,
falando à nosía reportagem
¦salientou aUe o desfecho des-
ta luta encetada pelo Sindica
to para conseguir a liberação
das pedras íoi de significativa
importância para os trabalha-
dores dos garlmpos. Esclareeu
au« os jjarlmpelros --oments
nodem trabalhar mnls A von
tade possuindo oi créditos de
seus fornecedores. E no caso
de seu produto ficar assim su,
jeito a aprecnsSas arbltránsi
de fiscais e As vezes de elo-
mentos policiais perderiam «
r-rMIto, ficando Impossibilita
dos de trabalhar.

È concluindo, • sar. 0;eu

Ledo dirigiu uma conclamac.lt
a todos os garimpeiros, no
sentidn de se congregarem no
•seu Sindicato, dando tudo
nnolô aos eslorços desta entl-
dade, para evitar que arbitra-
riedades como esta venham a
ocorrer novamente

OUTROS DETALHES
Alam e numerosos associa,

dos do Sindicato dos Garimpai-
ro». compareceram ao chur-
rasco, o sr. Antônio Carneiro,
presidente do Sindicato dos
Motoristas da Marinha Mer-
cante, Leoeastro do Couto Tet
xeira. proíident» do Sindicato
dos Alfaiates. Raimundo Du-
oue, Diretor dn Sindicato dos
Acrovlários « outros. .

Associação Beneficente dos Comissários
da Marinha Mercante

Fundada em 19 de abril de 1956
Rua do Ouvidor, 32, salas 2 e 3 — Sede Provisória

Telefone: 23-0813
Edital de Convocação de Eleições « Registro

dé Chapas

Faço saber aos que o presente virem ou dele
tomarem, conhecimento, que no dia 20 (vinte de de-" zembro de mil novecentos e cinqüenta e sete) serão
realizadas nesta associação, as eleições para a sua
Diretoria e Membros do Conselho Fiscal, ficando
aberto o prazo até 10 (dez) dias antes do fixailo
para as eleições, a apresentação de chapas para o• registrito de acordo com o artigo 15 e 5 2» dos Es-
tatutos em vigor.

Os requerimentos para registro dé chapas de-
verão ser apresentados na Secretaria desta Asso-
claçRo, nos dias úteis, de 9 às 17 horas, devendo oi
mesmos obedecerem aos requisitos previstos not d-
tados Estatutos.

Rio de Janeiro, 26 Aa novembro <k 1957.
Aparkio Alves do Amaral — PresWent»

:ini :.i rii
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Pressão Turca Sobre a Síria
Constitui Uma Ameaça a Paz
REALIDADE ÁRABE

¦ ¦ ¦ ¦ ¦¦¦¦uai
O CAIRO DESMF.NTB - O Govômo de Eisenhowei'.

segundo a Imprensa , ""*¦• '--Hnoii o mandou imMi»
car no» países Imporlolliltts quo, em irocn do 700.ooo.ooti
do rublos, o Eríio ontrogou h Ultss o cannl de Suoz pnra
n Instalaçllo de base do tolsgutitdon. DosmonUndo o go-
vêrno de Waiihlngton, oh jornais cnlrotag afirmam: r)
O Egito nfto enlrer-ii nada; 2») us 700 milhões do rumos
representam o empréstimo no Egito fornecido pola up* *.
segundo Aeirdo Comercial, uagavcl em 12 unos, a juros
de 2,5% ao nno: 3') o govírno Ianque cutft vivendo nn
Idade da pedra, em relaçfto à era sideral, com os tolcguia»
dos Ja recolhidos aos museus; 4») as Anuas do canal no
Suez k6 serviriam parn bases na ImaglnnqDo doir loucos.
5» o ErHo nfto cede nenhum palmo do seu território; i, i
a URSS nfto tom teleguiados que, ao Invés do caírem em
Moscou, voltam para a Amazônia; 7") os soviéticos pos.
suem foguetes balísticos que nlcnnçnm qualquer cidade
do mundo o nté os astros, mesmo pari Indo «le .MoSMU,
8») nfto obstante, a soma do 700.000.000 de ruhlos, dada
em pagamento de uma base, * Indicio dp loucura. Mnai»
mente, os Jornais perguntam quanto pagnrnm os anques
cm troca de centenas do bases que dominam na America
Latlnn e na Europa, tomando por <.bnse» somente iuu
milhões de dólares, por cada uma dessas bases.'

O
POIITICA ERRADA — O Jornal «Achaab» dn Cairo

revelou q«e. no decorrer de 1M7. o governo de W M-i-W0»
entregou • Israel » soma de 18B.000.000 dc dólares, a
titulo do dádiva anual. Isso demonstra • mtVvontadn dus
governantes Ianque» para com os árabe» e * .m» "••
perctissilo dos seus erro» políticos no Oriente Bicaio.

DOUTRINA EISENHOWER — Anunciam do Riad que
o Governo Saudita emitiu veemente comunicação para
desmentir as noticias propalndas em Washington e um»
dres, referentes à accitaçflo da doutrina Eisenhower pela
Arábia Saudita.

OPERÁRIOS DA INDONÉSIA — A UnUo do» Ope»
rilrios da Indonésia, cm manifesto contra a Intervenção
dos ianque, nos assuntos sírios e as wneaça» * ana tade»
nendéiifla, declarou que o governo dc Washington «sia
expondo a perigo Iminente a pa* mundial. Afirma o
manifesto que os operários da Indonésia lutara© no lado
dos operários sírios. —-O

EGITO-URSS — Estevo em Moscou, em visita de estu»
dos. o Sr. Mutafa Khalll, ministro áa» Comunicações do
Egíto.

^ÇgtmmWm^
-Vl&rlPlSTXSt^r*melhorar . rol»fu,.S Uir-

JANELA JPARA O MUNDO

Confissões e Revelações
Sobre Orgulho e

Arrogância Nos E. Unidos

MOSCOU. 20 (FP) - 'A
UnIAo Soviética nflo tem no»
nhum ncftnlo secroto com
nenhum dos pnlscs Arábia,
Incluindo a Slrla» afirma n
mensagem do marechal Bul»
ganln a Adnom Mandam.
prcHldonte do Conselho turco,
entregue cm Ancnra pelo em»
balxador BOVlótlco nn- lur»
qula»

«A Unlfto Soviética deseji
Nliicornmentt* o estabeleci»
mento do relações melhores
o unustosas com u Turquia**
dcclnrn o marechal.

«.No enlnnlo, coiiilnuu, n
Ünlflò Soviética nflo podo por-
mnnccer Indlforcnlo nrito «
Intervenção de um pais qual»

ile

Produção
Chiuesn

Locoiiiolswis
PEQUIM, 20. «BIS) Ao lado

do desenvolvimento du rede
ferroviária du Chino, aumen.
ta u produção nnclonal do
matcritil rudanto, 3o, cm 1D.7J,
primeiro nno do piau-» quln-
quonnl, nAo ge produziam na
China mnis n"(' 10 locomoU»
vas, esta cifra crescerá, Cm
nno, 'parn mais dr n;o. As ia.
biicas dc locomotivas do pais
fabricaram desde 195'J ctircii
de 600 locomotiva*. Durante
este mesmo pario.lo, construi-
ram-sc 27.600 vatôcs pnra
mercadorias, 2000 dc pitsgiigcl.
ros e vário-; milhares de va-
goes-clstcruas.

quer contra a Intlçpemléncla
dn um Estado do Oriente
Médio ou Próximo».

<A URSS, acrescenta Bul-
ganln, vô nn salvaguarda da
pax ncaln reglflo, da quia
Turquia é o centro, os fun*
dnmentos da coexistência nu*
ciflea dos países dessa reglflo
o i garantia dos Interesses
vitais do Unlfto Soviética.»

CONTRADIÇÃO TUBCA

Frisando, a sogulr, que o
governo soviético consignou
cuidadosamente a afirmação
contida nn mensagem do .10
,le setembro dn 1957, de Mon-
deres, a saber, que a lur-
qula nao tom Intuitos ngros-
slvos para cum Bcusvtelnniw,
o marechal Bulgãnin doclu»
ra considerar (pio a situa»
çiio na íroiilelra turcoslrln
eslá em contradição com ns
aflrmâçOos relativas A atllu»
de pacífica da Turquia om
rclnçfio fl Slrla».

<0 governo turco, continua
Bulgãnin, deveria compreen»
der que a manutenção do
uma lensflo perigosa nesta
reglflo c u desejo evidente
de continuar u fazer pressão
sôhre a Slrla poderia .'-¦•
var os Estados Interessado.-;
na paz do Oriento Médio a
tomar medidas para que ko
mantenha n calma nesta rc-
glflo».

Depois de afirmar que n.io
existia nenhum acordo secre»
to entre a Unlflo Soviética o
qualquer pais árabe, Inciust»
u< o Siria. a mensagem cio
marechal Bulgãnin declara
principalmente que «a Unlao

Sovlétlcn njiidou o n\\\A»vk
os países do Oriente Modlo •'
Próximo cm stm luin pola
Indopontlíncln o contra o co»
lonlallsmo>,
AMI/.AIM. COM A TURQUIA

cA Unl.lo Soviética aprecia
a nmlzndo dn Turquia mas
recusa»8Q n conquista-lo om
Iroca do nbandono do nnolo
que presta aos países ara»
bes quo aspiram pela inde-
ncndCnclit»' , .

Em seguida, o mnrccliul
Bulgãnin acusa n Turquia
<de se ter tornndo o repre»
sentante dus potências ocl»
dpntnls> o acrescenta: «A
Unlflo Soviética nflo deseja
que suas relações com tt
Turquia melhorem cm de»
Irlmoiito dns relações quo
mamem a Turquia com os
países ocidentais».

Em conclusão, o Presiden»
io do Conselho soviético ga*
rante quo «A Unlflo Sovlétl»
ea esia pronto, como no pas»
sado. a utilizar todas as pus»
sobllldndes quo existem para
melhorar as relações turco»
soviéticas o chegar a um"
reduçilo da tensflo no Orien-
to Médio c Próximo».

Ay amargas oon/lsidíi dn jormilMu u»
rolhv Thompsnn, publicada* ríoiiiliii/o

nUlmo por In» matutino carioca, liertieran-
do o orgulho «i » arrogCmoiavlgonlcs in;».
Estados Unido», »ao acrescidas aflora dç
nvahiçfica dramdtlco» do dr. Rdmrd Tol-
ler, o chamado "pai da pombo do RUrqtf
nio", garanto uma comlssoodo Bonado^o
Washington, a respeito do atraso olonll/lco

^qAÍ°ccSÍsOos da jornalista o a» mf*
ções do cientista «do ttm nada du flOUdtt;
Wwa milhões de pessoas que não
Z grosseira propaganda inoflafomunfaca
d° 

ZtractmitZi'oestes mmos anos
os dooumonlos divulgados ptla Unido fio-
uidllcd, reforlndo ao avanço da. léonlca, da
Olénola, dn indihtríu e da ensino «o ;Mltnu
do lodaliimo- jd ndo tinha diluído (';• quo
a maior potência capitalista ia sondo su-
vlantada cada dia em novos ramos fun-
montais. Entretanto, os meios oficiais
Ianques «do sr cansavam dç rcpctii- «
nrojHiflniidd. N/fo corresponde á verdade .
U conforme confessa, Dorothy Thompson,
o orgulho no seu pais fizera com^quel»
do . a América d o maior e o melhor es-

o "tem sido um eredo norto-amcrtaanojm
(famoifal". Com islo, passaram a medir tu-
Z <¦ anl lativamonto c, ainda assim, com

... «rossolros evidentes, ao pnsso qua
„„ .ninortaníe setor da qualidade, Wr<$«'' 

iltariinle. declínio. -¦ "Temos mais "di-

verSos" do que. qualquer OUlro POVO
-diz a jornalista - mas temos Jer 

ca-
¦nlta" monos livros do que. o povo do qual-
íuor outro vais ocidental". E* «ma verda-
foque se torna ainda mais surpreendente
2 sofá" o confronto dc leitura com os

povos do mundo socialista.

0 dr. LidWlird Tt.llvr, por sua VOS, 1'OIH
piu, a •.»'!( uiotfo, o urrogunt» embuste im
livrialista dn superioridade, ainda quo CO
metendo uma injustiça nus jogadores dt
futebol e uai artistas dn Hollgwood, aos
quais alrihui o feia crime de haverem ar
rebotada aus ilentistns a idolatria devota
da pelo povo dos listados Unidos.

R o clfmttoiV» «.Inflam nuliiralluado alei-
rorisa os senadores norlo»umoHcanos com
estu profecia: — "Hn o avanço sovidtioo tio
domínio dus clfncias aplicadas prosseguir
no ritmo atual, dentro do de* anos os nu
llioros sabias dn mundo srr/lo ns snvlHi
cos". K acrescenta sur pisslvcl em det anos
a UKSH eontrolar a queda dn chuvas sobre
os Estados Unidos. Com isto, pergunta de-
milenlndo o "pai dn Romba II * - «III
que mundo ulvorlawoi se os russas pude»
sem controlar u tampo c, nds, nõotl

A aolw;iln apresentada pelo dr. Tellcr,
assim drsiinnindo, tinha do ser a do estilo
dos lideras do Imperialismo que o cindam.'
— (íescofjrir o fionsfridr foguetes, mais fo
guetes, submarinos atômit.os com togue
tes,,, e, tambdm, melhorar a educação
cientifica.

Entretanto, depois dú passar essa fase
dn ir descobrindo n verdade sobre o orgu-
lho a a arroijdnola belicosa dos círculos di-
rignntes dos Estudos Unidos, a "homem co-
mum" norte-americano (a «vim sn refere a
jornalista D. Thompson) ini querer saber
aada ves mais, sa essa competição eienll-
fien n/lo pade servir a Conuludncla pacifica!

fí acontece, quo pode. Mas, o Dulles e, •>
Pentágono? Bem, físto d um problema que
interessa a toiln mundo, mas interessa mais
jmrticularmcnto ao "homem comum norte-
americano.

^J^_ ^^

Intromissão Dos Trustes Petrolíferos
Na Política Dos Países trates

-Uiiques às empresas estrangeiras na Conferência das Câmaras de
Comércio e d a Indústria

"TU-104" na Linha

Budapest-Moscou
BUDAPESTE, 26 (RM) —

Foi estabelecido entre Buda-
peste e Moscou o tráfego re-
guiar do avião a Jato <TU»
104*. Aterrissou na Hungria
o primeiro «TU-10-1* que
inaugurou esto serviço se-
manai.

Relações Comerciais do Brasil
Com os Países Socialistas

Comenta a ^^^^^i^^T ' ****

BERLIM. 2(1 <PP) Foi rc.
cebido com vivo interesso na
Bcrlim-Oriontal a noticia da
próxlnm vingcm dc uma dc.
lognçtio comercial brnsHelrn a
Europa Oriental.

Salienta a propósito o
"Bcrlircr aeltuní": "O
Brnsll precura tscoar no
merendo demoorAtlco ot seus
principais produtos do ex.

. -. « ni-joriao „ oure niü, por ocasião dH próxima

rr^au^qufn^sflo ml I Feira dn Primavera do

absorvidos pelos pntses o«. Lclpz

OAIRO, 39 tPPi A ttllium
Jornada da conferência dos
Cftmnras do Cemcrolo e da
Indústria don Paises Arobes
vol assiuslada hoje por um
viriento ntaquo Contra ss
companhias -;sinm»jclrns qu«»
exploram o petróleo irabe. O
Sr. Abdcl Razzal<; Hassan,
ein declaração divulgada
pcln Agencia Bgipci» do

rleute Médio, talando em
;ne da comissão dc oiien-

[aç&o o coordenr-çao d« con-
i.rcncis, declarou que au
cuiiipnnhlss monopoüzadoras
nns principais fen(iis do P**-
iroioo arebr sproveitnvam
i-!(. mOtiopOlio par» se imls-
ouirem, dlrcts. ou Indireta.
incute, us. polllioa * nos nc.
KOClos pwals dns false* A™*

bes. Acrescentou quo us na.
cm* Arsoes tinham o tlcv«<r
de adutar umn atitude co*
mum a respeito dns quea-
toes petroWerss, quer na
jmrte do transporte do petrO.
ie0 per melo de oleoduto,
quer na salvaguarda da "es.
traria d» porcgrluaçâo a
Meca". Esta íórmuif*. tem
emnc, alto o estatuto do Mar
Vermelho » do Oolfo de
Akaba. Repetidas vezes, no
trunseurso dos mttmos me-
sr.i. n liberdade do transi'0
«los per«!i?rltu>tt muçulmanos
loi Invocada para Justificar
a rtúusft tios IM-tt-Cs AraDCR
i>m concedrr Inteiro, llberda.
o« d» nsveiaçSo entre Aiçn
« o ('atinl de fluez ou o T-nr.
to isrnelcTts»' de Bllalh.

100 MIL DOURES PARA
ENVIAR UM ENGENHO A LUA

PASADENA (OaiUOrmiaJ,
16 (Fí»j — tt possível «ue
durante og próximos trta
meses seja enviado um en.
geuho á Lua, aíinnou. ontem
a um jornalista o astroilsit.»
« antigo especialista »i»mao
de loguetes. • «. rrlw
Zwicky. . ,„•segundo • eienusta, 100
mil dôlaría • algumas expe-
rltacias preliminares •»**•
teriam para uma tal expsn.
éneia. O «ngenho podaria aer
constituído Po»* tt»11 «íPeetc
de lingote cUlndrtoo »»"»
peso levemente inferior a 1
QUilo. Eventualmente, certas
partea d0 ltagoU Poderiam
Ker concebidas dt mod0 s
••atoroar m *Terra dtpois dr;
terem toesdo na lm. © «•"
senho també» poderia eou-
Ur um eaploafro **e ^•n0'*
potência.

Estourandp a grande ai».

¦mmm etpMM de meteírt-
^Tque, como demonstra*»
M trcMntea «Werltocias »¦
fetwte • ¦* «• 0Utu,Wo

Greve Pel»
Liberdade
de Chipre

jflOOSlA, » (FP) >-* ^*
ticmriO*** <1« trabalhado»
rt?minaaxo. em greve. ho£*,
em ttaawol. por motivo do
tfgi^u^^sktlo da pro-
climiacílo <la lei de urgtoeta
em C&PW. Foram realiza*
dos dMfflea d* prottwto nas
Xdaddade. Oi «urnUeu-
tante* x-aclmavam »«-sP«j*

passado, ta, base militar ie
Hollowa, atingem v^loci-Ja.
des Jamais Igualadas. Uma
tal elire•'l*-c'<!l•• efetuatia •»'-"
bre o satélite da Terra po*
deria ser observada cem o
auxilio de telescópios,

~" ".. 
,,.,..„.,., WÈÊÊÈ

ocl-
dentais srn»o em quantWa.
nn» insutlclcntcs o cums
preços são aubmclidoa nesse
mercado a uma crescente
pressão".

INFLAÇÃO

Segundo o Jornal da Bei-
llm.Orientnl. a crise do co-
mercio exterior brasileiro
provocou um movimento M»
Xlaclonista, cujo sinal mais
aparente c o aumento aa.
circulação monetária, gue
passou dc 61,5 biWCs du cru.
zeiros em íevèreiro a 90 bl»
llôes em outubro,

"O Brasil — esclarece <»
"BMliner Zcltung" — cosi»»
de trocar os seus tradlcio.
,mis produtos de exportnci.0
por máquinas, lurbinus, gera»
dores, produtos da indústria
«Jtlca • da mecftnlca dc pre.
cisão, aparelhos eletrônicos,
produtos quimi^os o têxteis
da TchccoslovAflulii 'o da He.
pítblica Democrática Alemã".

outros PAtrat;.'-;

I4idlcu.se na Berllm-Orian-
tal que, »lím do Brasil, a Oo-
ldmbia e o Uruguai «setn se
voltstu P»ra os íiaise... da
jOuvppa Oriental. Umn -icl«»-
giiçfuj governamental colom.
blaim devera negociar co'n a
Repiibllos Demccrátlca Ale-

Lfip/.ig. o acréscimo das tro
cas entre o.s dois países. O
Uruguai, do sou lado, pr«j(iu.
ra novamente mercado para
o scU algcdüo o es £"«" c*1**

nes n lim do 'apar o *"detl-
cit" do seu balanço comer.
ciai, quo passou dr. I2R nu-
lhões d«> dôliiros >iitr'. l**5*
„ 195fi a no mllhCes de dóla-
res nos primeiros nove m»-
scfi (In li,:*'*'

SOLIDARIEDADE
AOS MÉDICOS

CUBANOS
LA PAZ, 26 (FP) - A

Confederação Sindical Medi-
ca Boliviana decidiu realizar
no próximo dia 28 a greve
simbólica de meia hora, em
iodo o pais, como protesto
contra as constantes peree*-
(Vulcões cometidas pela dita-
dura cio gal. Fulgôncio Ba»
tista contra os médicos cuba»
nos.

..«"¦•" -i ii.s.1. C-IÂII*.* Há atualmente várias o/íc/naa aufo-
Automatização da Industria Soviética — má(/CflS na PáMa „.. i de Roía-

6 BnCar(Zo°d°e 
^imlldlvpala0: IMPRENSA POPULAR.)

repOktp
POPILAB

Também a Tchccosloviquia
Auxilia o Egito

Empréstimo dc 20 milhõos «!c libras
iairo "B (FP) — A Tchccoalovímula fornecera a«.

mWSm^Lmmt^S^^SmTj^
ofi«»ial. rn-clsa-se •W^-«^tó\S" Hgilo, sr.
„lio da visita do Mlnbtao ¦da» B m ns«, « • »» .
AMel Monelm «^"^Wfflí «* TC| eSovam.la

^^'^ífeí^d^ 
Hbras promelida

pelo acérdo cgipclosovlítico. ^ .][]

ACELEKADOK DE lÒNS

m, CARGAS MÚLTIPLAS

t,*s nn uatiifW.»
MOÍJOOIJ. 36 tPP) - °

"Pravda" anunciou boje s
construção, em Doubna, per-
to desta capital, üe "um ace.
lera&or oc l01's de cargas
múltiplas quo P'rmi*c obter
certos lioVos cleinenUiB lilc»
xlslcr.tcs na iiiituifía'.

Esse i;cci(>rauci'. acrosceii--
tou o jurnal, colocara os cl-
«mistas cm condições d«j cs.
tuaur novo'1 ttpOs de isfllo-

PoS e núcleos cemuna.

Cor "iitro lado. o ''Frsw*

tUüüt» «plD Ati cientista*, tw
Unifto ttovièti-Já conatíuiíai»
,,„IH o centro Fl-tco NUoléM

-de Iioutuia OBlollIsdoíns eí«»
'llônteos iflic permitem o -»«i.
tuoo uiti-a-rápldo das uniu».
soos uonujardcauas no s*.n.
«rorasot-ron. "uesso mm\ —

precisa o Jornal sovietloo -
certos trabalhos que ha.Oll*
Dimonte nuíaviim um n"»
li(Hiet.io s.'f r";u,:! ",im **¦
om".

NA TCHECOSLOVÃQUIA SOCIALISTA

Não Chega a 10*/. do Salário de um Trabalhador
O Preço do Aluguel de Uma Coníortavel Casa
VJ X 1 ^ V^ ^^ v- 

, _ „m iMfflllM ,,o televisão - Assistência medica _e < en-

liberdade, paz e segurança
Reportagem de RAUL MENDES

(Última de duas)

Vm operário ,aalilica.lo ganha mais «lo 3 mil c„,„a8, enquanto, custa S.4M eoroas um acolho

tária inteiramente gratuita — Ao invés

Cr$ 60,00
Editorial Vitória Ltda.

Rua juan Pablo Duarte 50, sob.

Querem os Anglo-Aíncricanoa
o Petróleo do Sahara
Afirma o «Estrela Vermelha»

Hoecao,» aif) "-* d9Bl*
^o ia» Sstwioí Unidas » da

Qtt aretafUa de tornear ar-

mu 4 Tunísia prova a inten.
tjL* éSsêta dois listados de
Sá^H-em a Franga da
Aürta do Norte e apoderarem-

s«u lusar, dos recur-
d. Babais".mm, *» ««» "'*•'•

declara boje o Jornal "Lw.
imyu ZVézd" (Estréia Verme.
lha), citado pela aííwla
Tuas. Afirma o úrgáo da Ml-
nlawirio da Delesa da Unlíiu
Soviética que a divlsu0 das
csíeras tle inlluêncla na
África do Norte e no Sahiira
nao poderia dar proveito ai-
jura aos povo» «-frlcanoe.

Falemos, agora, do rioiftem, das pessoas quo trabalhara.
À nossa lembrança vem a.,última mensagem tio poeta tcheco
aálSúSi diante cia'^brte: «Homens, ^«.-W^
Velai!». Que lugar ocupa aqui o homem que trabalha.' Que
vantagens usutrui do novo; regime?

Não pode haver dúvidas. Aqui, a classe operária e todos
os que trabalham são os verdadeiros -donos do pais,, de
todas as riquezas produzidas. O operário nao 6 o simples
nruouior demais vulia, a máquina, o instrumento dp pio-
duçaò do rcV, ne cal.italisiã-rHá trabalho e possibilidades ih*
mitadas paru todos. Cometa que o fantasma aterrador do
desemprego, que acompanha o capitalismo como a i-omuia
segue o corpo, «fumou-se e desapareceu pura sempre. "
«Nosso problema é justamente o oposto do *te»»P^B*'.^
diz-nos o diretor de uma fábrica; aqui faltam braços para
atender às possibüidades imensas quo se abriram, depois.da
Revolução Socialista. Em nosso pais, prosseguiu vivem mu»
tos gregos, espanhóis e trabalhadores de outras lugares que
anuí chegaram para trabalhar e foram bem recebidos».

Enquanto isto, na Itália, há 2 milhões de desempregados
totais e 2,5 milhões de desempregado.-; parciais- Ja su vo que
não é propriamente o comunismo que nno se adapta aos pai»
ses desenvolvidos. Bem ao contrário. O que não mais se
adapta ai é precisamente o capitalismo -..

Aproveitamos a visita que íáziàmõs á Skoda e Indaga
mos. _ ..Quanto ganha, em média, um operário desta usina.'.'.'- 

-íO salário môdio aqui e dc L.70Ü coroas. Us mais
qualificados ganham 3.000 e mnis coroas. O*, aprendizes ga-
nham do 1.0U0 a i.üOO cortes.

ALUGUEL, UE CASA

— -.Bem, dissemos nós. Mas, quanto pagam ae aluguel?
Quanto gastam na alimentação? Quanto custa uma roupa.»
Fazíamos tais perguntas, tentando mentalmente estabelecei
um paralelo cum os operários ile iíosío pais, Um iraoalha»
dor no Rio de Janeiro ganha uns -1,500,00 cruzeiros por
mês Paga de aluguel, por um cômodo, 1.500,00 cru/elws-
Uma casa nos confins da Ceritíalj vale para cima de 3.00ü,uü

j cruzeiros. Ninguém faz uma refeição, mesmo ligeira, por
menos de 50 cruzeiros...

Ao invés de contestar, meu interlocutor pergunta, ines-

Iperaciamentè, a um operário da seçfto de fundlçBo da orinat
PrQu,to 

pagas de aluguel de casa?» Resposta _ DCcoi ias

lar9^ 
° 
í«t»S*^Confortáveis, limpas

I ,' 6 pecas cm ge ai, novas. Quanto à roupa, um WWpa»
homen, tí 

'qualidade média, custa 580 coroas. Um vestido de-
,a, cusia 500 coroas. 

AUMENTAÇA0

_ «E sobre a alimcntaçílo?», insisti «o». - «O meUi.«r>
disso o nosso acompanhante, è que você mesmo veja isto no
re't^S..; 

que visitamos, 
? 

refeitórios oi-
mavam nossa atenção. Bem 9"hta4c»,^M§W=*«gg
sóbre a mssa. Quando entramos no refeitório da Skoda eeira
do 1 000 pessoas faziam suas refeições- A. cozinha é toda
mecSda. Explicou-nos o chefe da cozinha que o PPMode
custo de cada refeição é de 4,10 coroas, mas sao yen 

idas a
l'(1 coroas Os operários, no entanto, pagam somente .1,(0
o^as . rcTciçao A diferença de 1,10 coroas é pa?a peja

empresa. Todos os dias há 5 tipos diferentes de refeiça . , o
mesmo preço. Os operários escolhem a refeição quo mais lhes
agrada.'Estávamos satisfeitos com as »nl'orraac0"* „„„.„.B 

Antes de deixar u usina, o diretor sugere que' Wnte-
mos aos trabalhadores se Cies recebem ^gumao.t.a 

ajuda
do Estado. Indagamos. - -.Sim, responde umW -(™
casado, minha mulher ganha 1.700 coroas. .^ganho Í.00U»
Temos ' filhos O Eslado nos dá uma ajuda mensal de ouu
S Quandi tínhamos **™«* \™°*> l^™\t£.e quando, eram 2, ^fctaf^^gS^-i-jgS^vS

bém, qua o ensino piimarlo 6 gratuito na jwa^jwwqu»
e qie-as organiíaçrjis sociais asseguram ffiWíltóeâíseios, excursões e férias em locais apropriados àí -«l*n«W.

Mais tarde, em outra cidade, depois cte S^lffi « .
clinica de uma fábrica de ^u^y^^^^^Slistas e farmácia para atender aos trabalha dores .«Bgg»
sabendo que toda a assistência médica e tottoM-^m

mente grátis. Nenhum centavo •i'sPe^n0*dS*a?TS^
com o médico. Evidentemente, "ao Podíamos deixai de pen
sar no Brasil, onde a assistência «médica é difícil e onde os me

seu
«camentos custam os olhos da cara • Uma doença gravara

g^S -is SiSâfíS consegue equilibrar

precário orçamento doméstico.

(IDADES QUE SURGEM DO 1>1A PÀBA A NOME .

Quando visitamos OoXn^^^^Scmm^^

ss "SLt s& çsr»sv* - a,v""v
C 

Tc^nstruçao de Havi^ -'«^ Eatf. S£
já havia sido cons ruídas ^-WO 

n.g 
^uisitos de uma

incahada, telefone, ^&^éS^í& Porata. eatt.
cidade moderna se *W*£$£^én abrigar 130.000 pes»
igualmente, em Pto^SStÒ avançaria na» <»n»-
soas. Mulse«^aum^canM>»E n5o sâ0 ««.m^

as."» arstf j-—t meaM,^. *
Em Ostrava cidade dei mmeiros «f 

tea0iUmapareiho

cusia apenas 3-400 coroas t. naiu 
teievisor» Aqui

fila de inscritos a^àc^cM^ & constru.
criaram-se 84 Casas <fc^Cultura e o c

ção de uma outra, °i«£da 'em w na a d0
existem 3 teatros na cidade em vez ue
capilali-s.no A ^^^^"ntStoSw: - ^Smr! .

Náo podíamos escondei nosso ^
socialismo em tão pouco ^^^ $$»$* W "«'
Teliécoslováquia. O nWeIde y*a^ uberdad. goiam
tros paises üo campo «oclfUsta. Bjm«* 

miog ^ n
o povo deste pato»;- S ««S de vida e atogria.
amigos. Mas um ^-^J^gg^íg ínais do que o bem»

estar tr a "Ocia»u«. »-j «-,

que tem como esteio principal . 

loyéquia.

. i
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«Não Diga Doutoi!»

T.STE o lorcolro filmo «ln
¦ci-lu tlt-illcailii íi" nvóntu-
ras .le «rn l°v0m ,',1,l1l1""'
H> de mwllclim. tleRdo "
Inicio de ."'ii •'•¦•'H' al'' °
liacliiiivliido i- conicauíiv
to exercido "•¦" profls-jno.
Km ,| 

-rui. nH lenlntivai
ile i'.iiitiiiii.iç."in do filme*
do sucesso .reítilloh* om
modloLTliInile artUtien lo-

tal Isto Poróm nflo ocorre com as histórias arilst ca por

N cl.òl is Í'!Üp" o dirigidas por 
Unlp, '.mn O*

das elas o líom humor tlomínn > c»polflcu'n

._)iini i li -w->i~--~•"-"¦ 
*•*¦ 

,' 
' "'

di;: ^y\ Q

fim lu-
d irlzndo

sobressaem

RADIO fy DISCOS
tu>«w»a-r»w^>it4W4S'v^^^

enuliio do ai.nes omlo1 'noberlsoii Justice, Murlel Paytoiy.
-onllnuaçflo tio RIVAIS

nas i1
que 6 por umn
Diilt Bogaide, Jnmc
Domild Slntlon e om*3J5i_, . .

ti 
" 

J.-vM»riei Pnvlow). ile .,.;.;.« se cn-t.nonin
solw .também cntrnr pnrn n Pnculilnile «- os iwus ei
tros vão so espaçando obrlaamlo-o n

ro*
amlo-o n procttror •alguém-

,--... Quanto uo bonacliflo ylvldq por -üoiiatl

sZir í ü-r ni tt o curra lambem dcpol- de a-K"*™?. / }•
Suí^í^tSncIns. Seguindo de perlo o mesmo espirito

rocró : IN THE HOUSE ¦olelrialn Phlpi» !'"•
uslerldnde de professores tiiurgit.c.s,

mpnnliln limitada. Acon-
lit!
sa n decantada a
lordes, clínicos do renome c co:
t •Vn.i'' o toque Humano o romântico que c!6 o tem-

•rn1 . tec^r o -. uina boa eomí-tUn, roprosontando no
caso nelo romance enlre Joy*Spnrro\v ei. pequena
àvcnuua desteúltimo com a provocante enfermeira vi-
'"'""sem 

SSraÇi^Mte do que divertir -Doc.or at
ltc„" o-o ntelramente dentro das características
Kntís na <¦oi.if.lia britânica que se apraz em gosaro
So.,Iis-.no, n austeridade e <>s pequenos problemas

I,
m
t
da vida.

GKNNYSON

Sophia Loren Interpretará Mais Dois
Filmes em Hollywood

,-. i-iu nmounl concluiu um contrato cora os produ-
(ores itaU-iiios Cario lMnli. marido dn atriz Sopltiit I-orc t,

,. Maiccllo Clrosl pura n realização, em eo-produçao, de

ilois lilm-s uos quais participar.. Sophia 1-oren. Ambos os

;,„,.. KH-í,,, reaUzados em Hollywnoil no nn.. vindouro.
A iin ii."... se chegou it um neôrdn definitivo no que ron*
ri-.ii.- us nrgumcnlos, devendo n i-scnllui recair, prova-
•elriénlc im licçn -As três irmãs.., «le Tchckov ou no ro-
,,,,.... h-asllclro «Mar morlo», de -lorge Amsdn nu num

i-omancc .io fruncOs «Icnn Hugon ou num argumento que
seria escrito especialmente por Cy Iloward.

«(to Italianos São Malucos», Com Mae
Lagleii e Folco Lulli

O vinior italiano nitilio Colctti aprcstasi: "Win itll-
ciar com as cenas em exteriores, a serem rodadas an Mn-

«.-eu iiouo filme, intitulado "Oii italiani sono matti .
"rio 

i>-1n Labor Film. Trata-se dc uma história do
on"iroH do 'iw.rra, cujos principais intérpretes serão

o ator norte-americano Victor Mac I.aglcn, no papel dc
rm sargento do exército dos Estados Vindos, o Folio I.ui-

U no de um capelão militar italiano. Victor Mac Luglcn
estevo reco;temente em Roma, onde, mais tarde, serno

filmados o.t interiores, para discutir com o diretor Colctti
alguns pormànoràs da película.

ANSELMO DUARTE Dirige
e Interpreta

^Absolutamente Certo!))

CAItNAVAl. l. CKN8UBA — Hslaino» nus nproxlnmnilo do
tiiriiitviil. As gniviiiloias Já inmeçsm n l»i»i'»r seus supl.-
iiii-iiln*. o ns omlWMiritM Iniciam as ntlillçfli"* <'m» »v\*\ >m nar»
n ronntln tlu «Mnntn, Umn venlntlelrn chuva Uo oninpoilcOes

ni sftlin. ns emim-sim tio illsiiis. Por mnls rigorosa qm. sçlu
ii wilPtílo iIhh im-loillns miiiln colsn nrim BOtlin iin-tuatiilo.
A .vnsiini Jil lamlii-m fiimcçnii it Imlmllmr Gratiiln, <* o
iirtmero tlt* Iclras, algumas «lo inmiin-uiores bem cnnlieclilos.
nuo iiilu passarnin nn exumo. .In nflo «• nem lerttpo nm oxnmo
rigoroso dns snmluis o marchas do carnaval, r. nccssarln nor
mu nnnló final nas lialiosolras que somos obrlgnilos n ouvir
ttiili.s us nnos.

.IAKAHACA K RATINHO — Tomos ouvido oom freqilfinrla
ns iiiidiçiVs dn «Inriiraru o «alinho pelas ondas da lládlo
Nacional. A dupla, «penar dos anos. conllnim «logro o liem
divertida Achamos porem, quo .lar-imou o Itallnho deveriam
ampliar mnls sou repertório. As piadas silo sempre as mesmas
o Já nflo causam mais ofello. As míislcns executadas pela
dupla iHltlhínt JA estilu bom passinlits.

«LITTLE DARLING» — Hstc è um dos sucesso» do

momento. Foi lançado, se não nos enganamos, pelo
vim junto "The Plotters». Cantando por Lana lllttcn-

court ou pilo conjtmlo «Os Cariocas», sLllllo Darllngn

não perde mula de sua beleza. Entretanto, há um
rapaz, neste Rio de Janeiro, que resolveu «assuisinar»

o grande sucesso. Um rapaz que, já furtar.:;, ante-
rlarmentc, lem bons qualidades. O rapaz tem se dei-
xado en voi ver pelas «meninas» do auditório,
tais que lhe puseram, domingo, a faixa dc
uo rei do lirusil». .. Nesta atltura, os leitores

já sabem quo o rapaz a quem nos referimos é o furto-
samenlo enjoado Caubg Peixoto. Sinceramente, la-
atentamos ler que fazer referências pouco simpáticas
a Cuubg Peixoto, um rapaz novo que, infelizmente,
foi tragado pela onda da baixa publicidade. E t> re-
sultado é êste: uma coisa bonita, eomo «f.iltle. Dor-
ling», torna-se tremendamente chata na voz de Caubg
Peixoto. Toma jeito, rapa:.'

Al-Kl.O AOS THAIIAI.IIADOKICS" — A Tupi, iiiiliiialinnile
muito liem pi.gu pnrn Isso, esiâ irradiando um apelo nus
Irahalhadores, Para qut- sc ....um em torno dn suns reivindi.
ruçiM-s'.- Nflo, iiiitlu disso. O apelo (- nu sentido de i-..i- os
iniimiiunliii-i'4, iiiiti .snliriinm aumento ,|<- salários. l'or que?
On.. ili/. o Incuti.r quo OS ...mii.itns salariais >'* quo delirml
iiani ns aumentos <li> custo dc vida... E o.l nfio «'• muilii ore-
llnii.-'.'

t'l»I<> Dl) Kkl.l.lA — A garolniln (cs ni.irii.it.ijiulu Inin
bem) min perde «. programa dn TV-ltin, às scg.mdas-fcirns.
Antc-nntem. Arreliii nus nprcsenlou mui niarrliiim puru o
Carnaval. «Hom-ossa», «. os papais J.i receberam ns ordens
(iiirii nilquirir u disco. Tomos a impressão quu o «Circo do
Arrclia» 6 superior «o seu congC-ncro dn TV-Tupi No «.Himo
progrnmn tivemos, itimlii, um inlere.ssantisslmo número «li-
ilusionismo, u cargo du Dimilrios. O homem "i't. mis«'-rins com
cigarros, moedas i- curtas, eni-uanto u «furiosa.» utiicnvii o
ritmo gostoso do «In lhe mood».

JHHfHflJHHpMMi **A rf^MW^^ÊmmmmmwmW

mmmWÊmWTmW
mlmmmmimtWSiWW^ammW'

¦^^^^it^^^JIBBBL . mwí mm l-:fmW'- ' ~"- - • átm m '*:;&

!>¦"¦¦¦'*Wmy'- V*^ ?*¦ ¦ ¦'¦-

14
V--. >*

JmmmaémW-''

TêcÊo-
Rio, 27.11-19.V,

MILTON
ÜE MORAES

EMERY v

físses lii*s Jovens que vemos «qul sflo os componen*
tes do pupulnr Trio Nngo, conjunto vocal cujo i"-xlto Jfi
atravessou fronteiras, pois JA atuou cm vftrlos "ilsos Wl*
nmi-rlcanns e ate mesmo nn França. Soguntlo .mista, do-
ver/i visitar a UnlAo Soviética em março próximo. Com
Dxcolontes gravaçOos o atuações quase que diariamente no
microfone dn R/|dlo Nacional, os trís cearenses (Epami*
nondiis, Kvnldn o MArlo) so situam como fortes cândida-
toi a» tliuln rto "M "."•• Conjunto Vocnl de 1057" no con-
curso promovido peln "Revista do RArilo". Nn foto acima,
vomos o Trio ..iitiu quando ensaiava sem auxilio do
seus instrumentos (violão c atabaque).

FRAGMENTOS

CALIDOSCÓPIO
Dofinltlvamonto tuMwnladn n tu,,S'!?,.,lnH°or!Ni!u.'i

próximo para « ontrôln dn.POW -'" »°",'l»S SaW Tô
lia praça», no Teniro Dulcina, "tom o elenco da da, iò>
nin Coll Aulran. \\\

A tllroeflo rto ospolnculo 6 de Iknedlto O.rsl gendo,
os conAríol* Ilguúrlnog d? ^«n? ia ?mS m -Sil*"
nau Tòiila Corroro, Antôno Canaiarolll. Marpuiun ite> i
Si Corroa o astro^flo oi !»««•:: «'

cana/, somente atô o dia ai oo it-..,iiiu>...
permanecera no

Evocação
Gravado cm llcclfo. voltar.",

im Carnaval, o notiYvel "Bvn-
cnçllo" n." -. ti" Nolfon lpor-
reira e Oswaltlo Sai.ll.is'. W
unia das Bmnilcs oromesms
piira o próximo reinado «'u
Momo, Imjii visto .> niecí.iu
ublldo J>or -livocacllu*' n.' '•

A Labareda
A Ti-lcvltifto Ttipl oxililrít

lioj.-, fin 1*1 horas e i" intnu-
loH, nn «ua "Matlni.*", n tllm'
<l« InnKit motrniem Intltiilatio
"A Iitil.ttrc.la". com A.nnilf»
Na-ízarl • t.l.1« Valli nos pa-
píl» principal».

XXX

A dlrccüo dn Cln. Tímla-Coll-Autran deitnoiiin a n >ti
ela tiivti enda om dlvorsog JornaU detU caplin o d. .flu'auò 

a qual se dl*, quo essa Wtoçfcn teatro; ha-
ti„ imnetrntlo mandado «lo segurança contra i Lei . IÜS.
de 3, do murw do IU*''-'. XXX

...ra aue tomasse tal deliberação. ~*es.senia .
Pn5f« 

Jfl íoram recebidos pela CTCA, sendo a
l-finu-i, espera-se aUngir-uma .cittona -do

'**H

UMA POR DIA
"l'oi lamentável a conver-

5,1 i|tit- Heloísa liclrna leve
com li P.it.-ithoii na despe-

dida dn caniota Francesa.
Afetada, pronunciando mnl r.
desairllatl.inirntr o lilloma
de Díinlr. Heloísa pi-rdc.1
unia excelente ocosISo de fl-
cir calada". — (Uorntt.)

Dolore*- Canta

l.ilir Joy. a Rainha do
Radio de 57. assinou rei.-n-
temente contrato com a Co-
lúmbla. Julie, quc i cxclusl-
va da R.itlui Nncion-il, está
preparando as mclodí,.s pa-
rn sua próxima ar.tv.içSo.

"IJnlnies Dur .i tutntíi pni-i
vocô il.'iin;ar", »'¦ o LP rti Co-
pacabana rom n in»renlnlta «Ia
Xíictonnl que eatA canlnndo
riila vrí melhor. Utn linm
longr-play. ondo encontramos
U.iraii na faro A cantan.lo
"Scaprícclatlello", 'Tor rati>>.i
tio vooò", "Olin, Olia", "Quem

foi?", "Feiúra n.V> « roulii."
"Quo murmurem" e "Ooluas
d«> mulher". Na B: "Vlons"
"Conci;i.:ão", "So pnpal fô.ss.t
eleito", "Ml ftllinio fracissu".
"Camclot", "Only You" f
"lístatutos de Uoite".

Seguirá estu semana paro Salvador, o dlrojpr \m\
da CTCA Adolío Cell. o fim do assentar ns bases porá a
môSrnatemporada quo « Cia. realizara naouola capl-
inl em março do ano vindouro.

XXX

Prorrogado o pru/o de -Jiiceramento do Concurso

%PZ&?m\mm**?J£ SS'Ã £
tude de uranuc .... ,(|l,11|)(,l..L'(_,il0 -*c8Senta e oiio oriyt-

que com esse

¦SS» saraRüSs?: ra 53^d?í!ss%í
XXX

.v> i.k xuiiuprro!, esta nas últimas si:- {
mat4-a^ NO RECREIO A revista <B de Xuruplto!* 

'

^íuou na^de-despctlidas uo púbüco con,

uliíiuas semanas dc upresentuço~-
vez qun csiu de partidu para sau
sentado no Teatro Paramoum. <
i-lnto .:• apresentado ns ^u nor..:. . ...* -- nor-*".

vcsperals do quintas, sí.ba.los c .dom <f«. *«'

côAltM 6 deícndlda por Walter D M Ia. /* '"¦<*••

Paulo Celestino o Wnldyr Mio*.

suu
no Teatro tleerelo do
Paulo, òntlc surú upre*

i -.spptâeulu .it.- Waltcr
,. nas
pinto
Poilrò

Dias.
x.vx

OSCABITO SÓ FICARA NÜ IMiATRO RIVAL ATÉ

O DIA 15 - - Devido aos -seus inümerus compromisso

com ns filmagens, o cômico emim
ficara no Teatro Rival ale
bro, ctitii a comedia

lírio üsuariio su
próximo tlin ' > "" _"'lx m-

iScio á Esquerda . tie José Waiiucr-

leye Mário l-ago. Ato ., liiuu ua «ia icmuoiuila "-»

trfda rua Alva,,, Alvim, üscaritu, rtutiuen. o aixiii-

momo de 50 por como par. os fc~,tu* 
^

nas vcsperals dc quintas, sábados o domingo,
á Esquerda - tem Uscantu uma cfi.içno cômica

l-iiitio de porto pelo ntor Alon

• irlançus
lún ,/.l'!0

e 6 sc-
iátuari

XW
COM PREÇOS

pública, no mo-
aniversário,

4*'aaf**a**aa*t*ta^Sia^mt^at*\**<t^>^^
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i ç~a ^^
K.Timbciro Apresenta

mmúm\ ^ AVISO

Rainha da Primavera do Grêmio Social Esportivo

;; mu
aprcscntin
retor. A I

nova comédia proiluzida cm São Paulo vem
: o mnhecido Anselmo Duarte, como ator c dt-

jla chama-se Absolutamente certo! e caçoa dos
á tradfcío.iais concursos de perguntas que vem manten-

do os "televidentes" do Rio e São Paulo cm interesse ver-
mancnlc há já bastante tempo. Na foto remos Dcrci Gon-
çalves e Maria Dilnah (sentudus), Anselmo Duarte e Luiz
Oriono (tio ecran da TV).

P»e\?2s!a
133

Es^eranlista
Polônia

Em Varsóvia vem de ser
lançado o 1" número da ravis-
ta ti\ Estrada Vci-de.v, uirij-i-
ria aos esperantistas do pais
c o m ti ii d o. O novo men--
BÍirio dlvulija em sua primei-
ra edição internações sobre
n movimento cv-perantista na
Polônia e cm vários outros

pal-.cs, iniciando um curso dc
Esperanto <- estampando ar-
lif:<is c matérias nutras dc ln-
terêsse para oa que zelam pe-
Jo inicrcSmblo enire os cuí-
tores o Espemnto. Endetôçj
dc «A Estrada Verde»:

Varsóvia -UJ —- Caixa Pos-
tal, 36.

Escola da ícoa-
damento de Oficiais

Aeronáutica
Amanha, .as 10 horas e

meia, terá lugar solenidade de
tnlrega de diplomas aoc r.lí-
ciais que concluíram o curso
¦da 2' Turma de '957, da Es-
cola dn Aperfeiçoamento ae
Oficiais da Aeronáutica, se-
dimla cm Cumblca. O coman-
dante convida os ex-instruto-
res, ex-alunos, oficiais d a
FAB e suas famílias para as-
sistirem ao ato.

O uniforme do pessoal da

FAB paru essa solenidade se-
rá o 6° completo, deesarmado.

Festival do Cinema
Soviético na Síria

DAMASCO, 20 IRM) Nesta
c-Joside celebm-se com grandt. jexito o festival de cinema sn. |
viético. O.s artistas cio cinema
soviético, que se acham na ca.
pitai siria. organizaram uma
entrevista coletiva com os jor-
nalistas desta capital, n.i qual
falaram tio desenvolvimento
cio cinema na URSS.

Os jornalistas sírios manifus.
tt.ram o desejo tle rodar uma
õbprbdução sovléllco-siria, qü..
reflita ii crescimento e a cou-
sõlidãção da a.nisade et.trt.'
ambos os paises.

"OS POLONESES
HO PARANÁ"

O cl 11*30 de debates -.C/.y-
telnik:, de Varsóvia, or.ç-ani-
zou em dias do corrcnli! nés,
sob os auspícios do semana-
rio -.Nova Cultura», uma «.•«.ti-
Xe.ênca do escritor Miec/.slaw
Lepecky. Éste autor, eomo í"
sabido, vivou vários ano-, no
Brasil t> muito tem escrito so-
bre a vida de nosso povo. Em
sua conferência, Lepeky ir;.-
tou da imigração polonê-a pa-
ra o sul do Brasil.

NOTAS

Comunicamos aos clubes S
carnavalescos, grêmios rc- !

i creativos c Escolas de Sam- í
J ba que todo noti-iáno pa- í

ra esta M-çfio deve ser cn- !
dcrcçíiuo para nossa reda- í
ção a Rua Álvaro Alvim. 11 (
— 22.» andar, ou pelos le- \
lefoncs 22-3070 e 22-R518. J
aos cuidados
beiro.

K. Tim-

Na última semana realizou-se a apuração fina)
para o concurso tia rainha tio Grêmio Social Esportivo
tia Penha, oferecendo o seguinte resultado: 1? — Tupiara
Vieira com 11 500 votos; JJ" — Nely Machado com 3 900;
3" — Magaly Pinto 3.800; 4" — Keny Dantas, 000.

Segundo informações colhidas pela reportagem ao
final tios trabalhos, a lesta dn coroarão será realizada na
primeira quinzena dc dezembro. Na foto acima as can- i
didátas em pose especial pura a IMPRENSA POPULAR.

ANTES DA DECISÃO.

RS
BC. :..'*;H5,..BSP,..BIP

 MensuRcm «lo Sputnlk —

FArA O SEU TERNO eom
JOAO COELHO — ttl'»iat«..

Iltm Cltr.illiiD, Mtirlilido, 1«
tiniu 1) — InHcatlurm

fl IRHGEDIU DE;'sftcó int~
. de Howartí.í-àii^.i

COl': ((OMANCE-S"PflífOW^

...«Veja»
os
Nossos
Preços
em

JL. — "ALA RUBRA" No Mu.
" nlcipal F. O dã Ilha do
Governador, sob os aiispicio.-!
da "Ala Rubra'' foi realizado,
sábado último, mais uma noite
dançante, com Orquestra.

JL, — JACAREPAGUÁ T. C.
Contando com a colabora.

çã0 da famosa Orquestra Ma.
racanã do maestro Bichara, os
associados do Jacarepaguá T.C.
estiveram reunidos cm mais
um animado "fandango", sába.
d0 último, dns 22 horas íis "1

horas da madrugada,

ORFEAO PORTUGAL: C»m
o "Slnng" "Um dia de Sul em
Itacuruça" ç.s componentes do
cilindro social do Orfeão For.
tugal dirvértlrantrse a valer no
piqueiiiauc do íiltlmu domingo.

JL. — COIMBRA DA PENHA:
Noite dançante com tu.

questra foi oferecido, dominso
último. ..os associados.

jl. _ VITÓRIA T. C: Domln-

güeira cituiçuiUe. cnin Or.

questra, foi cíerçcldo ao qua
tiro social no dia 2i do cor.
retile.

ENDEREÇOS DE SEU
INTERESSE NA ZONA

DA LEOPOLDINA
AMAIIIV eeiiliii — ltuu "u-ié Mim-
rleiii. -ISli-A.
A.MAIlltV t.isins — Av, Ml» t'c-
rillllllt. '!," .'•.slllllll ll" Ul».
Á.M.MKV Nll Olltru — ltuu Villtt
iiii Abri .
II, DA AI.I-AMIUli.l

DIVERSAS
*

sE' DF. AMOR QUK SE TRATA-
REDUZIDOS -- fretnlnndo seu giande
menti, cm nuo comemoram o seu nr"""° ' 

,|(. verão Os Artistas Unidos estao ciando
. E' dc Amor que se trata com pre-

Poltrona a scsseaia cruzeiros — com
ipnrecem Mòrineau, Mário Uraslni icjn*

Delorges Caminha, Antônio VI-
mr Térezlnl.u Arhayo, Adriano Reys, Maria i'onipeo,
Elliètte Fernandes e Cleonir áantps. Quinta-feira have-
«{vesperal do 1& horas, alem -Ja sessão única de 21,30
horas.

sa Temporada
,io público a peça

Cos reduzidos
um elenco oinle
vitlatloi, Laura S.uare/

nes-

<PHÉDRE» DE R.vCIiN!'.,
INTERPRETADO W.
CONHECIDA ATR.*:.

POLONÊS.'»
Realizou-se no :'¦» penei

to de janeiro dc 1(5~7, cm iJJ-
lis a estréia da tragéd'a ii"
ÍU fine
mitos
Luripe
lo

l:-i..ea.|... nus
na oi.va do

Cem anos tljpois,
iraUúzida para o poloiiiw.

Pliédre».
¦regos e

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

NOVIDADES PARA
0 CALOR

Blnuílo enmlirala 1.Í0.00 lllnsf,f.i
rto tricoline llutradlnlin 180.1.(1
UludAn tle Painpllc 250.00 ltl.15.1o
tA^u.la» 100,00 Hltuii.- Ilnlitino
UO.00. AMAfBT Rua fia AU:\n-
d»jtft, 818 — 1* andar Rua Vint-f
ile Alirll. ". — Rua .limo Mnurl.l.i.
tRn-A nn Pf-nhn » "v Nllo Pr-
canha. S*fl #~m Cãxla*i, E. du Itlu
Fr«€(ii i-kpRi lirtti para rt*v--iiilftl..rti-..

U R G E N T E
Ventle-st! por <'rS :t*>.0011,00 iiin.i ensn pnr ncaliar. Ilt-stuntc

prcstinr.il i-iri.snl «ln CrS 1.187,1.0, sfnl .Miri.s. I"llu usTlll'lltlii
fttflin «! i's;>ôto. Tmtnr «tm. .Iiisfi «'iinlin, Ilarrncu Terrcntis .Iilntt.
a çntuctlo i!.i Siintlssltntil Ramal «lc IS.ingii. pimliinicnlo .In
1.K 17 huras.

hrnlne
A.MAII!

Al.KA.NDWJA, aíS 1» antl.

9 de j AJUDE A
Grau s" 

IMPRENSA

j POPULAR I
i 

**

— VILA ISABEL: Ofete-
ceu sábadn um "Jantar

Dançante", com excelt-ntu nr.
questra, dus 20 horas, às 2 di
madrugada.

,jl. — A.A, TIJUCA: Com :.
animaçã,, üo Valdo Meire-

I«s os "asscciadns" Tijucanos
tiveram, .sábado lillitno, maii
uma interessante "Noito tio
Boite".

^L, 
— PIED.ADE T.C: A jo-

vem Alice Pcr(.lr.i dn Silva
foi homenageada, sábado últi.
nio, com um bailo cujos pro.
Ventos se reverteram em prol
dc sua candidatura ao titulo de
"Rainha da Primavera".

^ 
— GRÊMIO 4 NOVEM.

BRO: Domingo ultimo.
"Noite tle Boite" marcou o ini-
cio das atividades sociais da
Bt-slã,, ciu veterano Eurico
Barcelos Jonas.

VILA P.C: Nov0 êxito vem
alcançando os alvl.celestes da
Rua Ururai, com o inicio Uq
"Miss Reveilliou".
JL, _ MONTE LÍBANO: Do..

mingo aconteceu mais iun
"Jantar Dançante" ínuiL. coi>.
corrido.

A.A, CARIOCA: N0 prósi-
I mo sábndo serão reiniciadas as
' 

atividiicles sociais, co... um ani.
mado baile abrilhantado ctnn
ciqtlestra.

Cerca dc -íuu anos .nais lar-
tio, Phídrc, mulher de Toseu
,-cvive ainda .sua t-*aKSd'.i nu-
tante as platéias c'e "ido u
iiu.nt.ii.

Irona Elclüerôwna-Stepmska.
¦rr.indi. atriz polonesa, conlw-
cida tias platéias brasileira".,
Interpreta Phédre p.-la segun.
da voz depois da guerra, nos

palcos poloneses. O elenco ao

Teatro Nacional tte Vursóviii.

é iiir.gid0 por \V. Honyoti. oue
interpreta os outros perícoa
gons cio drama.

UMA ADAPTAÇÃO
DE "GUERRA E PAZ"

O Teatro Popular d» Vsr»4>-
via vem cio encenar, com stan.
cie êxito junto à critica e «o
público, uma feliz adaptnçai
cl„ clássico de Tolstoy, "Guci-

ra .. Paz". Trata-se de unv.
adapiação cm que o drama
turgo alemão, Plscator, íl-
obra de grande dramatlcjdade
atualizando os temas do íamo-
so romance, fazendo-os respon
der ás questões atuais. Do-
episódios das guerras napolet
nicas, o ndnpiador iníere con
clusões Que se aplicam k err.
atômica, O espetáculo, segundo
:» critica especializada da Polo
nin, è de grande interesse.

SOCIAIS
NO GRÊMIO

¦4 DE NOVEMBRO

Dia 2-1 •— Anivcrsirlaram
Hamilton Nascimento dos
Santos € Jorge Vitoriano
Antônio.

Dia 25 - Josó da .Silva
Dias.

NA A. A. LISBOA

Hoje — Anivcrsãria o jo-
vem desportista c associado
Walclir tle Sant'Ann

Aos anlvcrsnriaiitç-i as
felicitações da turma cá dc
casa.

SÁTí MHO. HO NO F < í<^?'
P ¦••»|M| Wit

r BA HE r.OIWEMOR ATIVO DO

NIVE5v^ARTO

BELAS ARTES -A EscoVl
N de Belas Artes, em comemo-
ração do centenário do nasci-
mentu do professor Amoficlo
inaugurará, ho.w'. »>~
pátio interno cia Escola, uma
1'crm.'. de granitó em hom?-
nageiTi ao ilustre persona-
gem.

ODONTOLOGIA — A Fa-
culdadc Nacional de Odonto-
logia liomenageràrá o prof.
Virginio Moojan de Oliveira,
por completar .'10 anos como
titular da cátedra de Prótese
Dentária. O ato lorá luffar
amanhã, às 11 horas.

ESTUDANTES C O N V I-
DAM JUSCELINO — Os dou-
torandos da Faculdade Nucio-
nal dc Medicina dlriglrarn-«sà
ontem, 27, ao palácio do Cat-:-1 árvores,
to para convidar o Presidento
da República para as soleiil-
dades cio formatura..

JUSCELINO CONVIDA ES-
TUDANTES — O Presidente
da República convidou ., Dl-
retório Central dos Estudan-
tes da Universidade do Brasil,
através do seu Presidente, na-

I ra discutir assuntos rnlaclo-
nados eom o tórmino da Ci-
dade Universitária.

CONFERÊNCIAS — Reall-
znm-se no Museu de Bela^ Ar-
tes, conferências por motivo
do aniversário dn Pintura Mo-
derna Italiana. Mário Pedro-
sa abordará, no salão nobre
do Museu, o tema tMorntidl
c nutros*-, hoje. às 17 hora»..

CURSO DAISEB -•• Os que
participaram da.s conferências
sobre Problemas do Desenvol-
vimento Econômico, ministra-
rto pelo ISEB na Faculdade
Nacional de Filosofia estão
«envidados a buscarem seus
certificados no Diretório da
mesma Faculdatle.

PETRÓLEO E MISSIONA
RIOS A DÓLAR — Petróleo
aue flui » jorros. Rios de pe-tróleo. Lagos de Petróleo —
No balanço da chantabem do
falso Tenente Fernando, eii
oue resultou um «taldo nfto m-
Dera/lo. a reda*cotai»rta d» ii-

quoza incalculável do sulvo
lo da região do Pacàas No
vos. Mais um foco de irradia
cáo no esforço de libertaçác
econômica nacional. Cabe c
mérito ao Pinheiro Júnior,
moço que ainda se assenta nos
bancos duma Faculdade — O
óleo ali tão copioso como :.
aéua dos caudais bravios. Bro-
ta tia terra. Sai em borbotôi-s.
mlsturandp-se, desde tempo-;
imcmoravcls às águas da ba-
cia amazônica, ft que a ama-
/.unia constitui um inesi-ot.l-
v e 1 reservatório petrolífero.
Não foi dobalde que Artur
Bernardes se bateu contra a
internacionalização da Amazò
nia.

Missionários que pregam A3
pois não há .*.',lU!

nos arredores. Sete missloná
rias sem denominação religiosa
ali so acham com outras in-
tenções que não as dc evan-
geltzár. Vanguarda avançada
n disfarçada do colonialismo
ianque. Missionários a dólar,
que são todos «ministros oo
norte que aqui aportam — H.^
liouco caiu-nos em mãos far
tos comprovantes das ativida
dea destes senhores nos pai
se» latinos. Documentos pri
bidos com o «no dlvúlgafon»
do Liepej*tarioiito de Estudo
lixando as rlirritrl/es do> egi-"
tes seus r > Bra.~il> dns .nas
tire* e pregade^res*-. Põe a liiiv
po o ccnceito dc «'t)i'.r.ins *.ua*
que apllcum à mérica L.tí
>... Dizem bom do prooóslt.
dc taxar de subversivos tod. s
os movimentos de emancipa
ção. — Uma estudante, caie.
llca e amer.ca-iista, mudou
inteiram<".ite sen sehtimcn*
toi nara eom os ianques loge
»o lhe (<er»tr mostrados tais
documentos. Por finil ~rab?.
lha em pmp.-ÔSR do trusk S<
fósiem dlvol-jado ésU com-
r.rovan'eg ln 'nt-pi*. % ver*•ladeiras dê'-» para conôscc.
t-riam cx ianque.«i -eoi-tr- «í
todo e qu« ainda tiver uir
i«*-to de pud.* e d*, sentlm*»
t» <ia
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Romeiro vencendo Arg ns cobMOfs do penaW domingo cor.ír.i o Flamengo. Por ema disse pênalti o lulcM carioca está *.,it<ido

Pretende»Vasco Derrubar o Líder i
Intenso preparativo en São Januário visando o choque com o Fluminense — Gradim nao 

yai |
mexer na equipe — Amanhã o único treino de c onjunto — Encaram os cruzmaltinos o tricolor

como adversário de respeito mas não super-estimado

De pi a ameaça dos ár-
bitroí — Flamengo «o
desistirá — A nwgem
da representação do
rubro-negr o contra

Antônio Viu?

UMA vivendo o tut«-'*l (ll*
rloca tn.imsnto» «to viva rx-
V-íctatlvii i« lntrnni.ultliln.le,
tudo vin faca do campeonato,
quo ísto ano prova inals^ >r.
mu. nunca, «cr umn verdniiu*.
rn "KiK-rrii". An mxlxir 1 »• rc-
«illluil.iH ile» J..KIH .» nml)!OIU*l
¦* nirttn •* sr ti*.tiH|ulh,:i. Uri*
«.sta somnnh, iinrco, tlmRairios
mu nntu*i tpAxlmo

UH PÊ A AMEAÇA 1*0.-:
ABUITK0H

ÍQlinillln Iiouvo o uu.ilçíui fll)
Ail.iii.i flualtcr .lu Ctanvi >•
("nutro, nni vlrtmlo de min
«rros nri partida l-ltimlnomo *•:
UnnsuvcKiPii, ..*< ilcniil-i liiln <

«o itinviiuíntfiran) «. .•¦iinjtirnm
» formular uma nmwia uo
tticv*-, coso nutro úitji*ri> «'li'*-
vo a norrci* punlçflo. ('lai.i
•stAi nuo esta nmen<*a rí*> *~l
t.-liii t-m cnrAtei* oítiiistvo,

j >iuts sim. ir".i*rvn<1<>.
Apoia, em faço d.i ¦ ."ir<i .lo

. l-liiiiiinc.. sUliro " Jul» A-'.iJ-
| nln VltlB, os Juizes do ll..|*.r-

Iinmontn 

ilo Árbitros, stiiilisr-
rJincnmento, so mant-iti ni
nifíini atitude. Mo <*, Ir11*' >' •

! extremo da Breve, ciuo Vluit
nutra p|iinli|iii.(- punlíilo,

Seleção da Rodada da
IMPRENSA POPULAR

Twidn em vista as atu»çO«*» cumpridas
na a. tinia rodada dn rrturno, do certa-
me ila cidade, a seção esportiva da IM-
1'BKNSA IWUI.AK eacnlheu oa tw-rulntea
Joj-ador*.» para formarem uma hipotética
m-Iiiçüo: rimip.lt» d» (América), Jauber dn
(FlamciiKO» . l.rtclu dn (Amt.rti-a); .ladlr
do triamcntfo), CIóvIh do (Flumlnenae) i*
KantoM do (Hntufoxo); Babara <lo (Vasco),
Almlr do (Vasco), Jalr Francisco do (Flu*
inlnriue), Kdson dn tBotafo.o) «> 7,a__alo do
(Flami-neo).

Pela una magnífica atua*.*» frente ao
Flamengo, principalmente, no *»(•¦,unrl.» lem*
po, quando nculralltou com afRuranoa. va-
rio** chute* endereçados a aua mela, foi
escolhido como «craque da semana», o ¦j-mr*
dito rompi-l» do América.

W*w- wÊ$À
•¦f.'\mmmsmW»mA^itã ..' - irei', wm BW im-

k <>«w'3El*^Bi^B^sHr^i *¦ * ví-G

EJmm. • ¦ .*^i*+»*S»mmma
O (ir./ii-.ru i omptia, ilçplhldo per»semana", peln seção esportiva da
POPUIAR. De lato, Pompcia foi um baluarte

contra o Flamengo

IMPRENSA

O Lider Está Sem Problemas
Waldo poderá reaparecer — Sairia RoIaoii o|~

permaneceria Jair Francisco — Hoje o primei- [ VOLTOU AO FLU
ro treino coletivo do Fluminense para o grande A n7A(?A LIDER"

«clássico» com o Vasco

NAo pretendo o técnico Ora-
dim Introduzir qualqusr mo-Jl-
flcncno na equipe do •.'•"•«oo. em
f.ico do sensacional JOgo de do-
(iiltiKo com o Fluminense.

JtiElKIca o competente pre-
parodor que, nAo havendo pro-
lilemns do ordem mMlca, nflo
Ini alterar uma equipe que vem
joKnndo liem e oe mostrando &
oltiirn dos seus desetoe.

VASCO PHETBND»
DERRUBAR

O LIDER

O cotejo com oa -\rloolores,
•serni como se sabe, decisivo pa-
rn. ás aspirações cruzmaltlnas
iiuo '.'. sio remotas, em relaç&o

•o titulo. For Isso. om Sio
Januário nio ee tala om uu-
tn coisa, senão em vitória.
Ademsls, oe vascalnos .nerem
quebrar * velha "escrita." úe
"freguês" do Fluminense e.
para tanto, oe preparativo, na
colina de Bao Januário •."*."
Intensos.

Oredlm, que eet* Invicto no
campeonato carioca dtsdo que
aea-umlu a drecao do grupo
profissional do Vasco, tendo,
Inclusive, derrotado o Botãto-
aro, espera que a marcha ile
recuperação do quadro n.\o se-
}a Interrompido, ndo obstant.-
reconhecer que o Fluminense
possui uma equipe altamente
credenciada.

AMANHA O líSICO
COLETIVO

Conformo li dlsseinoí, nJ.i
hi problemas pura " Vnseo
oue 1..uai!l a sonsiiciunat 1""-
leja cnni o Fluminense dlapon-
ilo .1.. t...|i.-. .•- titula.-es. llii.|2
peri repetido o lnillvidii.il quo

OFERTAS DE VERÃO
liliisfi.. Italiano 110,00, Camisa Ks-
nnnln para _siiri*.t.p 100.00. AMAI -
ItV — liua du Alfftndeaa, :US —
I» iimlar. llun Vinte .1" Abril, <
— Itua .r.,s(* Maurício, *!S(!-.\, lia
•Viiha. Av. Nilo rpçnnh.-, -III, í it-
xlas. K. do ltlo', rr.*..*..s |..|i.-'-lii.
pan. rovendedores.

'^ÊSii WÊ* JÍ^XtX, WtimWÈktt.¦¦¦':¦¦
^íjfé&lmtâvy&z. ¦'>""'- *WM<3li*VM»WB£!>,
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foi, ontem, Icvuilo a efeito.
Para ainniilii, i ta.'J i, .-.-li

marcado .. fiiilco trclnu colo-*
tlvo dn semana, pnra um u.tu*--
te neral das linhas :u e*iM|i.<.
Hesta-lVir.i. i..»'.s o "uiifiut •*'
sori Iniciada u i*.)!i.*c-iii**.i.,*à..
cm .^à.) Jnnuftrio,

OFICIALIZADA
A ANTECIPAÇÃO

A partida entro o Sã» Cris-
tòvão p o Bonsucesso foi, on*
lem, oficialmente ntiteripn-
d-, parn n tarde do amanhã.
no campo dos «alvos*. O jô-
I*;o deverá ser realizado íi
'nrdo, tendo sMn fixado pa-
rá ãs 14.15 horas, o jôro de
juvenis e li> lioras ò rie pro-
fisslonais. O juiz indicado
para dirigir .. encontro, foi
o sr. Wilson Lopes de Souza.

FLAMKXO.O ;-•.»(>
DUStSTIRA

Por outro lado, linscndo no
talo tlu que Antf.nl.> V>ir» pie-
iiidlci.it sim sltun.no nn :.\h*>l i.
plrnclpalmentó por haver nrn-
..¦mi., o iiêiialtl, o FlninoniM* In-
-i..i.*A junto i\ presM*lnnl\ dt
F. M. i*'.. pola punlçlo do r -
icr.il.» aplta.li.i* e *..il eiturttti*
seu afastamento, deflnitlr i. » i
temiiorndi) vln.lntirn. |s_.i n-Vi
podemos Informar com tilmolü-
ta scBurança.

0R1ÉÜ POPUl
EFOMtr 22 - 851

n Fluminense, quo ontem
Iniciou --eus preparativo*)
liara o ciuiidc .clássico» dc
.'utnlnRo com o Vasco, com
um leve treino lndivual. rea-
llziu-A, hoje, às !l horas, um
treino rio coniunto que, tam-
l)í*m, nfto terá enrátor rlRoro*
no. Ist.j porque, o mí-dlco
Paes Barrelo recomendou
exercícios leves lendo em vis-
»n d desgoste do alRttns jo-
Radoros.

VALDU POOKil.V
REAPARECER

Ao còntrftrin do i|iic se
•mn divulgado, o oentro ávan*
ia Valdo "ão cst.i, absoluta-
itienie, contundido nem suo

LAMÍ5A30 0 Pr5ü:1EIR0
I SATÉLITE BRASILEIRO

Nan lojas (li- AMAIltV você cn*
rnntrarú o mui» sensacional Unçn*
nirnto do l»S". lm» novidade (|U«
viicó nà«» cspertivii, Vinte ile Abril.
; — AlfAnileRlt, SIS — I» andar.
\:i l-i-nha: Itua .Ios-8 Maurício, n<
.-«.i-A. Av. Nilo IVennliu, l'0l —

Caxias. Kst. ilo ltlo. IT.'-?"-. espe-
ilals pura revendedores.

tusencia do Jogo com o Uln-
'•in prcndcu-so n isso Into.
Valdo foi, simplesmente, dou*
pado. por os'nr hí multo tem*
po em atividade. Foi prccl-
snmuite parn poder cnlrcn*
•ar, em satisfatórias condi-
çoes fislca», os adversários
mais difíceis que faltam ao
fluminense nfisto final tle
'•am[)|.())ia.(i, que o notável
•irtlllieiro deixou de atuar
nuto os íbnrlrlsi.

ROBSON DEVERA SAIU

Km face da magnífica atua*
çfio de Jalr Francisco, o téc-
>)icu Pirilo está disposlo a
man cio no quadro, devendo
sair, neste caso, o meia Holt*
««), que cm verdade não
atravessa fase técnica das
mais propicias. Devera ser
esta, aliás, a formação do
ataque tricolor contra o Vas-
co: Telè, Leo, Valdo. Jair
Francisco e Escurinlio. Os

: tricolores treinarão indivi*
I daulmentc, amanhã, apron*

laudo na manhã de sextafei-
ra, quando terá inicio a cou-
centração.

Sem n presença do presi-.
dente du FlnmciiRO, foi, on*
tem. entregue no Fluminense
a Taça Líder, que após duas
swticnas de pcrmnncncla na
Gávea, retorna fts Lnranjel*
ras. Compareceu ã sede dn
FMF toda a diretoria do (jrft
ínio tricolor, não faltando,
inclusive, velhos consèlhei-
ros. que do li.i muito não
prestigiavam ns festas do
Fluminense com suns presen-
ças.

ESPERAM QUE
REFORNE Á GÁVEA

i Ao ensejo da entrega, dis*
i se Moreira Bastos que o ^''a*

mengo esla semana contava' com o seu .aliado», o Vasco,
I para quo a permanência do
I troféu na galeria tricolor
I nãu duras-'* muito tempo,

<0 Flamengo espera que o
! Vasco cumpre o sou dever»
| — disse em tom de blague.

repOsítf:
'OPDLAR

22-85]

E.C. KIBOM SEI PRIMEIRO -ANIVERSÁRIO

Gradim ({oto com Almlr t Wilson) nSo pretende s/fernar o qu:..!ro do Vasco pnra enfrentar o Flu-
minenst

m

Montarias Oficiais Para Amanhã

•ZÊtWZ

l," Parto — J...00 metros —
Cri 50.000,00 — às 13,60 horas,

i—l Jlmmy, VT. Mn-salla .. «0
Zoóíllo, J. Silva (ap.V B3

2—3, Condor, A. Barbosa. .. 10
NHutlco, H. Lima .... SI
Hoyden, Ntto corra .... 5S

3—t Beijo Amargo, L. Klitonl 5i>
T Grevista, J. Silva .... &í
S OIÉII, J. Portlllio • - - 80

»—9 Orchlta, I. Sousa .. .. t>8
WCalU, M. Silva 80
11 Sabugnclro, A. G. Silva 60

*__• Paroo — 1.300 moiroí —
Dr| TO.000,00 — fts 14,30 hora».

1 Brltlsh Flag, J. Portilho 65
Cauüana, M, Silva .. • 6ó

1 KorMara, A. O. Sllra .. 65
Bal Masque, A. Manjai 85

*.* P&r-so — 1.500 metros —
Cri 56.000,00 — ts 14,50 horas.
1—1 Thebas, I*. Rlgonl .... nt
2—2 Ormandle, D. Moreno • su
3—B Quita, M. Silva 5-t

4 Escapula, C. Paranltos 5U
4—5 Mlstlnguotto, A. Santos no

Isslmn, C. Ferreira .. t.ü

4." Páreo — 1.400 metros -
CrS 65.000,00 — fts 15,20 horns.

1—1 Balono. A. Santos .... 52
Isqueiro, J. Tinoeo .'•-

2—3 BÒmárchúcco, h. Itigoni »li
Ãlysm.o, A. I.eltc .... ".*•
Cognac, J. Vieira .. .. 62

S—0 Iberls, M. Silva t.J
Lumlsan, A. Nnhlil ... ;.'!
Onôrlo, o. Macedo • • • *'G

4—9 T. The Second, E. Ca*>-
tillo r.o

10 Adverso, O. Moura bS

11 Siinlil;.*, A. Ci. Silva .. ü
li." Parco — 1.200 inetro.3 -

CiS CO.000,00 — fts 1.1,50 liOfliü.

1—1 Èçnrunit, E. Castillo .. !,
2—2 Floroncn, .T. Portilho .. •)
3—3 Ceri-IIlta, P. Lnl.ro ã

•t Karn, 11. Silva r,
4—C Bomnrdona, L. Kigonl

i; inlinhgAi G. Cnldoraijp

(i.° Pílroo — i.-ion motrnsn'—
f'rf. r._..onn.oo — fts 10.20 liónia —
(BETTINÓ)'.

NOTICIÁRIO TURFISTICO
UMAEY

Ihnanr tra* aparece anotado no clássico de sábado, pré-
mio «Jockey Club do Rio Grande do Sul», Já está na gávea.
Fo* «BtragiM so» cuidados de Miguel Gil.

BUB-

RaM qut andon coircndo na gávea, com apenas, uma*
atuação honrosa, seguiu para o Paraná. Atuará sob os cuida-
cios d» E. Campozanl na principal carreira paranaense.

ZBZINHO

aêrinho um dos memores de sua geração, seguirá logo
mala nara SSo Vicente. Zezlnho correrá o clássico Presidente
da RepAMlca, principal carreira desta semana no hipôdromo
'¦icentina

QÜEFIB

Bm palestra com nossa reportagem na manha de on-
tem Wáldemar Costa nos declarou, que espera melhor cor*

rtda da seu pupilo Queür, anotado quinta-feira.

EIGOIXETO

«¦teolleto aue reaparecei-i esta semana, está agora, aos

dildáofdeÍNewton dí Figueiredo. Deve-s. acn-scentar. qus
lllgolteto reaparece tinindo.

1—1

n—7
8
9

4-10
11

RvUlôncla, G. «'in.'))-»-/, ..' :.-)
Hino Blrd, P. Libre ,. hl
Osastrit, O. Macedo .".I
Mnrltimit, M. Silva .... 51
Baleeira, J. Tinoeo .... 1.1
Garça Neura, A. Snnto.i 50
ICzeruile, J. Graça .. .. M
Hàvdtanà, L. P.lRonl .. E4
Maionese, G. Calderano 51
Ingrarnnn, C. Ferrelri .. 54
Experlíncla, ,T. Bafflca 64
Irony, A. O. Silva .... 54

Nova Antecipação
em Visfa

Kstmin i ilniigii. junta-
mente com n Canto do Kio,
n an ecipaeüo e mudança .le
local do jogo que.nmbos rea*
lixarão, o que está mareado
pára o estádio do Maracanã,
sábado ã tarde.

.SAO JANUÁRIO OU
GENERAL SEVKRIANO
E' pensamento dos dlrlgon-

tes localizarem o sou jogo ou
no esládio do Botafogo, s;i-
bado à noite, ou om São .Ia-
ntnirio, também sábado, po-
rem à tarde. A solução dos
entendimentos deverá se dar
na tarde de hoje.

OS INDICIADOS
DA SEMANA

Por terem Infringidos vá-
rios artigos do Código Brasi-
loiro de Fitlebol, foram in-
dicados. esta semena. os s***
guintes profissionais: Luiz
Carlos, do Bangu, nor «logo
violento» — Alarcon. o Fer*
reira. ambos do America 11
Zagalo e Pavão, do Flamen-
go. todos por «agressão-**.
Também o ponteiro Ferelra,
do América, íoi indiciado, rie
ricôrdo eom o parecer dos
delegados, por «agressão ho
adversário, sem bolai». Pe*
l(1 primeira vez um atleta é,
assim, indiciado pelo artigo
27-1.

COMEMORA O
DIA 30, SÁBADO- GRANDIOSO PKOGRMIA DE FESTA — DETALHES

N.i i>i*6xlino sábado, • 'Js-

lii.rtu Clube Kiln.ii. íesiejuriv a
tiasMiRCin do sòn primeiro ...'*;-
ver.iftrl... Pnni. us nssoplndi» na
novel iittretnlação <la Ittiii '.'ii1-
condo do Niterói, .> lioonlfiti-
monto *•• ile Brande Inipurtán-
cm, íjraçíifi .io t^m traüíilh'*
1)110 vem Hcitdo realizado pelos
dirlRcntes.

Para einnemornr tRo nuspt-
elnso acontecimento, os atuam
diretores ••*.' esmeraram ).a cm-
bontçilo ile um Rramlloao pro-
grama que P»r certo seili inni»
unin vlt.lrla para a jlmnitlcn
ágremlãçllo.

11.V1LB

Como fecho do ouro, >w\
realizado um urandloso baile.
em cujo transcurso serüo n-a*
llzadas várias liomenagen-i, nu
acúrdo com o ueculnle 010-
grama:

u) — Saudação alusiva ao
festivo ..vento, que as*s!iiaia
mnls 11111 nno de ntlyl.diyiB.
dêste Clube, Indlscuttvolmcntu

Vitória Fácil
do Vasquinho F.C.
Domingo úllimo, o Vas-

quinho F. C, de Vicent." de
Carvalho, colheu brilhante
vitória ao abater o Continnn*
tal por 3 x 0, no eanioo do
Melhoramento,

Marcaram para o Vasqui-
nho: Olivo, Salvador o Jinlto.
A equipe vencedora formou
com: Nelson, Dalton e Re-
nato: Zinho (Âlrftir), Paulo
n Edihho; Jinlio. Olivo, 7.c,
Salvador o Mineiro.

T.* Pnreo — 1.200 metros
Cr» (IR 000,00 — às 10,50 horas
(BETTING).

1—1 Lu Ttoupe, A. Març.11 .. 51" Oviedo, ,T. Portilho .... 00
2 TrlpOlI, A. Santos .... 00

2—m Tiiuuyan, ,T. rimei* • ¦ ¦ R-t
¦t \x-cl". T. Pinheiro .. r.s
n Bâlsamo, Josf Barrica (,o

3—0 Cnciifl, A. G. Silva .... 1,1
7 Queflr, I.. Ttlgonl .. .. fii
S llnrnlein, A. OiCercs .. .,;

4-0 Qulmbar. D. Moreno BI'
10 Ornamento, M. ITenn-
oue 51

11 Bliis Skj', P. Labre 60

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operações da
boca. U1UDGES IIXOS E MOVIilS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «sla 001 — Segundas, quartas e sextas-felnts.

 Telefone: S2-622S 

um vin. uli. du união entro ..s
funcionários destn Cln., mero-
do tlroclnlo d...*, que o tem umi- j
duzl.lo ate iigora.

1.) — Cltnçilò uspeciat a**H <
distintos s,'..-:i-s Cunuadíros;
ani (iiials devu csiii nftriuntu -
cilo, o projçresso e **viilu.:ao

que tom conquistado.
c) — Referência aos -01*10*-

atletas, que com .lis.-lplln.i .*
i.lt.. padrão técnico, tôm subi-
do honrar as coros do Clube.

d) — TOuttesa do trorOit "Al-
bano dos Santos Hastos*'. no
Clube venrodm* do "Tortteio

Qundrnngulnr".
e) — Entrega das CUlminns

nos vencedores da -'Citmpanha

do Jlals Cinco SócIob',
,*) — Entrega de mod.tllvi

no CampcfiO o V|.*e-C'am|ief!i.,
do "Torneio do Tônlit "le
Mesa".

Os destinos do 1-'. C. Kibnn
estão niitregues ao seguintes
(ICFi-ort.stfls»

DIRETORIA

Vrosldento — MArlo Ferreira
Pinto*. yice-Prostdonte - Jlaut
Koiimi Assis: 1." Secretario —
Wnndn Oliveira Ramos: ¦ '1.°

Socvetfirlo — Roberto Antônio
Aun.l; 1." Tesoureiro — "Mti.rly

Conceição do Oliveira: 2." 'I'"-

sourclro — Noêmla Rutli Snon.

l*ONSET.IIO FISCAL

KPRTIVOS:

pllnto Azevedo Pinto: CArio
rtocba Pinto: Mnrlono P.arbio-
re Rangel.

SUPLF.XTF.:*1:

.Tcrbnltno Fedtillo; Silas
Jinzer,

Diretor Social Atrtstitip »
Cultural — Viconzo Uoinana:
Diretor Oernl de Esporte.) —-

tVIlson de Farias: Diretor ue
.logof do Snirio —• Nolsotl V.
Fqrnahdesi Diretor Tíonlco do
Futebol — Jorge Forrolr.i Mon-
tim; Departamento de Infor-

maçOes e ['ronaganda — A, v. 1 — Ivone Miranda da Sllvn;
Morais u Francisco Triiuliido: Encarregado do Material do
Discotecária — Curió DerW- Clube — Antônio 1. 3. Pu-
mo; Departamento Feminino relra.

União dos Portuários do Brasil
CIRCULAR N.' 53/57

Convocação de Assembléia Geral Extraor-
dinária para deliberação -sobre :\rí;!?;o do

EstãiuTo"
Do conformidade com o parágrafo único do art. 37

dos Estatutos cm vigor c por .solicitação do Conselho
Administrativo, a diretoria da União dos Porte.-.rios do
Brasil Convoca Exclusivamente os seus associados «íulies
e em pleno gozo de seus direitos paia uma Assembléia
geral extraordinária a realizar-se uo próximo tlla_Vi de
novembro (quarta-feira), ás 16,30 horas cm Ia. 1 onvo-
cação e as 17,30 horas em 2a. e última Convocação, a
fim de examinar e dbliberar sobre proposta dc altcraçuo
do parágrafo 3' do art. 92 rio Estatuto em vigor que
dispõe na integra:

«5 3'. O associado que ingressar na UPB, decorrido
30 (trinta) dias da aprovação dôstes Estatutos, ficara

sujeito a um prazo de carência de doze (12) meses,
durante os quais não terá o beneficio deste artigo,»

Solicitamos aos nossos associados que compareçam
munidos de sua carteira de associado ria UPB. ou chtilò da
lorneelda pela APR.T, ou, ainda, da Carteira de Identidade.

Hlo do Janeiro, 21 de novembro tio lüôT.
HENRIQUE KÀ-MUNDO I)i3 OLIVEIRA

Presidente

jAtm**m *> *m m awwmtmatr*'

PEDREIRO Preciso para un p.n_uc.
no biscati* Tj'. ^0-9517.
(Paga-se bem^

*.• Pílrso — l.tOO metros —¦
Cri BK 000.00 — it 17,20 lioras —
(BETTTNC...

ia*,

MUDAKASI

Míio-irani dc propriedade os seguintes_par»)l
éacaú, Cognac, UiUcelru, Ingarano c Jlmm>

idiros: Issi*

1—1 Capurro, L. Tltgonl ....
J Saaf, A. O. Silva .. ..
S Dourados, Ndo eorré ..

1—4 El Vallsnls, A. Cardoso
S Citilllers, C, Paninhos ..
g Des. Prlnce, Nflo corre

J-7 Astro, ,T. rortllhii .. ..
>i Homnrsòl. e>. tíllfln ....

I '.) 1'ltti, A. Hntitim
i 4-10 lt.*lv.'-li.*... M. ITonrlqúit
1 it Tejo, Nilo cpi-rc' " Sasu, M. üilvu.

<^iÒTXr^V CAMISAS DE TRICOLINE E DE—<- PUR0 UNHO. CAMISAS SPORT
ARTIGO DE CAMA E MESA

E GRANDE VARIEDADE
DE ARTIGOS PARA

VERÃO. TUDO A
PREÇOS QUE SÒMEN*
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FABRICA

yaòtica V
1/' confiança ]

C^ cto J

R. da Carioca, 87

CONFIANÇA
DO BRASIL

Próximo à Pca. Tiraden.es

Dc rtado o E. C
Sebastião de Carvalho

Pela larga contagem de
5 x 3, a equipe do Esporte
Clube S5o Sebastião Escola
abateu, domingo último, o E.
C. SebastiAo de Carvalho.

Essa foi a primeira vez etn
quo o conjunto Sebastião de
Carvalho se apresentou cm
publico, motivo porque, apô-
sai* do denotada, encontram*
se satisfeitos os seus direto-
res e atletas.

A peleja transcorreu em
ambiente de multa cordlall*
dade.

**LLL1_—IJ*s*ssmilM-.l.sWs»MsMBMtlTIIS-ri -______________» ¦•-.— .--.-—»•—<-. » .--

COMPRE......"
¦

*£&&**<La*mm M
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ü A TM <» RI A
MARXISTA DO

CONHECniKNTO

De iÜ4. Ròsental

...JSSTE

E GANHE ..

...ESTE

O ft é nm prenento nosso aos nossos clientes.

NOTA- — O óculo bonificação 6 Inquebrável e dn fabrl*
caçBO tcheca, cohi lentes Verdes, próprio para
senhora*, senhorltas on crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo d« São Francisco, 28 » Sòb. - Salst '

(Entre n Cusa Franklin e rerfmnarln Nunes)

BII'I
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ODRAMA DA TERRAS RESPLENDOR (MINAS GERAIS)

ia lustíca, Paira ire os Posseiros a
A Polfcl» Fwleml Florewtal ronda ou posM>iros cte Crenaqne, nai«a-
vando oxpulrjat-lo* à ferro o logo tias globun quu cultivam — A
ár*a pertence ao Kalado do Mlnà* — Uma hlHÍórla antiga, onde dl-
tram índio», colonos e o 8PI — O capitão Arlindo Martin» do Frei-
tas |»ohnwí toda a docui.ie.it miio, quo prova o direito dou lavrado-

rc» às terras cm quo mourejam
Reportagem de CarloH Olavo da Cunha Pereira

Ataca io lm

O capitão

Ano X •&

Arlindo Martins de 1-reilnt. gysnáo talava ao repórter, cm nom «kuthA

Rio, Qmrti-Fiki 27 dt Novtmbro de 1957 •/:,- N.« 2.276
tfflf¦'#.¦¦:<''"¦'¦'"%'""'"

M)\ , VAIiADARES, Novembro (Da Sucursal) — Mal*
um cplwWk) da lula violenta peln lorrn nu» VrtcH do» Rirá
Doce, Slucurl o snn Mnieu» ••»!* em dcnonvolvlmeiito, l>win
ve». o em Crcniniiie, município de «esplendor, Mala de «o no»,

•w-lrnti ••»!*« aineneadn» de ilcopejo I"1'» Govôrno d» UnlSo,
que lança contra OT iHvradnrt'» a mm Impiedosa 1'olirla Pe-
deral Florealal. , , A,Toda a n-iilAo cala «liei» ile nnllela» alannanle» laohrr
a ameaça de choque» Mnirrrnloi, No* trrreno» do epotto
«iiilriu MarlWre», do serviço ilo Proteção ao» Indlott. foi
miistrulilo uni eampo da cmeritcncla pnra o potino de nvliV».
o rapltao Pinheiro dn Policia Federal Florestal, além de pra-
ça» daquela milícia, conduzido»; pelo avião da corporaçio, I*
então no local. Sobrevoam ««. posso* 'lon lavradores, visitam
suan residências, fâ*em ameaças. ,

Procurando inteirar no» Un verdadeira situação reinante,
ouvimos o capitão Arlindo Martins de Krelta» — da I»e»crvn
Remunerada do Kxérclto — «nio trnlmllia em mineração nn
leeIXn e tem parente» entre os jMissetros.

O DECRETO B:m B SUA HISTORIA

mlWSHâh. LJ f 1 LI 11
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

— O caso dos posseiros da
localidade hojo chamada Cre-
naque, tem sua origem no Dc-
creto 5.-I62, dc 10 <lc dezem-
bro do 1920, do governador de
Minas Gerais, entfio presidi-
ilo pelo sr. Artur Bernnndcs
— começou falando o nosso
entrevistado.

Por solicitação de 13. Emi-
ncnela Rcvdnw. Bispo dc Dia-
mantlna, o govírno de Minas
resolveu ceder íl União, para
tormar colônias Indígenas,
gleba» de terras no» Vales dos
Ulos Doces e Jequltlnhonha.

Vatnos focalizar apenas o ca-
so do Vale do UIo Dôec con-
forme esla enunciado no Ar-
ligo IM

«Ceder ao govirno federal,
pnra fundação de uma colo-
nia destinada prlnclpalmen-
te no alojamento dos índios
Crenacs e Pollchds da roglílo,
no município de Peçnntm e na
margem esquerda do Kio Do-
ce, n.to somente a orea JA
medida o demarcada pelo 2'
distrito dc terras do Kstado.
compreendendo 81 lotes, mas
lambí-m a de 2.000 hectares

de terras dcvolutas adJHCOlV
les, tine se prestem ao me»
mo :'o. O Rovírno fnr» medir
r. lovnntnr ., planta gemi dui<
terrenos,que sern submetida ft

nprovnçQo do governo «Io Es-
tado, o, no raio Ue nao ser
realizada a (undocAn dn co-
lônla, n»s condlc^s aclmn rc
ferida», ou dc sor depois abati-
dnnadn, reverterão no doml-
nio do Estado, sem ônus nl-
gum pnrn este. ns terras don-
dns, compreendida" quatsauer
bencfeltorlns dn Unido nelns
existentes..

O GOVERNO DA UNISO
\10LOU A LEI DUAS VEZES

O Cnpltfio rebusca *un lar-
tn documentação o contlnun:

— Diante d0 texto expres-
so do Artigo V do decreto,
podemos afirmar perempto-
riamente que a Unlao violou
n lei duas vezes:

1» — O decreto cedeu ter-
ras no município de Pcçanlia.
A Lei 536 do 30 dc Agosto de
1911, que regulava a divisão
administrativa do Estado vi-
gornnte cm grande parto do

j Rio Doce à época do Decreto
ou r.ejn, 1920. diz com clnre-
zn que o município do Peça-

I nha ficava à margem direita

Al SÔBRE A ZONA SUL 0 PESO DA
E NO ABASTECIMENTO OE GAS

Em 17 anos, a «Cia du Gaz» só logrou executar instalações para
apenas 217 mil consumidores, isto é, para menos de 10^. da popu-

lação — Nas horas de demanda, cai a pressão do combustível, na
Zona Sul — Se o Grupo Liçht cumprisse com as suas obrigações
do concessionária do serviço, os consumidores do gás liqüefeito po«

deriám utilizar o sistema comum, que é 74% mais barato

Depende cm grande escala da Cia. du Gaz (grupo
Light) a realização do sonho de milhares dc donas de
casas qac vivem às voltas com os antiquados fogões a
carvão ou a querosene e aspiram a cozinhar eom gás.
A ampliação da rede dc distribuição do truste permiti-
ria, segundo cálculos do Departamento Nacional dc
Iluminação c Gás, colocar o gás na residência dos eon-
sumidores a ura preço 74 por cento menor do que o
atualmente cobrado pelo gás liqüefeito ou dc botijão,
como mo diz mais comumente.

Rèsolvcr-sé-Iai assim, um
elos problemas ijue impedem R
maioria ela iiopul.n;ão .le con-
*uinlr sus ejncatiuelo. ()3 outros
obBtáculos — custo ele uia ío-
ção «? cotn cobrada pelas com»
panhiae distribuidoras .10 gas
liqüefeito — tambêni nli.i süo
trremovivels, A COFAP poete-
tia Intervir no primeiro raso #
». policia no íogundo, pola é

Ssiãrio Mínimo
Pa^a o ConfabiSista
Novamente reunidos, os

membros da Comissão que
estudam a remuneração cios• profissional,: dn contabilidn-
dc, no Sindicato dos Cohtabl-
listas do Riu do Janeiro, por
unanimidade, aprovaram a
remuneração profissional 50
por cento elo salário minitno
vigõnte na região para e';tda
escrita c. ele trcs vozes o mes-
mo salário mínimo para os
profissionais '!e relação ele
emprego ífb:o)

Chegada Ho "fluque
tle Caxias"

realmente um caso Jo ciillcU
a cobrança de uma cspCrne de
,161a por empresas oue so pro-
uCem explorar um aorviçó au
utilidade pública. Alia.':, m.ils
de uma ver. o caso jft. l";l \en-
tliado — apenas ventliad) —
oeloa ÔrgSos comiietentos um'
lembraram a existência e!a Lei
1.5:2, de üefesa da Uonomlil
Popular, oue prevê multa "
cadela para quem pratica te-
melhante crime contra a bolsa
do povo.

RIDÍCULO O FOnKECI-
MENTO DA LTGHT

Deverá checar
So sexta-íeira,
wlji "Duque do

ãs 10 horas
o navio.es-

Caxias", que

Dados distribuídos pela li
piia Llglit, empresa quo n/ii
piillzu o fornecimento co
ele rua no Distrito Federa1, ¦
monstram éloeiiioiitc-menl.> .
o truste anierlejaiio niln «
Interessado em ampliar
rè-di\ Bin tGda a cidade, a
nas 217 mil consumidor''.:
beneficiam com a oxtstúi

tu" jita

ela Companhia ek- Goi. K :o-
ram precisos nada moiiod do Ifl
anos vara atim;ir-so v-if.a nu-
moro. A ovoíuçfio sc "iy, nsalni:
1910: 2l! mil ciinsumi-loiv, de
1,-ris do rua; 1!>20: 2:1 mil; 'W>~-

•i" mil; 1 í»r.¦_•: ir.2 mil; lM"i
204 mil e 195G: 217 mil.

E SERVE M.U-.
O mal causado pelo mo-

nopólio da Light não se liml-
ta em ter impedido o desiii-
volvimento do abastectmun-
to. Vai além: os seus fregue-
ses sito mal .servidos. Duran-
w ns horas cie maleir demaii-
da, quando a maioria dos cor.-
fiimidorcs utilizam g à •-. n
preíKO imprimida ao com-
bustivel baixa sensivelmeti-
te. Nu zona sul. torna-se quy
se imsrèstável. Isto. comu
também cs constantes vasa-
mentos que dciam balrrm
inteiros sem gás por vários
dias, deve-se ao aparelhamen-
to e ao encanamento antlqittt-
do ouo o truste nrto retorma
nem substitui.

Colaoornndo para evitar ,t
melhora do serviço está íi
freícltura. A conclu,?aó nu
túnel do Kln Comprido, que;
ticrmltlria a passagem de no-
vos timos rle gás para aUV.lftr
o problema da zona suli ê uni
caso típico Há mais ele s'-'te
anos que a obra vem sn ai"-
rastanoo.

SOCICTCANn.VYMCOU cÀa (fjf Zl' '*'-'¦  I Bi*
I A__.«.i>;-; ~——.CONTA OB uuz fiCAS f^r '¦¦f
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t.t'nt ,i .;iieo
ro. para cor

cessam

a na pressão do combustível
inlmr. Com isto. quem lucra G.-i

sumidores são obrigados .
.oe) Light, cujas contas de

de subir que são cobradas implacavelmente. Do contrário, é o

gastar mais tempo * dinlid-
gás, dc mes para mis, não

corte no fornecimento

do HiikMin oranil» ;»¦'' «on
Imrrn tom o Itio Dôco, üiu»
idiMicoiriifi do Rio ürupucn,
iliiKccmlo ilepol» pola inurtiom
uquorda tio SubrbuI Onimio
.'!.'• su.i Imrra com o Kio ''"
cc o descendo por 6«« nifl »
iliviNit com o Eiplrlto Santo,
ura município dc Teótllo Oto-
nl. O Pôilo do SIM lot locoll-
7«iio mali Uc mu quUômolroa
dn bnrm do Sunusui GrandOi
cm pleno município do Topíl*
Io Otonl. O Decreto. 5/102 Cola
portanto, Broiwlíamenlo vio-
Indo peln Unlilo.

20 _ o Artigo Io do ciimlo ,
decreto, dlu nlndn quo o bi"
tiniu cedeu terrenos o Untiu»
pnra um fim expresso: íun-
dar colônia indígena. E mali:
cato não fôí«« fundada, ou
fundada dopois abandonado.
bi terra» reverteriam no Kh
tndo. Ora, o S.P.l. depois dc
dlversai tentativa* ímcasita-
da< do cxpul. íio das dezenaa
do posseiro» quo Ia mc loimli
zavam c sc locallwivam tran*
íeriu hiiti pretensa proprie
dado sôbrc aquela» glebas pa-
rn o Serviço Florcnnl Fede
rol. Com que direito nroceda
aasim o S.P.L? Se èlc aumi-
dona as terras, está perfeita-
mento configurada a ress.il
vn clara feita polo AttlRO 1"
do Decreto 5.IG2, devendo as
terras retomarem ao patrt-
mônio do Estado de Minas.
Portanto, mais uma vez. a
Unlao violou a lei.»

ENLOUQUECERAM
Interrompemos o Capitão

para perguntar-lhe:O íonhor diz quo o Sl-1
fracassou em diversas tenta-
tlvns dc despejo dos possei-
ros. Queríamos saber desde
quando os posseiros ocupam
ns terras cm litígio e quais
foram as tentativas dc de*-
pejo feita* pelo Serviço dc
Proteção aos índios. A ros-
posta veio pronta:

Oa posseiros, sgricuUo-
rce dc longínquas ri'tTÍô(!S.
procurando realizar o sonho
secular da terra própria, clu-
garam ã margem esquerda
do Rio Doce, na altura da
confluência do Córrego Eme,
uns 100 quilômetros nnnix-a
da barra do Suassui Gran-
de, lá pelo ano de 1915, con-
forme podemox depreender
elas informiie^jes de pessoas
idôneas e de documentos oít-
ciais, quais sejam os aponta-
mentos da.s Coletorlhs o .le-
claraçôcs de fiscais do matas.
As tentativas do despejo doa
posseiros, começaram em
1923. O sr. Enrilque da Sil-
veina Lobo. então chef-- do
S.P.l. em Vitória, desenca-
deou tremenda onda do vin-
léncias contra os posseiros.
Êsles impetraram um man-
dado de manutenção de pos-
s • e obtiveram sentença favo-
ràvel do Dr. Byron, então
Juiz de Direito da Comarca
do Aimorés, conforme £(> po-
de vêr no «Processo A» exis-
tente na Secretaria da Agri-
cultura de Minas Gerais. A
União, desprezando o pro-
nunciamènto do magistrado,
continuou pressionando vio-
lentamente as posseiros, pren-
dendo-os. espancando-os e ate
algemando-os. Existem casos

dc loiauitv ••litro poaseirtM o
uu'; iiiuiijtiiit., lomaiiiw im d
ííuifi iit««- ropnvoniiinteii do
Uovcriio, Apenar de lutlo, ua

,=, .,), ivjintiroiii ,ii'i'ói.',i-
menU'. Em l'J.">I. ""va "tnw-
livii conerotá d'4 dvHpcjo i-,l
(aluía Elemento» » aenlço no
8.1M. invadiram as proprlu.
dade;. do t ugricuilofc i-,v
lliiind» iiiMictni ¦ t'-iui).ini'u
luviüi tk iiuiiiii"'. coi .in-
ucinuiii, pflos iiivratlom, um
mnndndo de interdito proibi'
lorl» que l.íiiijvi seiHurtç;» ia-
vorávrl tl» Juiz du Vam da
Fawitd» - Dr. João Ura/, üa
Costa Vnl.
NOVA DLHKOTA UO S.1M,

Prbt «guindo, sempro cm-
bindo documenlaçao pruuio.
ku, revela » ontrevlstadoi

i*ni I93;>, o cbetc d")
S.I',1. abandonou o piV.;« e
h.inliti dc rcus prepoitos. No-
vo* iiv...(i •. começaram a s
verificar. Os posseiro,? requ
reruni novu mandado de in
lordltd prolbitórlo comra •¦
SP.L. n; t!:; prepoítos c »juu»-
quer outra pcsiòa qu« tur-
basse suas posses. Nova sen-
teuça favorável do macistrr,-
do da Vara da Fazenda dc
.Minas Girais. Comu o.s tiva-
sores roslstisiem as lniin',i-
(,'í,d,! do> oficiais do Justiça,
a Policia Militar do Eit.idi»
cxpulsòu-os completoriieuto *

o? posseiros NAtrsi-:
DEIXARÃO EXPOLtAR
Concluindo emis valioias

1'ovclaçjcs, afirma o Capitão:
— Com lautas e tão cor,

tudentes tlL-Vrotas, o S.P.l
teimando cm desalojar os la-
vadores, tran feriu sua pr$-
tensa propriedade «obre uqtte-
las terras para o S-rvit.'o Eio-
restai Federal. Eu mesmo bu-
vi da boca eln sr. Chefe de
Gribiiiete de, Diretor daquela
Serviço, que o S.P.L, poi i»
!e:nnéelie) elo Vir. Lincoln, otc*
recera as terras no Sfrvço
Florestal Federal, numa veiti-
da simbólica, para que a Po-
licia Federal Florestal so en-
carregasse de despejar su-
mari imonte os posseiros [V
lo \Wio, a trarwráç/lo foi fei-
ta. Graves acontecimentos po-
derflo sobrevtr a qualquer
momento. O sr. Cap. Pinliclro
e "-uas praças ;.li'ni de snoro-
voarem constantemente as
posso.-, impedindo qualquer
lavoura esta se lact.indT o'c
possuir 23 solas para formir
uma força montada que ex-
pulsara o.s nosseJros. ft ciam
que os lavradores não cede-
ran hou - direitos tantas \- -
zes reconhecidos pela .Tuíti-
ça. Choques violentos po;:e.-
rfio sc dar por eutpa unira
o exclusiva das autoridades
responsáveis que, esqíucda.?
de seus deveres, enveredam
pelo caminho do autêntico
cnntraco. Consultem ,i L:5.«
9.TG0 de 5/9/1946, que rosu-
Ia aquestão dos bens imeV
veis da União. A.« autoridade
deveriam apir de acOrdo rom
as leis. ao invés de flcnrcm
provocando tensno com »mea-
ças e bravatas rumo vem fa-
zendo o citado Cap. PinhoUo.
Os acontecimentos do ptm-
ná, ainda tão recentes, deve
riam servir de exemplo narii
os que e\"tão emb.éhhãrlos
em conflagrar aauela região
— concluiu o entrevistado .

Reunião da Sociedade
Interplanetária

A Sociedade Intcrplar.ctã-
ria do Rio dc Janeira rea-
lirnr.i. amanhã, ãs 3"1 lioras.
nova reunião, no Audttoiio
ela Biblioteca Municipal, h
Avenida Presidente Vargas,
n. I2'íl. com o seejulnto pro-
nrama:; al - ProjeçEo ele
(Miik.-i científicos e bl — Au-
Ia ae • .stronomia a Cargo elo
professor Wnlii-- .-,. Silva
Ciirvêlo. A entrada i1 franca.

Proibida a Saida do "Progresso"
Porque Não Pagou Aos Tripulantes

A medida foi adotada pelo presidsnte d?. Comissão de Marinha Mercante, almirante Sílvio
Mota A cia. de navegação recebeu a subve nção do governo e não pagou à tripulação —
A Federação Nacional dos Marítimos va^. ad otar atitude de âmbito geral, para pôr cobro

ao sistemático desvsspei to patronal ao último acordo

Reunem-se em
Os Trabailiailor

duresSOM
iineiros

Éa
acaba do reuüzav um cruzei-
ro cIr lnstruçã0 Ce.m a turma
ele iiuardas.inarinlia de 1956 |'suja n.lroção e.sta marc.iina
para o cais norte; da Una das
Cobras, O licenciamento ela
yuaraição, scüundo esiíi nre-
viste, será às 13 hòrag. As
famílias podevãn aijuardar a
saíún do pessoal no cais nn I
fronte, nu Ministério, náo
sendo permitido ii ida das |
mesman ao Arsenal cia Mari- |
nha d0 Rio de Jansl.ro, local
cie atiY.cação do navio.

li E I, ü HORIZONTE, ?H
(Uspeelal para a IMPRENSA
POPULAR) — Depois ¦'(' ama-
nliit, quinta-feira, às -0 horas,
instalor-se-íi nestti. i.-:ioltal o
I Congresso Sinellcal i!è Minas
Gerais, cujo encerramento será
realizado no próximo ni.i SO.
(i loeal elo certame sqrl i: S"-
crçtnriii d« Siiflelu " .\:jHisti<n-
da.

KNTl DÀDISS QejK i'.\l Tl-
citai: Ao

Cento e dez entidades sin.ü-

CONFIRMA O T.R.T.:

GONDÊNADÂ íV G0NFIÀNÇA
A READMITIR OS TECELÔES

A. sentença, contudo, não agradou inteíramen-
te aos operários

O Tribunal Regional do
Trabalho, julgando o recuríõ
interposto pela Fábrica Con-
fiança, coníirmoú a decisão
da Junta de Conciliação e
Julframonto. que condenou a
referida empresa a readmitir
os 203 operários que demitira
Injustamente, sem indoniza-
ção. Entre fVseís dispensados,
figuram 61 tecelôes, com di-
reito à estabilidade.

MÁ FE DA EMPRESA
Como relator do recurso,

funcionou o juiz Ferreira da
Costa o como revisor o sr. Pio
Otonl, ambos conflrmindo »
deelsuo da .lunta, que veio
a ?cr homologada por unani-
mlrtáde. Durante os debates»
ressaltaram os juizes que
estava comprovada a má fé da
Fábrica Confiança, que pr»-•snde atirar os «eus traht-
lliadorus ao desemprego t
í"'!n de força" o Banco do BTa-

ia conceder-lhe um emprô»

timo em condições excepcio-
nais, para futuras e,,peeu'.a
çoes Imobiliárias com n área
que atualmente bcüpa.

A sentença do TRT, i'on-
tudo, n&o satisfez integrai-
monte; aos reclamantes, iior-
que a mesma oetermin-i fl
empresa que readmita os
empregados, dentro do prazo
de dez d'as e sem direitos aw
salários atrasadexs Caso riãò
o faca, eerâ. então, obrigada,
a pagá-los, atê que ns tece-
lfles voltem efetivamente a
trabalhar .

O critério náo agradou pie-
namente aos trabalhadores
presentes, porque entendem
eles que duranto todo 6sse
tempo estiveram à dlsposiçfn
do empregador, não Tendo
nMihunm culpa pela paralisa-
çlto em que se encontrem.

Oe trabalhadores foram de-
fendldoi pelo advogado Geor-

St Pires Chaves.

cais, de Kc-lei Horlsóulo " '''¦"
mais distáiilos pontos do llup-
rieir mliiciro,; oartieip-.irilo ,l"
conelave.

O TEM.UUO
O temàrio a ser iUkuiilíCo no

Congresso e o segiilnte:
a) — Preyldímoln Soel.il ii<---

forma da previdência social o
Lei Orgânica ela PrõvMíneM
Socialj;

b) — Condlejeíes ele t"ii!v,ilio
(contratos coletivos do traba.-

lho, ostablllelado elo Iviiulli.i-
dor o dirigentes slndloalie, in-
èalubrlãàdc);

c) — Loglslagílo do Trabalho
(reforma dei CLT);

d) — t,el Sindical (UbsieJuao
« autonomia slndleala);

c) -- CondlejCes ele vida
(carta econômica do Uaballia-
dor, combate à earestl» de vi-
ela, problemas econôniiauüi.

COMISSÃO
ORGANIZADORA

A Comissão Organi2uiior,i.
do I Consres.so está au;;im
constituída! Clodemidt, pre.
sidente tdo Sindicato doa
Trabalhadores na Industria
do Energia Kldrodétrlcá de
Juiz de Fora); Slrival Bani-
birra, secretário (do Sindica.
tu do.s Têxteis de Belo Hòí-l-
zontn) e> Delmyr Villela.
tósourelro (do Sinriicuto dos
Traça lliaueres nn Energia
Hidrelétrica de Be.lo HoN-
zonte'.

CONÍTiltÈNCIA
SOBRE A PETROBRÁS

O encearameinto do concla-
Ve será feito Pelo ceironel
Janary Nunes, presidente da
Petrobrás, que, lrA preferir
um-i coiilerênola sôbre as
atividades "presentes e rum-
ras daquela empresa estatal.

JAHG0 ESTARÁ
PRESENTE

O Vice-Pr«9ld«nt« João fio*-
lart e o ministro Panlfal Bar-
roso, viajam amanhl, e»do,
uor via aérea, para B*U> H»-

n/onl'., ondo \àú partfi'.pa'i* úi'.
iii.-itale.i.:ão elei I Congre.iso dof,
Traballiadores eK-i EsUdi do
Minas Gorais.

Hegíesstirâo essas :)'i..ii'i-.la-
,les na soSta-felrn ao lílo ik*
Janeiro e o Utulai- da pasta do
Tralwllio segiiird nesso d'.à pn-
ra wíiu Paulo, oiicie piyülillr.V
soloiikUifle (t:i Somai vi tl>' l'iv-
vinvAo Contra Acldanr.ew elo
Tralvillm. promovida pein Ue—
loííucia Rcgiotia! tio TniítAÜio.

tMUOIi A
| UIPRUNSA POPULAK

Ontem, mais unia tripulacüo
parou o seu navio poi falia de
pagamento. Trata-se do vanoi-
"Progresso", da Cia. Crlcarè.
Os marítimos desse barco
e|iielxBraiii-so iis diretorias drs
seus respectivos sindicatos, da
falta do pagamento da ^uarni-
cão do referido navio, n,i bas';
dotermlnada pelo ncôi-uo i-i-
lãrlal assinado no lístaíln
Maior da Aniiada no Jw '¦"•
de maio do corrente i"i >¦

OS OI1ÜC.10XTES SINDICAIS
COM O CAPITÃO De.il'

PORTOS

Diante ela denúncia
piilacüo do navio
su", ns dirigentes
marítimos foram il

Ua ul-
'|'i-i,-.;n's-
sindicai.'!

Capitaniíi
dos Portos, para solicitai pio- j
vidéneins an Almirante í-:!!.'''' !
MéiUi, presidente ila Comlsa»-l ,

da Marinlia Moreante. .V" io- .

niar conliccimeiiio, du i'-.t".o, 
j

adotou " Almirante as iievMitn |
provldôiielas, incluslvo noffa.il-
,Io o '.'Pasío!' para a satáa di

aludido navio.

FALA O PRESIDENTE HO
SINDICATO DOS MOTO-

RISTAS

Dinte do ocorrido, a noss-i.
reportagem esteve na s:.-le do
sindicato dos Motoristas ela
Marinlia Mercante, ondi mb
encontrava a tripulação Jo
"Progresso" juntaiuente e.eim
o sr. Antônio Carneiro ela Sil-
va, presidente elo referido sin-
dlcato; Ali, dos mesmos, sou-
bemos quo a culpa da 'lariill-
saçiUi do navio cabia ao ptoce-
dlmonto ela Cln. c, particular-
mente, do sr Delço Amnjo', eiu»
ê o seu representante no Itlo
de Janeiro, pois u Almirantes
Silvk, Mota, Presidento dá Co-
missão dn Marinlia Mercante,
Informou aos dirigentes sindi-
cais que- a Cin. iiavla. veeobiun

•ai.-suliveneãei elo governo e não
(efetuou, porque nào 0,'i'v, "

lliagnmento íl tripul:n:.io

- REPRESALIÀ DA í IA.

Em virtude do presidenta da
C.'¦>!. M. ter negado o "passe"

cJa, saida do navio — prosse-'• .guiu o sr. Carneiro — o ac

MÊÈmWBSSSw»^»^*^

Na foto. o sr. Aníônio Carneiro, presidente do Sindicato d- A/,
torisías chi Marinha Mercante quando falava ò reportagem du /x

PRENSA POPULAR

EM NITERÓI

Comício Nacionalista
No Largo do Barreto

Promova',; pela Frente Naciphalisia Fluminense — Participarão desta-
cadas personalidades, entre ar. quais o governador Miguel Couto Filho

¦V Frente Nacionalista Flli-
mlnetisc, uiicorrantlo a "tuitiao-
na nacionalista, n-aüv.uã. no
nrúximo ella 1." de ele/.imliro.
no Uarso elo Barreto, à1- l!l
lioras, um conilolõ em detesa
dã Petrobráe, do Volta líertop-
da, ia. Marinha Mercante, da
Felbrlra. Nacional d« Motores,

Êt uni

da Píibrli-a Nacional do Al-
calis, o da Indústria Nacional.

No comício, entre outro»: fa-
tariio os deputados Fernando
Fere-arl. -lonas Bahle.ise. Ura,
Aarão Stenbrue;k. Celso Peca»
nlia, Arino de Mattos. Jayme
Btttencourt, Geraldo Rol», na
vereadores Silvio Picanço.
Affonso Celso Monteiro e A»-
mando Ferreira • o vtee-nr*-
(«Uo sr. Wilson d« Oliveira.
Fur-se-a ouvir também õ «••
nidor Domingos Velasao n o
llrter sindical Jo&n Iférnandéa
• lideres estuduntli.

4 quinzena naclonaII»lv, te-
*m o i«u Inicio com a nonf*-
rtnela do coronel Jannrv Nn-
uas, promovida pela A asem-
Mula Legislativa .10 Ratado
por Iniciativa do deputado C,«-

i-aldo Reis. o contou e.oii a.
presença de eminentes peruo,
nnlldades do Estado, entra as
eipais o governador 'Jigue.?

Couto Flllio, o vlce-governa-
dor Roberto Silveslra. o ir. Eu-
Eènio Lima. preaMente d* As-
«mbléia Leadelatlva. > ar. AU
bai-to Forte», prefeito de- Ni-
terôl * raonienhor Barroa
Üch6a, reprewentando o Muno
Diocesano.

A Frente NacIonallKtu, fKtâ
dirlcindn um apelo Aa suas
congêneres municipais, an*
núcleos dos marítimos, nota-
Iflritlcos, tranvlirioa, tSxtets.
comerelftrlos e hancirlos nar*

que compareçam a «sta gran-
d* demoaitrac&o naefonallíta.

Deb;o Araújo mandou suspeu-
der as rofeiQÕcs dos Lrtpulftn-
tes, estando todos paasaneto
fome. Por ésle motivo, os dl-
rigbnl.es sindicais foram iovà-
mente ao presidente da Cornls-
sSo de Marinha Mercante, pa-
ra reivindicar novas provi-ièn-
cla.i.

NAO CUMPREM AS UM-
PRESAS O ACORDl '

¦£ Infoniiou-tios ainda o sr.
Carneiro, que mais de GO por
cento das companhias elo
navegação particulares não
estão cumprindo o acordo com
a Federação Nacional do-
Marítimos.

Esta situação anormal,
acrescentou — nâ0 pode con-
tiiiuar é tôdas rcsponsabili-
dados polo que venha a acon-

tecer cabe exclusivamente-
aos armadores.
POSIÇÃO DA FEDERAÇÃO

DOS MARÍTIMOS
Eni nejBSa palestra com o

presidente do Sindicato dos
Mo:òristas da Marinha Mer-
cante, c^to abordou, iunt i-
mente còni um dirigenro do
Sindicato dos Taifeiros, a
última resolução dò Conse-
llio de Repros>'p. anttii da

Federação Nacional dos Ma-
Htimos, no sentido do que
sé realizem assembléia em
Iodeis e>s sindicatos mariti-
mos. pura deliberar sôbrc ;i
posição a tomar no sontàlo
de pôr um paradeiro ne; a
situação Irregular no cum-
primento do acordo alarial
dn 13 de maio.

i:PALESTRA-DEBATE S0EB
0 DIREITO BE (MM

Amanhã, às 20,30 horas, ;ia Associação Brasi-
leira dos Juristas P«mocivías

Sob o patrocínio da Associação BrasileiraDemocratas, o deputado AarSo Steinbrucli fará20,30 horas, uma palestra-debate sôbre o «DirelfO ato, para o qual estão se^ido convidadosadvogados e diriglmente sindicais, ter.á lugar
quela enüdade, à Praia do BoUIoeo. 148 tArr**.

ele Juristas
-"iianlià, às,

¦ le OrpVe>.
t-iaglstrados.
na seda d;i


